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RESUMO 

 

A tradição oral das narrativas da comunidade indígena Rikbaktsa encontra eco nos relatos de 

seus habitantes, tecendo um cenário cultural vivo e ancestral que demanda investigação. Essa 

análise pode catalisar uma revisão da literatura nacional, incorporando as vozes narrativas 

desses povos ao mosaico cultural e literário brasileiro. Nesse contexto, estudos decoloniais 

sublinham a importância de revisitar a tradição oral e a riqueza simbólica de suas expressões 

linguísticas e literárias. A Biblio-Óca Nelson Mutzie, do povo Rikbaktsa, configura-se como 

um núcleo de resistência cultural e identitária, promovendo um fértil intercâmbio entre 

indígenas e não indígenas. Assim, nosso foco específico reside na análise da Biblio-Óca e de 

sua relevância para a salvaguarda da identidade e da memória da população Rikbaktsa, 

utilizando como corpus as narrativas orais de anciões disseminadas em diversas mídias. A 

pesquisa proposta visa, portanto, analisar e difundir essas narrativas que articulam literatura e 

oralidade dos povos ameríndios por meio de plataformas digitais, documentários e entrevistas. 

Teoricamente, embasamo-nos nos estudos decoloniais de autores como Walter Mignolo e Linda 

Smith, priorizando as obras de autores indígenas como Trudruá Dorrico, Daniel Munduruku, 

Márcia Kambeba e Ailton Krenak. A investigação estabelece a conexão entre literatura, cultura 

e memória, analisando as narrativas indígenas pesquisadas em mídias arquivadas na Biblio-

Óca, com o intuito de contribuir para a difusão e preservação da literatura oral e narrativas 

Rikbaktsa. 

 

  

Palavras-chave: Biblio-Óca; Memória Ancestral; Narrativa Rikbaktsa; literatura de autoria 

Indígena. 
  



ABSTRACT 

 

The oral tradition of the Rikbaktsa indigenous community’s narratives is echoed in the stories 

of its inhabitants, creating a living and ancestral cultural scenario that demands investigation. 

This analysis can catalyze a review of national literature, incorporating the narrative voices of 

these peoples into the Brazilian cultural and literary mosaic. In this context, where decoloniality 

underscores the importance of revisiting the oral tradition and the symbolic richness of its 

linguistic and literary expressions, the Nelson Mutzie Library-Óca, of the Rikbaktsa people, is 

configured as a center of cultural and identity resistance, promoting a fertile exchange between 

indigenous and non-indigenous people. Thus, our specific focus lies in the analysis of the 

Biblio-Óca and its relevance for safeguarding the identity and memory of the Rikbaktsa 

population, using as a corpus the oral narratives of elders disseminated in various media. The 

proposed research therefore aims to analyze and disseminate these narratives that articulate 

literature and orality of the Amerindian peoples through digital platforms, documentaries and 

interviews. Theoretically, we base ourselves on the decolonial studies of authors such as Walter 

Mignolo and Linda Smith, prioritizing the works of indigenous authors such as Trudruá 

Dorrico, Daniel Munduruku, Márcia Kambeba and Ailton Krenak. The research establishes the 

connection between literature, culture and memory, analyzing the indigenous narratives 

researched in various media archived in the Biblio-Óca, with the aim of contributing to the 

dissemination and preservation of Rikbaktsa oral literature and narratives. 

 

Keywords: Biblio-Óca; Ancestral Memory; Rikbaktsa Narrative; literature by Indigenous 

authors. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As narrativas moldam e constituem as diversas culturas mundiais, seja por meio da 

oralidade ou da escrita. A história e os conhecimentos são transmitidos pela ancestralidade oral, 

na qual o ancião é a figura central dos saberes. Nesse contexto, em que a decoloniedade ressalta 

a importância de revisitar a tradição oral e a riqueza simbólica de suas expressões linguísticas 

e literárias, a Biblio-Óca Nelson Mutzie, do povo Rikbaktsa, emerge como um núcleo de 

resistência cultural e identitária, promovendo um fértil intercâmbio entre indígenas e não 

indígenas. Nosso foco, portanto, reside na análise da Biblio-Óca e de sua relevância para a 

salvaguarda da identidade e da memória da população Rikbaktsa, utilizando como corpus as 

narrativas orais de anciãos disseminadas em diversas mídias. 

É inato ao ser humano a oralidade e a necessidade de registrar os conhecimentos para 

as gerações futuras. Antes da escrita, a palavra, a pedra, a argila, os ossos e outros elementos 

da natureza serviam como matéria-prima para o registro dessa memória. Os grafismos que 

enfeitam os corpos indígenas, por exemplo, narram uma memória ancestral. A tradição oral das 

narrativas da comunidade indígena Rikbaktsa encontra eco nos relatos de seus habitantes, 

tecendo um cenário cultural vivo e ancestral que demanda investigação. 

Essa análise pode catalisar uma revisão da literatura nacional, incorporando as vozes 

narrativas desses povos ao mosaico cultural e literário brasileiro. A pesquisa proposta visa, 

portanto, analisar e difundir essas narrativas que articulam literatura e oralidade dos povos 

ameríndios por meio de plataformas digitais, documentários e entrevistas. 

Teoricamente, embasamo-nos nos estudos decoloniais de autores como Walter Mignolo 

e Linda Smith, priorizando as obras de escritores indígenas como Trudruá Dorrico, Daniel 

Munduruku, Márcia Kambeba e Ailton Krenak. A investigação estabelece a conexão entre 

literatura, cultura e memória, analisando as narrativas indígenas pesquisadas em mídias 

arquivadas na Biblio-Óca, com o intuito de contribuir para a difusão e preservação da literatura 

oral e das narrativas Rikbaktsa. 

Para os Rikbaktsa, povo que habita imemorialmente o Vale do Juruena, parte da Bacia 

Hidrográfica Amazônica e a maior do Estado do Mato Grosso, essas narrativas são transmitidas 

na aldeia, onde o ancião ou a anciã é a figura central que detém e passa esse conhecimento. Por 

meio da oralidade, os jovens sentam-se ao redor dos idosos e observam, por exemplo, o modo 

como os mais velhos confeccionam um cocar, ao mesmo tempo em que ouvem histórias de seu 

povo. 
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Esses povos sobreviveram à expansão territorial; à colonização promovida 

principalmente a partir da década de 1940 e à expansão do agronegócio e dos empreendimentos 

que assolam todo o território mato-grossense, assim como atingem a maioria dos povos 

originários ao redor do mundo. Portanto, para eles, a narrativa perpetua seu modo de vida, a 

origem dos alimentos, o porquê da chuva e da seca, e a conexão do sagrado com a vida na 

floresta. 

A Biblio-Óca acolhe os saberes coletivos e as memórias de um povo que percebe a 

vivência em comunidade como caminho de preservação. É um espaço de perpetuação da 

memória imaterial, onde vivências são consolidadas por meio de oficinas de artesanato, pintura 

corporal e ensinamentos sobre sustentabilidade na comercialização do artesanato para os mais 

jovens. É também um lugar da memória onde o não indígena é convidado a contemplar. 

A Biblio-Óca é casa de saberes que instiga a criação, estimula novos escritores a 

registrar essa memória, e que acolhe, guarda e reflete a própria realidade. Ela nasceu do desejo 

do ancião Rikbaktsa, Albano Mutzie, de que a memória de seu povo não se perdesse. Os 

registros dos documentários produzidos mostram Albano com os olhos marejados. O ancião 

narra o tempo em que foi tirado de sua terra para viver uma outra cultura, na qual lhe foi 

ensinado que tudo o que aprendera até então era errado. 

Este estudo tem como principal objetivo coletar, analisar e difundir as narrativas e 

vivências Rikbaktsa. Para isso, focaremos na análise de relatos colhidos no espaço da Biblio-

Óca, investigando sua importância na tradição Rikbaktsa. Essas narrativas, que são relatos de 

vida dos povos indígenas, compõem o acervo do que compreendemos como uma "biblioteca 

viva": a própria Biblio-Óca. 

A relevância deste estudo reside na promoção e na difusão das narrativas Rikbaktsa, 

visando à sua valorização e ao estímulo de novos estudos literários sobre as produções orais 

indígenas no território de Mato Grosso. Partimos do pressuposto de que a Biblio-Óca Nelson 

Mutzie, do povo Rikbaktsa, constitui um espaço de resistência cultural e identitária, 

promovendo leituras e trocas de experiências entre seus usuários. 

As fontes desta pesquisa serão as narrativas orais dos anciãos Rikbaktsa, coletadas em 

documentários produzidos pela ACEBRIK1 e disponíveis nas redes sociais da Biblio-Óca2 e de 

produtores culturais, bem como as narrativas publicadas por Alberto Holanda Pereira. O 

material já divulgado na internet será transcrito para compor a análise e, consequentemente, a 

 
1 Associação Cultural e Educativa Biblio-Óca do Povo Rikbaktsa-Acebrik 
2 https://www.instagram.com/biblio.oca/ 
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difusão dessas narrativas. Desse modo, parte-se do conceito de Literatura Indígena como 

resistência e ancestralidade da cultura dos povos ameríndios. 

Com a análise das narrativas da Biblio-Óca, objetiva-se de modo específico analisar os 

mitos e símbolos narrados pelos anciões; conhecer elementos de memória ancestral; fomentar 

a análise cultural das obras e curadoria dos estudos publicados, por intermédio da Associação 

Cultural e Educativa Biblio-Óca do Povo Rikbaktsa-ACEBRIK e reconhecer as práticas de 

preservação ambiental dos Rikbaktsa. Desse modo, ao estudar a narrativa da Biblio-Óca, pode-

se entender a ressignificação e a preservação da história e como ela influencia os anciões e os 

jovens no constante diálogo entre gerações, relacionando com os mitos aprendidos e com a 

memória ancestral que compõem uma biblioteca viva. 

Quanto à estrutura da dissertação, o capítulo Decolonidade de Corpos e Mentes 

abordará o caminho metodológico adotado para a construção da pesquisa. Nele, serão 

apresentados autores decoloniais e o processo de análise dos mitos selecionados. 

O segundo capítulo, Biblio-Óca: A Casa dos Saberes, apresentará a biblioteca e seu 

processo de construção. Serão abordadas a etnia Rikbaktsa, sua relação com a ancestralidade e 

a mitologia de formação. Neste capítulo, algumas narrativas serão analisadas conforme o 

processo de consolidação desse povo no Vale do Juruena e sua conexão com a Biblio-Óca. 

O terceiro capítulo: Recuperar a Memória, Semear a História e Colher a Cultura, 

será dedicado à análise dos mitos. A centralidade deste capítulo reside nas narrativas partilhadas 

pelos anciãos e registradas em diversas mídias, destacando a importância da Biblio-Óca para 

os Rikbaktsa na preservação de seus mitos e narrativas orais. 
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2 DECOLONIDADE DE CORPOS E MENTES   

 

A escolha por uma abordagem de pesquisa decolonial neste estudo se justifica pela 

observação de uma lacuna metodológica nos estudos literários sobre obras indígenas. 

Frequentemente, as análises crítico-literárias voltadas a textos indígenas se valem de 

embasamento teórico sob a lente de críticos literários predominantemente europeus. Em 

contrapartida, a presente pesquisa propõe uma análise das narrativas plurais da Biblio-Óca 

Nelson Mutzie – abrangendo textos escritos, documentários e vídeos produzidos pela própria 

biblioteca – a partir dos referenciais teóricos dos estudos da decoloniedade. 

Empregados frequentemente como sinônimos, os termos "decolonial" e "descolonial" 

possuem nuances distintas em suas origens. Emergindo na América Latina como respostas à 

persistente dominação europeia nas estruturas de poder coloniais, a principal distinção reside 

na etimologia e no foco de cada conceito. O termo "descolonial" concentra-se na ação de 

desfazer as estruturas legadas pelo colonialismo. O prefixo "des" evoca a ideia de reversão do 

processo colonizador no contexto latino-americano, buscando um retorno a um estado anterior 

à colonização, perspectiva considerada inviável por muitos teóricos. Por sua vez, "decolonial" 

radica-se na transgressão do modelo eurocêntrico. Sua preocupação transcende a desconstrução 

almejada pela descolonização, englobando um processo contínuo de questionamento e 

insurgência contra a persistente colonialidade e suas estruturas de poder. O pensamento 

decolonial encontra seu locus na perspectiva da América Latina, a partir da qual se propõe a 

romper com os padrões do pensamento europeu: 

 

o pensamento decolonial tem contribuído para pensar a América Latina desde 

a América Latina, numa ruptura com a retórica da modernidade e a lógica da 

"colonialidade" e suas diversas derivações. Para a pesquisa que se propõe ser 

decolonial, é preciso pensar não só os pressupostos epistemológicos das 

teorias em que se baseiam, mas também os métodos em que as mesmas 

pretendem se elaborar (Dulci, Malheiros, 2021, p. 177). 

 

O modelo de colonização foi pautado apenas na exploração e utilização dos recursos e 

riquezas, desprezando o conhecimento ancestral indígena e zombando da mitologia em que o 

rio é um parente – a mãe que alimenta, o avô que ensina –, em que a onça é um grande guerreiro 

que corre pelas matas e mostra sua bravura, continuando o ciclo que une todos os seres. 
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A “colonialidade” envolveu a “natureza” e os “recursos naturais” em um 

sistema complexo de cosmologia ocidental, estruturado teologicamente e 

secularmente. Também fabricou um sistema epistemológico que legitimava 

os seus usos da “natureza” para gerar quantidades maciças de “produtos” 

agrícolas, primeiro, e quantidades maciças de “recursos naturais” após a 

Revolução Industrial (Mignolo, 2017, p. 8). 

O modelo econômico exploratório transformou a natureza em capital, vista por essa 

lógica como um recurso renovável e infinito, disponível para exploração lucrativa. Essa 

exploração predatória contrasta com o modo de vida dos povos originários, que utilizam os 

recursos naturais de forma sustentável para sobreviver: armazenam sementes, evitam a caça de 

fêmeas e filhotes e a pesca excessiva, valorizando a floresta em pé em vez da mineração. A 

sabedoria ancestral Rikbaktsa considera o Rio Juruena como uma mãe, proibindo o despejo de 

dejetos em suas águas para evitar morte e desgraça nas aldeias. O conhecimento científico 

moderno confirma a importância da água e do saneamento básico para a saúde, sabedoria já 

presente na visão de mundo dos povos originários, que sempre respeitaram a vida em sua 

totalidade. 

O termo "decolonial" foi escolhido para tratar da metodologia por entender a 

continuidade do processo de questionamento da colonialidade nas pesquisas de autoria 

indígena. Os teóricos utilizados têm em comum uma abordagem decolonial que pensa a 

América Latina a partir da própria América Latina; desse modo, as referências teóricas se 

baseiam em autores indígenas, indigenistas e das Américas. 

Por muito tempo, métodos de pesquisa gestados em períodos de colonização foram 

utilizados para tratar de assuntos decoloniais, como a vida na floresta, saberes indígenas, a 

medicina da floresta, entre outros. Essa abordagem torna-se contaminada, uma vez que 

necessita encaixar-se em conceitos eurocentrais. O pensamento colonial promulgou conceitos 

racistas e patriarcais, desconsiderando outros conhecimentos, sobretudo os que brotavam das 

comunidades originárias. Essa ruptura é necessária para pensar a América Latina pela América 

Latina. É desafiador escolher tal abordagem, uma vez que, ainda na atualidade, pensamentos 

decoloniais são considerados importantes, porém não científicos, por não respeitarem a lógica 

imposta por séculos. A epistemologia decolonial não é neutra, “mas apresenta sensibilidade às 

demandas dos corpos colonizados, que estão dentro das zonas do “não ser” da modernidade” 

(Dulci, Malheiros, 2021, p. 177). As culturas ameríndias sempre foram subjugadas e 

inferiorizadas pela ótica europeia. No entanto, a relação do indivíduo nativo com sua cultura é 

intrínseca e inseparável. Ao longo desta dissertação, será evidenciada a profunda conexão dos 

Rikbaktsa com sua cultura e a contínua luta pela preservação dela. 
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O termo cultura é vasto e fundamental para a compreensão da sociedade humana. Para 

muitos povos, a cultura faz parte da vivência e da forma como se relacionam com o mundo. 

Dinâmica, diversa, viva e híbrida, ela abrange tudo o que é aprendido, criado e compartilhado 

por um grupo. É a cultura que confere sentido de ser e de pertencimento a um povo, englobando 

mitos, ritos, vestuários, pinturas corporais e a organização social. Graças a ela, a história se 

perpetua, conectando a ancestralidade às gerações futuras. A alma de um povo reside em seu 

modo de vida comunitário, nutrido e manifestado diariamente por sua cultura. 

O antropólogo argentino Néstor García Canclini (2004), aborda o dinamismo da cultura 

ao afirmar que o termo cultura engloba os processos sociais e seus significados, “de un modo 

más complejo, la cultura abarca el conjunto de procesos sociales de producción, circulación y 

consumo de la significación en la vida social” (Canclini, 2004, p. 34)3. 

Esse conceito de Canclini (2004) sobre o dinamismo cultural é fundamental para 

entender seu hibridismo. A cultura não é estagnada nem intocável; ela se transforma e se 

ressignifica. Nas narrativas que serão analisadas, é possível perceber a transformação cultural 

dos Rikbaktsa a partir do contato com outros povos indígenas e não indígenas, evidenciando 

sua evolução ao longo das décadas. 

O olhar para a América Latina e sua população sempre se pautou na exploração do 

pensamento colonizador, centrado na escravidão de corpos e da natureza. Os pensamentos 

coloniais racionalistas marginalizaram e silenciaram diversas formas de saber, sobretudo 

aquelas baseadas na experiência, emoção e ancestralidade dos povos que passaram pelo 

processo colonizador. As pesquisadoras decoloniais Dulci e Malheiros (2021), no artigo, Um 

giro decolonial à metodologia científica: Apontamentos epistemológicos para 

metodologias desde e para a América Latina, enfatizam a diversidade das metodologias 

decoloniais dentre elas, destacam-se: a Desobediência Epistêmica, Antropologia por Demanda, 

Sentipensar e Corazonar. Essas metodologias nasceram na América Latina, buscando pensar a 

partir das experiências ancestrais latentes nesse continente. As metodologias não buscam 

responder a todas as questões dos saberes, mas se propõem a pensar a partir das realidades 

marginalizadas e silenciadas, propondo novos olhares que respeitem e integrem as diversas 

formas de construção de conhecimentos e de sociedades pulsantes. 

Para tratar da decoloniedade, é necessário reaprender a pensar, pois fomos doutrinados 

pela práxis do conhecimento colonial, que tem suas raízes fundadas na opressão e submissão. 

O professor argentino, Walter Mignolo (2008), argumenta sobre a identidade política na opção 

 
3 Tradução: “de um modo mais complexo, a cultura abrange o conjunto de processos sociais de produção, 

circulação e consumo da significação na vida social” (2004, p. 34). 
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decolonial: antes das invasões europeias, não existiam "índios" na chamada América (pelo 

opressor), mas sim inúmeros povos com culturas distintas, conhecimentos avançados e 

sociedades complexas e diversas. Tampouco existiam "negros" nessas terras, até o momento 

em que se inicia o tráfico sistemático da mão de obra escravizada. Mignolo aponta os discursos 

imperiais nas seis línguas europeias modernas – inglês, alemão, português, espanhol, italiano e 

francês – e não por acaso são esses discursos intelectuais utilizados nas academias para a 

produção científica. Os conhecimentos produzidos por esses discursos eram raciais e 

patriarcais, justificando o modelo colonial. 

A identidade em política, em suma, é a única maneira de pensar 

descolonialmente (o que significa pensar politicamente em termos e projetos 

de descolonização). Todas as outras formas de pensar (ou seja, que interferem 

com a organização do conhecimento e da compreensão) e de agir 

politicamente, ou seja, formas que não são descoloniais, significam 

permanecer na razão imperial; ou seja, dentro da política imperial de 

identidades (Mignolo, 2008, p. 290). 

 

A opção decolonial desvincula-se dos fundamentos eurocêntricos, raciais e patriarcais 

do modelo ocidental – conhecimento difundido pelas línguas grega e latina, além das imperiais 

mencionadas anteriormente. O conhecimento decolonial é humanizado e compreende a 

existência de um vasto saber, aonde outros mundos coexistem dentro de um mesmo mundo. 

Esse conhecimento ancestral, oriundo de comunidades indígenas tradicionais – sejam elas 

ameríndias, africanas, aborígenes e tantas outras dispersas no espaço-tempo –, considera a vida 

em sua plenitude, seja ela humana ou não. Os povos originários encaram a natureza, não como 

um mero recurso natural do capitalismo a ser explorado, mas como uma entidade que coexiste 

com o ser humano, que é parte dela, assim como ela é parte dele. 

As narrativas da Biblio-Óca, analisadas nesta pesquisa, são oriundas da etnia Rikbaktsa 

e carregadas de saberes ancestrais. Essa pesquisa busca o Sentipensar como principal caminho 

metodológico. As autoras Dulci e Malheiros (2021) abordam o conceito do Sentipensar, termo 

tomado emprestado por Fals Borda e utilizado por trabalhadores do Sinú, na Costa Atlântica da 

Colômbia. A pesquisa sentipensante “deve combinar a razão e o amor com o corpo e o coração, 

como fazem os povos originários a partir das sabedorias das suas práticas ancestrais” (Dulci, 

Malheiros, 2021, p. 180). 

Neste sentido, trilhar o caminho do Sentipensar se justifica diante da riqueza de 

possibilidades de estudos da literatura indígena. Conforme atesta Silva e Polastrini, “trata-se 

uma produção literária que, possui um valor literário, cultural e social que possibilita diferentes 

enfoques teóricos e críticos de pesquisa” (Silva, Polastrini, 2022, p. 3). A mitologia Rikbaktsa 



18 
 

é extensa e explica sua organização social, respondendo a questões fundamentais como a 

organização dos clãs, os rituais, as danças, etc. A sabedoria indígena está entrelaçada com a sua 

relação com a cosmologia: o indígena é terra, assim como a terra é o indígena. A relação de 

sobrevivência e os saberes presentes em suas narrativas poéticas ilustram um saber ignorado 

por séculos, que resiste e insiste em emergir nas vozes ancestrais. O pesquisador sentipensante 

deve amar o seu objeto de pesquisa e se comprometer com ele, assim como o indígena se 

compromete com a ancestralidade. 

O pesquisador sentipensante se envolve com a pesquisa, adotando um olhar e uma 

abordagem libertadora de corpos e pensamentos científicos. O pesquisador não deve manter-se 

à distância da pesquisa; pelo contrário, precisa se enredar com a causa, atuando como militante. 

Quem opta pela pesquisa indígena deve colocar-se à disposição das lutas por direitos indígenas, 

estar aberto à comunidade e aprender com as vivências culturais. O ato de desaprender para 

aprender com as vozes ancestrais e suas narrativas repletas de signos e símbolos que exigem 

atenção ao encantamento.  

A metodologia sentipensante foi escolhida devido à relação intrínseca entre a 

pesquisadora e a comunidade Rikbaktsa, uma relação de duas décadas pautada no respeito e na 

admiração. Uma relação construída aos poucos, diante do convívio e das similaridades entre as 

histórias do avô da pesquisadora e as dos anciões Rikbaktsa. O gesto de estar disposto a ouvir 

é essencial. As histórias não são apenas narradas; elas precisam de vivência, como uma tarde à 

beira do fogão comendo milho torrado, tomando chicha e fabricando artesanato. As memórias 

emergem de fatos cotidianos, a exemplo de uma chuva em uma manhã de sol escaldante na 

margem do rio, em um lugar onde havia uma ilha que “o sucuri engoliu”, como dizem os 

anciões. 

O processo de decolonização das metodologias encontra eco nas reflexões de diversos 

povos originários. A intelectual indígena maori Linda Tuhiwai Smith, da Nova Zelândia, em 

seu livro, Descolonizando Metodologias: Pesquisa e Povos Indígenas (2024), examina o 

legado colonizador das práticas de pesquisa e do papel dos pesquisadores. Sua perspectiva, 

firmemente estabelecida logo na primeira frase, revela que “o termo ‘pesquisa’ está 

indissociavelmente ligado ao colonialismo e ao imperialismo europeu” (Smith, 2024, p. 11). A 

autora escancara o papel da pesquisa científica dentro das comunidades originárias, que 

classificou os conhecimentos das diversas etnias do mundo conforme os padrões europeus. O 

processo foi doloroso e carregado de estereótipos que são propagados na atualidade: 

“Incomoda-nos saber que os pesquisadores e intelectuais do Ocidente podem presumir que 
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conhecem tudo o que é possível sobre nós, com base em um breve encontro com alguns 

indivíduos de nossa comunidade” (Smith, 2024, p. 11). 

Dessa forma, serão analisados os mitos narrados: Os Rikbaktsa, a canoa e o Juruena: 

transportando os tempos, documentário gravado por Oziel Apopi Rikbakta; Os Rikbaktsa e 

os Bizitsa; As primeiras plantações; e O segredo da Preguiça. Todas essas narrativas foram 

coletadas por pesquisadores, antropólogos e cineastas e recontadas nas aldeias; estão todas 

dispostas no acervo material da Biblio-Óca. 

A coleta de dados foi realizada no acervo da Biblio-Óca. Foram identificados livros de 

autoria indígena e narrativas dos povos do Vale do Juruena, com foco nas do povo Rikbaktsa. 

O acervo que compõe a biblioteca prioriza autores indígenas, indigenistas e temáticas 

ambientais, são cerca de 500 títulos disponíveis para a comunidade. O acervo conta também 

com artesanatos e artefatos Rikbaktsa, um memorial dos ancestrais com fotos cedidas por 

jesuítas e familiares, e uma humanoteca com áudios e vídeos gravados por pesquisadores 

indígenas e não indígenas, disponíveis para a população. O acesso à internet é livre na biblioteca 

e são disponibilizados computadores para os indígenas que a utilizam. 

 

Fotografia 1: Interior da Biblio-Óca 

 

Fonte: Davison Rafael 

A Biblio-Óca possui redes sociais que servem para a divulgação das ações realizadas na 

biblioteca, como oficinas de artesanato, lives com autores indígenas, mutirões de leitura, 

reuniões dos conselhos, contações de histórias, cursos profissionalizantes, entre outras. Parte 

da coleta de dados deu-se nessas redes, de onde foram extraídos fotografias e relatos que foram 

comparados ao acervo registrado na biblioteca. O gerenciamento das mídias sociais é realizado 
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pelos agentes culturais e associados da Associação Cultural e Educativa Biblio-Óca do Povo 

Rikbaktsa-ACEBRIK. 

Foram elencadas essas narrativas para serem analisadas devido à conexão entre elas e 

por estarem presentes na Biblio-Óca. Todas as narrativas explicam a cosmovisão Rikbaktsa, 

sua chegada ao território ancestral e os conflitos com outras etnias indígenas. As narrativas 

foram registradas em diversas fontes, ecoando as diversas vozes que compõem essa memória 

ancestral.  

A Biblio-Óca integra o Sistema Estadual de Bibliotecas de Mato Grosso como a única 

biblioteca comunitária indígena reconhecida no estado, além de compor o Sistema Municipal 

de Bibliotecas de Juína, ser Ponto de Cultura de Mato Grosso e Ponto de Leitura Nacional. 

Os documentários produzidos pela biblioteca são resultados de editais de fomento à 

cultura promovidos pela Secretaria de Estado de Cultura, Esporte e Lazer (SECEL) do Mato 

Grosso. Eles trazem relatos de anciãos que conhecem as narrativas e que foram levados para o 

Internato Utiariti, em Diamantino (MT). Rememorar e transmitir essa história às novas gerações 

é um ato revolucionário. Os documentários têm o propósito de apresentar e esclarecer a 

importância da narrativa para a vida social do grupo cultural Rikbaktsa, que recorre à Biblio-

Óca como espaço de aprendizado e de escrita, onde os povos constroem novas narrativas e 

preservam tanto a memória, quanto o meio ambiente em que vive. 

A fim de relacionar as narrativas à tradição dos Rikbaktsa, a pesquisa iniciou-se por 

meio do contato com a ACEBRIK. Nesse momento, foi possível explicar o projeto de pesquisa 

e as contrapartidas ofertadas pela pesquisadora, sendo elas: contações de histórias na Biblio-

Óca, cursos de escrita literária, cursos de língua-materna com os anciões, cursos sobre a 

literatura indígena no Brasil, além do auxílio em correções de textos literários e acadêmicos. 

Vale ressaltar que a pesquisadora é membro da ACEBRIK e realiza ações de fomento e difusão 

da leitura. Em seguida, foi realizada a curadoria dos documentários produzidos junto com a 

Biblio-Óca, momento em que foram transcritas as narrativas que farão parte do corpus do texto; 

por fim, os resultados foram apresentados à comunidade Rikbaktsa por meio de materiais 

impressos e organização do acervo. 

A presente dissertação fundamenta-se teoricamente em obras de autores e pesquisadores 

indígenas de relevância, como Ailton Krenak, Trudruá Dorrico, Tiago Hakiy, Daniel 

Munduruku, Eliane Potiguara, Graça Graúna, Márcia Kambeba, Davi Kopenawa e Linda 

Tuhiwai Smith. Significativamente, grande parte desses títulos compõe o acervo da biblioteca, 

com destaque para a literatura e as pesquisas produzidas por indígenas. A discussão é 

enriquecida pela contribuição de autores, pela perspectiva da América Latina, tais como 
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Eduardo Galeano, Dom Pedro Casaldáliga, Aloir Pacini, Vanilda Reis, entre outros. Cuja 

análise se concentra na perspectiva da América Latina. 

 

2.1 Etnocídio indígena 

 

A colonização começou pelo etnocídio, após o assassinato sistemático de aldeias 

inteiras. Os povos originários foram forçados a abandonar seus cultos à natureza e aos seus 

deuses, sendo brutalmente separados de seus laços familiares e dispersos pelo território. 

Impuseram-lhes vestimentas alheias à sua cultura, subjugando seus corpos, antes livres e 

integrados ao ambiente, e transformando-os em símbolos de pecado, ocultos sob roupas pesadas 

e quentes que lhes tolhiam a liberdade de movimento, impedindo-lhes de correr e subir em 

árvores. 

Os adornos de metais preciosos foram roubados pelos não indígenas. A ostentação da 

riqueza era considerada pecado para os nativos, porém os metais deviam ser doados à Igreja e 

aos colonizadores. Desde a invasão no século XVI, as populações desse continente foram 

saqueadas e exploradas da forma mais brutal. Na obra de Eduardo Galeano, As veias abertas 

da América Latina, o autor denuncia os processos de aniquilação e de exploração que 

acontecem até a atualidade. Milhares de pessoas vivem abaixo da linha da pobreza mesmo em 

terras tão férteis que alimentam, tanto a Europa quanto os Estados Unidos, esse último que 

ignora sua ancestralidade indígena e age como o explorador: 

 

É a América Latina, a região das veias abertas. Do descobrimento aos nossos 

dias, tudo sempre se transformou em capital europeu ou, mais tarde, norte-

americano, e como tal se acumulou e se acumula nos distantes centros do 

poder. Tudo: a terra, seus frutos e suas profundezas ricas em minerais, os 

homens e sua capacidade de trabalho e de consumo, os recursos naturais e os 

recursos humanos (Galeano, 2024, p. 18).  

 

Conforme aponta Mignolo (2017) a "invenção" da América Latina se concretizou 

através do domínio e da exploração dos corpos e das riquezas naturais da Abya Yala4. Foi 

 

4Abya Yala é o nome dado ao continente americano por alguns povos indígenas, principalmente da etnia Kuna, 

que habita a região entre o Panamá e a Colômbia. A expressão significa "terra em plena maturidade", "terra viva" 

ou "terra que floresce". O uso do termo Abya Yala carrega um significado político e histórico importante para os 

povos originários. Ele representa uma rejeição aos nomes "América" e "Novo Mundo", impostos pelos 

colonizadores europeus, e busca resgatar a identidade e a visão de mundo dos povos que habitavam o continente 

antes da chegada dos europeus. 
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empregado o termo "invenção" para o continente, pois, embora já fosse conhecido por 

exploradores europeus e habitado por inúmeras civilizações tão complexas quanto as da Europa, 

sua identidade foi construída sob a ótica do colonizador. Walter Mignolo destaca que “a 

modernidade veio junto com a colonialidade: a América não era uma entidade existente para 

ser descoberta. Foi inventada, mapeada, apropriada e explorada sob a bandeira da missão 

cristã.” (p. 4)  

O Renascimento europeu do século XVI e os avanços científicos impulsionaram a 

dominação sobre o meio ambiente e outros seres humanos. O professor e crítico literário Walter 

Mignolo, em sua análise crítica da modernidade, destaca a colonialidade como sua face oculta. 

Para ele, a colonialidade legitima a escravidão, a exploração predatória da natureza e o consumo 

desenfreado de recursos naturais. A modernidade fomentou guerras, a conquista de territórios 

por toda a Europa, e o eurocentrismo científico, ao ignorar outros saberes, financiou as grandes 

navegações que invadiram e usurparam terras distantes. Sob o pretexto da fé cristã, o 

colonizador justificou suas ações, sacralizando a guerra contra os povos originários. 

 

Assim, ocultadas por trás da retórica da modernidade, práticas econômicas 

dispensavam vidas humanas, e o conhecimento justificava o racismo e a 

inferioridade de vidas humanas, que eram naturalmente consideradas 

dispensáveis (Mignolo, 2017, p. 4). 

 

Para os colonizadores, os conhecimentos ancestrais e as pessoas não tinham 

importância. O que de fato importava era o lucro advindo de Abya Yala, terra descrita como o 

El Dorado, um lugar de riquezas imensuráveis que estava à disposição para ser dominado. O 

conhecimento científico europeu criava a ideia de inferioridade racial, na qual indígenas e 

negros eram considerados inferiores aos brancos. Justificava-se, assim, a escravidão, a 

exploração sexual, o roubo dos minérios e das pedras preciosas e a matança desenfreada. Para 

a obtenção do lucro, a vida era dispensável e, muitas vezes, um obstáculo à conquista. 

A Europa subjugava os continentes africano e asiático, apropriando-se de especiarias, 

metais e pedras preciosas, usurpando conhecimentos milenares e escravizando seres humanos, 

agindo posteriormente da mesma forma na América. O continente europeu monopolizou o 

pensamento global, determinando a ordem mundial e quais conhecimentos científicos seriam 

aceitos. Os grandes intelectuais europeus, imortalizados por seus discursos através da prensa e 

da publicação literária, lidos e estudados incansavelmente pelos jovens estudantes que se 

tornaram discípulos de suas ideias, criaram o conhecimento que perpetua até a atualidade. O 

crescimento pungente da burguesia, juntamente com a Revolução Industrial, financiou 
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massivamente a produção artística e intelectual, decretando a ordem mundial e o que deveria 

ser narrado e eternizado na história oficial. 

 

A narrativa mostra um cenário dramático, atrás do qual uma estrutura 

duradoura de administração e controle foi sendo colocada, enquanto esses 

tipos de eventos se desdobravam nos séculos XVI e XVII. Controle e 

administração aqui significam que os atores e as instituições que construíam 

o jogo também estabeleciam suas regras, sobre as quais as lutas para o poder 

decisório se desdobrariam. Os africanos e os indígenas estavam excluídos 

desse processo (Mignolo, 2017, p. 5). 

 

Toda a memória não europeia era refutada e apagada; tudo o que é conhecido sobre a 

história mundial foi promovido através de um único olhar, o olhar eurocêntrico em que a Europa 

estabeleceu as regras. O monopólio consolidado pelos países europeus influenciou as relações 

humanas estabelecidas na atualidade. Todo o conhecimento científico possui suas raízes 

firmemente fincadas na Europa. 

Na cosmovisão dos povos indígenas de Abya Yala, a relação com o meio ambiente é 

intrínseca, a ponto de um não poder ser concebido sem o outro. Para os Krenak, Rikbaktsa, 

Kaiowá, Yanomami, Chiquitanos e inúmeras outras nações originárias, o rio, a floresta, a terra, 

a montanha e a fauna são personificações ancestrais ou entidades espirituais que exercem 

influência fundamental em suas vidas. Essa ancestralidade e a humanidade coexistem em 

equilíbrio, ditando os ritmos singulares da natureza, como revela a poderosa narrativa do xamã 

e ativista Davi Kopenawa Yanomami em A Queda do Céu: Palavras de um Xamã 

Yanomami: 

 

As imagens de animais que os xamãs fazem dançar não são dos animais que 

caçamos. São de seus pais, que passaram a existir no primeiro tempo. São, 

como disse, as imagens dos ancestrais animais que chamamos yarori. Há 

muito e muito tempo, quando a floresta ainda era jovem, nossos antepassados, 

que eram humanos com nomes animais, se metamorfosearam em caça. 

Humanos-queixada viraram queixadas; humanos-veado viraram veados; 

humanos-cutia viraram cutias. Foram suas peles que se tornaram as dos 

queixadas, veados e cutias que moram na floresta (Kopenawa, Albert, 2011, 

p. 117). 

 

 O ano de 2024 foi o mais quente já registrado mundialmente, sendo o primeiro em que 

a temperatura global ultrapassou os 1,5 graus Celsius (ºC). Essa temperatura era o limite 

determinado no Acordo de Paris, de 2015, a fim de evitar catástrofes climáticas mais graves. O 

uso desenfreado dos recursos naturais, a queima de combustíveis fósseis e o desmatamento são 
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fatores que contribuíram diretamente para essa elevação. Segundo o Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE), foram registrados 63.189 focos de incêndio na Amazônia de 1º de 

janeiro a 31 de agosto de 20245. A maioria das queimadas na Amazônia está relacionada à ação 

humana, diretamente ligada aos garimpos ilegais e à abertura de terras para a agropecuária. 

Inúmeros estudos comprovam a relação da vida na Terra com o equilíbrio ambiental e 

a necessidade da mudança de hábitos para a continuação da vida humana. Esse conhecimento 

é ancestral nas comunidades tradicionais indígenas, que se veem como parte dessa natureza – a 

Pachamama, ou, para os não indígenas, natureza ou Mãe Terra. Para o pensamento colonizador, 

a natureza é mais uma moeda econômica que deve ser utilizada para obter lucros. Com o 

pensamento decolonial, que ora pode ser chamado de marxista, ambientalista, teologia da 

libertação e outros, são resgatados o conhecimento ancestral e o respeito pela natureza. 

 

Nós, estudiosos e pensadores descoloniais, podemos contribuir não ao relatar 

para os estudiosos, intelectuais e líderes indígenas qual é o problema, porque 

eles o conhecem melhor que nós, mas ao agir no domínio hegemônico da 

academia, onde a ideia de natureza como algo fora dos seres humanos foi 

consolidada e persiste. Descolonizar o conhecimento consiste exatamente 

nesse tipo de pesquisa. O próximo passo seria construir opções descoloniais 

nas ruínas do conhecimento imperial (Mignolo, 2017, p. 6). 

 

O conhecimento sobre a natureza e a integração do ser humano provém do saber 

ancestral, experimentado por diversos grupos étnicos ao redor do globo e preservado por 

incontáveis gerações. A descolonização do conhecimento científico implica a ruptura com a 

polarização, imposta pelo saber europeu e o questionamento da práxis acadêmica. 

A pesquisa científica tem desconsiderado os conhecimentos ancestrais, ao utilizar 

metodologias colonizadoras para explicar fenômenos que ocorrem em comunidades 

tradicionais indígenas. A descolonização é, portanto, virar o mapa da América Latina, Abya 

Yala, para o topo, colocando-a no centro dos saberes a serem pesquisados e considerando quem 

de fato detém esse conhecimento. 

A academia não é neutra e utiliza metodologias de pesquisa coloniais, brancas, que 

discriminam outras que não se enquadram em moldes europeus, propagados por séculos. Por 

muito tempo, foram decretadas como a Certidão de Nascimento oficial da história do Brasil as 

primeiras cartas destinadas à Coroa Portuguesa. São registros feitos pelo escrivão régio, Pero 

 
5 Disponível em: <https://www.greenpeace.org/brasil/informe-

se/amazonia/queimadas/#:~:text=63.189%20focos%20de%20fogo,31%20de%20agosto%20de%20202

4.> 
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Vaz de Caminha, que veio com as esquadras da Coroa Portuguesa e tinha como missão relatar 

tudo o que ocorria durante a viagem, deixando registrados os “feitos heroicos” dos aclamados 

bravos desbravadores do Novo Mundo. Pero Vaz de Caminha foi o responsável pela carta que 

hoje é reconhecida como marco do início da História do Brasil. Escrita em maio de 1500, a 

carta tinha como destino El-Rei de Portugal, Dom Manuel, com o objetivo de contar detalhes 

do primeiro encontro entre portugueses e os indígenas no litoral: 

 

Pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Traziam 

arcos nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijamente em direção ao batel. E 

Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem os arcos. E eles os depuseram. 

Mas não pôde deles haver fala nem entendimento que aproveitasse, por o mar 

quebrar na costa. Somente arremessou-lhe um barrete vermelho e uma 

carapuça de linho que levava na cabeça, e um sombreiro preto. E um deles lhe 

arremessou um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma copazinha de 

penas vermelhas e pardas, como de papagaio. E outro lhe deu um ramal grande 

de continhas brancas, miúdas que querem parecer de aljôfar, as quais peças 

creio que o Capitão manda a Vossa Alteza. E com isto se volveu às naus por 

ser tarde e não poder haver deles mais fala, por causa do mar (Caminha, 1500). 

 

Os relatos foram carregados de estereótipos e espanto; nunca haviam visto uma 

população como aquela, que não possuía vergonha de estar nua, como se o “pecado original” 

nunca tivesse sido cometido por aqueles homens e mulheres. As terras eram férteis e possuíam 

frutas, raízes e uma gama de alimentos desconhecidos na Europa, sem falar nos animais que 

encontraram, o Jardim do Éden descrito na Bíblia. A pesquisadora Ana Lúcia Liberato 

Tettamanzy aponta como a Carta de Caminha propagou o imaginário sobre os indígenas para 

o resto do mundo. As descrições preconceituosas apagaram por muito tempo as vozes dos 

habitantes originários, dando legitimidade à exploração massiva do Novo Continente e 

promulgando os estrangeiros como donos legítimos das terras que invadiram. A Carta de 

Caminha e os demais relatos de viagem propagaram os preconceitos europeus e apagaram 

sistematicamente a história e a cultura dos povos originários. A invenção da América Latina 

ocorreu, concomitantemente às invenções do Renascimento, da pólvora e da bússola. O 

movimento e o apogeu artístico foram grandes responsáveis pela propagação das histórias 

vinculadas ao Novo Mundo. 

 

Desde a carta do escrivão-mor de Cabral, os relatos de viajantes e naturalistas, 

as missivas e os relatórios de padres, oficiais do Reino e cronistas, via de regra, 

descreveram por quase quatro séculos a paisagem e as gentes da terra como 

projeções de suas visões e (pré)conceitos. Povos imigrantes que vieram mais 

tarde (século XIX em diante) seriam considerados legítimos formadores da 

nacionalidade, em oposição aos nativos, insistentemente colocados como em 
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vias de extinção ou a caminho de sua “integração” à sociedade brasileira (o 

preço para isso é bem conhecido, deixar de ser índio, apagar-se na abstração 

da “cidadania” e na vida na cidade) (Tettamanzy, 2018, p. 16). 

 

Indígenas e negros têm em comum o etnocídio sistemático ao longo da história. Seus 

saberes foram usurpados, demonizados e apagados conforme a colonialidade. No Brasil, esses 

dois povos se encontraram e foram marginalizados e escravizados durante a construção da 

nação. Compartilham a luta pela sobrevivência e reafirmação identitária. A escritora Grada 

Kilomba (2020), em seu livro Memórias da Plantação: Episódios de Racismo Cotidiano, 

aborda o racismo acadêmico, sobretudo em pesquisas sobre a população negra. Apesar de serem 

necessárias, atuais e de valor estético, pesquisas de autoria negra frequentemente não são 

consideradas de qualidade como as demais, sendo silenciadas. Essas atitudes “permitem que o 

sujeito branco volte a posicionar os nossos discursos nas margens, como conhecimento 

desviante, enquanto os seus discursos se mantêm no centro, como norma” (Kilomba, 2020, p. 

51). Apesar da relevância científica, o conhecimento acadêmico indígena e negro não é tratado 

como tal, sendo analisado sob a ótica europeia, uma perspectiva colonial e opressora.  

A construção da pátria brasileira ocorreu em meio a diversos conflitos; contudo, como 

em todas as civilizações, a história sempre foi contada pela perspectiva do vencedor, daqueles 

que sobreviveram para narrar os acontecimentos e registrá-los em obras literárias ou por meio 

das diversas artes conhecidas e estudadas nas academias. Essas narrativas, expostas e estudadas 

em museus e bibliotecas, compõem a história oficial. O Brasil, antes conhecido como 

Pindorama, foi invadido por Portugal. A relação estabelecida pelo colonizador foi de opressão 

e exploração, ignorando todos os saberes existentes nessas terras e impondo brutalmente o 

modo de vida adotado do outro lado do Oceano Atlântico, onde eram seguidas as regras das 

seis línguas imperiais modernas, além do latim e do grego antigo. 

Os massacres ocorridos durante o processo colonizador foram ignorados, sem qualquer 

preocupação em registrar as inúmeras etnias dizimadas e os trabalhadores assassinados na 

construção e invenção do Brasil. As vidas retratadas nas literaturas são aquelas que serviam ao 

projeto colonizador; as demais são descritas com características animalescas que desumanizam 

ou que as distanciam do ideal propagado de civilização, essa ocidental. 

Diante disso, o imaginário indígena e amazônico predominou na literatura, ficando 

evidente os conceitos europeus sobre o desconhecido, alimentados pelas sagas heroicas lidas e 

conhecidas no Velho Continente, onde a imensidão além-mar era descrita com fascínio, mas 

carregada de temores e preconceitos. Nesse espaço, o desconhecido era apenas ilustrado, e não 

ouvido e contemplado, algo que deveria ser conquistado e subjugado à cultura europeia. No 
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primeiro episódio intitulado Guerras da Conquista do documentário Guerras do Brasil, 

produzido pela Netflix, o líder indígena Ailton Krenak desmente os mitos do primeiro contato 

dos europeus com os indígenas que estavam no litoral: 

 

Quando os brancos chegaram, eles foram admitidos como mais um na 

diferença. E se os brancos tivessem educação, poderiam ter continuado a viver 

entre todos esses povos e produzido outro tipo de experiência. Mas eles 

chegaram aqui com a má intenção de assaltar essa terra e escravizar o povo 

que vivia aqui. E foi isso que deu errado. Então eu digo, para quem estiver me 

ouvindo, se você se sente parte dessa continuidade colonialista que chegou 

aqui, você é um ladrão(...) (Krenak, 2019). 

 

Ailton Krenak escancara a diferença entre o pensamento colonial e o decolonial. O 

primeiro omite e ignora todos os conhecimentos existentes, reforça o preconceito e os conceitos 

raciais e patriarcais que inspiraram por séculos as religiões que regem o modo de viver 

ocidental. Ao desrespeitar o ser humano e o ser presente na natureza, a relação estabelecida é 

de posse: posse de corpos e submissão aos próprios anseios, escravizando todo aquele que não 

segue a lógica europeia – homem, branco, cis. Os que fogem a essa regra, devem ser 

submetidos, escravizados e explorados tanto na força de trabalho, quanto nos corpos, no caso 

das mulheres para reprodução e para servir ao homem. 

O segundo, o pensamento decolonial, acolhe e observa com curiosidade o que chega, 

busca aprender e estabelecer uma relação de troca mútua. Quando chegaram os primeiros 

portugueses, estavam todos infectados, doentes e desnutridos; os indígenas trataram de trazer 

água e alimentos, conforme o próprio Pero Vaz de Caminha descreve em sua carta, oferecendo 

medicamentos produzidos na mata. Curaram os visitantes e ensinaram a viver em harmonia 

com o meio ambiente que os cercava. 

A literatura colonizadora de autores como Alencar, Gonçalves Dias, Caminha, evidencia 

com riqueza de detalhes, a chamada bravura dos heróis forjados que lutavam para conquistar o 

“Novo Continente”. Essas narrativas colonizadoras, que hoje compõem o cânone nacional 

ignoraram a bravura das etnias existentes no litoral e a acolhida destinada aos visitantes:  

 

Os critérios não mencionados para o valor das vidas humanas são um óbvio 

sinal (de uma interpretação descolonial) de política escondida de identidade 

imperial: quer dizer, o valor de vidas humanas a qual pertence a vida do 

enunciador, se torna uma vara de medida para avaliar outras vidas humanas 

que não têm opção intelectual e poder institucional para contar a história e 
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classificar os eventos de acordo com uma classificação de vidas humanas: ou 

seja, de acordo com uma classificação racista (Mignolo, 2008, p. 294). 

 

A classificação do valor da vida foi medida conforme o eurocentrismo, que determinou 

as raças com base na cor da pele. O processo evolutivo, segundo tal teoria, era baseado na 

quantidade de melanina presente na pele humana. Os seres humanos que não seguiam esse 

padrão estético europeu eram classificados como inferiores e, sob a ótica teológica cristã, 

considerados sem alma. As vidas existentes no Continente Americano não eram valiosas; eram 

necessárias apenas para o trabalho braçal nas lavouras de cana-de-açúcar e na exploração do 

meio ambiente. Não importava quantas vidas fossem aniquiladas, desde que gerassem lucros 

para a Europa. A história, então, foi escrita com esses critérios, e as instituições que detinham 

esse poder determinaram o que de fato deveria ser registrado, de acordo com a classificação 

racista e patriarcal. 

No Brasil, todo o aparato de memória anterior à chegada dos portugueses foi 

sistematicamente apagado e esquecido ao longo dos séculos de exploração. Inúmeros relatos 

atestam a destruição de artefatos ancestrais pela ação humana, durante a exploração de minerais 

e a abertura de estradas ou a ocupação de terras para fins agrícolas. Além disso, artefatos 

ancestrais foram levados do país para serem expostos em outras nações, como o caso do Manto 

Tupinambá. Ao todo, onze mantos estão espalhados pela Europa, expostos em museus como 

troféus de caça. Essa vestimenta ritualística do século XVI, feita com penas da ave guará, é 

parte de uma cultura ancestral.6 Esses exemplos servem para ilustrar a importância da 

decoloniedade metodológica. 

O retorno do manto para o Brasil é o retorno da memória. Apesar dos séculos que se 

passaram e da distância percorrida, a memória ancestral retorna ao seu lugar de origem e 

encontra o seu povo. Quantos outros artefatos não foram roubados? O pensamento colonizador 

sequestra e rouba a identidade cultural, expõe-na em museus e ainda hoje lucra com os troféus 

de seus atos mais perversos. Na Europa, horrorizam-se com o Holocausto judeu ocorrido 

durante a Segunda Guerra Mundial, mas expõem com orgulho os metais e as pedras preciosas 

oriundos da escravidão humana e da exploração constante da Abya Yala. Os europeus 

carregaram tudo o que conseguiram para seus países; exibem com grande orgulho o fruto 

colonizador e se recusam a devolver aos descendentes dos povos explorados, sob o discurso de 

acúmulo do conhecimento mundial, declarando-se como intelectuais especializados em 

assuntos como história egípcia, civilizações pré-colombianas e outras:  “A ideia de que os 

 
6 Recentemente, a Dinamarca, que possui quatro Mantos Tupinambás, devolveu um ao Brasil. 
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colecionadores estavam, na verdade, salvando artefatos da decomposição e da destruição pelos 

próprios povos indígenas legitimou práticas que também incluíram troca comercial e 

simplesmente roubo” (Smith, 2024, p. 79). 

Os países colonizadores não devolvem aos povos de origem os objetos saqueados sob a 

justificativa de que salvaguardam a memória e de que os herdeiros legítimos não saberiam 

armazenar sua própria história. Para algumas comunidades indígenas, a morte e a vida devem 

respeitar uma distância saudável; é comum, por exemplo, enterrar com o morto todos os seus 

objetos, mantendo essa distância. Por exemplo, na etnia Rikbaktsa. 

Por muito tempo, apenas um lado da história foi escrito e aprendido, exaltando-se os 

heróis pátrios e construindo caricaturas daqueles que perderam as batalhas. A colonização veio 

para atropelar o nativo ameríndio e tomar posse de tudo que se encontrasse pela frente: corpos, 

riquezas, terras e narrativas. Esse processo foi respaldado pelas normativas religiosas e 

científicas que, até o século passado, consideravam a inferioridade de raças pela cor da pele, 

tornando o fruto dessa abominação o racismo que continua matando. A colonização é 

legitimada e defendida por textos acadêmicos, transformando o colono em um salvador 

civilizatório que traz luz e conhecimento ao colonizado. 

A pesquisadora e ativista indígena, Trudruá Dorrico (2020), aborda aspectos 

fundamentais do processo colonizador, os quais necessitam promover o discurso da 

inferioridade do colonizado, atribuindo a este o papel de marginalizado e descredibilizando 

todo o seu conhecimento: 

 

A colonização precisa, por conseguinte, para justificar-se como tarefa de 

humanização, de civilização e de incremento moral, fundamentar a 

menoridade do sujeito a ser colonizado, e isso significa: precisa deslegitima-

lo em sua condição e silenciá-lo e invisibilizá-lo como voz pujante, como 

sujeito ativo, como energia vital, diminuindo-o e reduzindo-o à animalidade, 

à selvageria ou à anormalidade, no mesmo momento em que o esconde dos 

olhos do público, em que se o despersonaliza e o despolitiza como sujeito que 

pode ser visto e agir à luz do dia, como um/a igual. (Danner, Dorrico, Danner, 

2020, p. 64). 

 

Por muito tempo, propagou-se o discurso da inferioridade de raças atrelado ao tom da 

pele; esse discurso colonizador, como apontado por Dorrico, justificava e legitimava os abusos 

e a violência cometida contra esses povos. Os costumes, as crenças e as narrativas eram 

comparadas com os do colonizador europeu, que julgava todos como pontos abaixo da evolução 
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humana. Para os indígenas, até poderia haver salvação, desde que abandonassem toda a sua 

cultura e entregassem suas terras ao "salvador" europeu, que lhes apresentava a salvação celeste. 

O colonizado era reduzido à selvageria, comparando seus hábitos culturais com atitudes 

animalescas e grotescas, características dos próprios colonizadores. O fato de as narrativas 

indígenas serem integradas ao meio ambiente e à natureza era incompreensível na lógica 

europeia, que lutava para distanciar-se destes, colocando o homem como o centro da razão e do 

conhecimento. Para o europeu, tudo o que fosse da natureza deveria ficar do lado de fora; por 

isso, a construção de cidades enormes, com muralhas que impediam a aproximação dos animais, 

e os rios eram enterrados para que novas ruas fossem construídas. Mas, ao mesmo tempo, as 

cidades eram sujas com dejetos humanos, e o rio de onde bebiam água era poluído. 

Para o colonizador, as narrativas indígenas eram fantasiosas e ridicularizadas; não 

compreendiam essa conexão com o meio ambiente e desprezavam os saberes e as inteligências 

diferentes das suas. Como um pajé poderia transformar-se em uma onça? Como uma cobra teria 

consciência humana? Ou como um rio pode ser um avô? 

É urgente a descolonização e a descentralização do saber, questionando os métodos 

estabelecidos. O "Sentipensar", como expressa Ailton Krenak em Futuro Ancestral, é colocar 

o coração no ritmo da terra. Diferentemente da ótica ocidental, os povos originários não se 

colocam no centro da natureza. Para os indígenas, a educação de uma criança é um processo 

coletivo que respeita a essência da nova vida, respeita o ser em sua totalidade. 

 

São práticas ligadas à produção da pessoa — o que é muito diferente de moldar 

alguém —, que entendem que todos nós temos uma transcendência e, ao 

chegarmos ao mundo, já somos — e o ser é a essência de tudo. As outras 

habilidades que podemos adquirir, como possuir coisas, seguir uma profissão, 

governar o mundo, são camadas que você acrescenta à perspectiva de um ser 

que já existe. Esse antigo conceito é muito confortável, pois não entra em 

choque com a experiência de existir (Krenak, 2022, p. 93-94). 

 

A criança acolhida na comunidade é um ser humano completo e complexo. A 

comunidade se dedica a descobrir quem é esse novo ser, respeitando-o e conhecendo-o em sua 

individualidade. O processo educativo, conduzido pelos anciãos, é nutrido pela inteligência 

ancestral, fundamentada na observação e na integração do ser humano com o meio ambiente. 

Observar um Rikbaktsa deslizando com a canoa pelo vasto Rio Juruena, é testemunhar essa 

conexão íntima entre ambos. 
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2.2 Ao cair da tarde, nasce a oralidade 

 

"O que é literatura?" e "O que é a literatura indígena?" são perguntas que permeiam esta 

dissertação. Impulsionada pela organização das etnias indígenas em sua luta por direitos e 

identidade, a literatura oral desses povos agora é escrita e amplamente difundida. Obras de 

autores indígenas, portadoras de saberes ancestrais, estão presentes em bibliotecas, grandes 

livrarias e na internet. Essa produção literária, já escrita e editada, alcançou até mesmo a 

Academia Brasileira de Letras, com a imortalização de Ailton Krenak em 2024 – o mesmo líder 

que teve papel fundamental na Constituinte de 1987. 

A essência da Literatura Indígena reside na relação humana com o meio ambiente, na 

profunda conexão com a ancestralidade e nos ciclos da vida, conforme apontam Nerynei Bellini 

e Flávia Nisco: 

 

O respeito pela natureza, pelo idoso, a presença do mítico, da ancestralidade são 

temas constantes na literatura indígena e seguramente oferecem ao leitor ferramentas 

que o levam a refletir sobre a pluralidade cultural, a combater o distanciamento em 

relação ao outro e pré-julgamentos que criam modelos estereotipados e equivocados 

em uma sociedade (Bellini e Nisco, 2018, p. 206). 

 

Os mitos e histórias indígenas tiveram que se converter em textos escritos e livros para 

serem considerados literatura nos moldes colonizadores. No entanto, graças a políticas públicas 

e à Lei nº 11.645/2008, que obriga o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena no 

currículo escolar, a difusão dessas obras em escolas públicas tem sido garantida, ainda que 

timidamente. 

A construção de escolas nas aldeias e a assimilação da escrita levaram décadas, mas essa 

se tornou uma ferramenta crucial para a manutenção das culturas indígenas. Desse modo, a 

educação formal – antes utilizada para subjugar civilizações e desconsiderar a diversidade 

cultural – converteu-se em instrumento de resistência. A escrita permitiu o registro de saberes 

outrora transmitidos oralmente, como aponta Márcia Kambeba (2018): "com a escrita nasce a 

'literatura indígena', uma escrita que envolve sentimento, memória, identidade, história e 

resistência" (p. 39). 

A literatura foi um veículo da colonização do pensamento, ao eleger cânones pautados 

na estética europeia. Por séculos, o padrão canônico privilegiou autores homens, brancos, 

heterossexuais e já maduros. Mas, o que eram esses cânones antes de virarem livros? Eram 

histórias orais, narrativas contadas em fogueiras e transmitidas por gerações, que se 
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imortalizaram pela palavra falada antes de serem registradas. Embora os clássicos da literatura 

sejam inegavelmente de alta qualidade estética e grande influência, esta dissertação focará na 

reafirmação da oralidade como literatura. 

Observa-se que os estudos literários ainda tangenciam a linearidade do texto publicado, 

na contramão dos textos existentes antes da palavra escrita, que se perpetuam na oralidade. Ora, 

o que era a clássica Odisseia antes do livro? Antes de se tornar um clássico da literatura, a 

Odisseia era fruto da tradição oral; de poemas construídos na coletividade, passados entre 

gerações, mantendo acesa a memória grega. Seu valor estético é medido pelo espaço geográfico 

em que acontece. As regras que indicam um clássico da literatura vêm dessa herança europeia, 

com regras e padrões estéticos europeus aos quais não se encaixam as narrativas ameríndias. 

A Literatura Indígena ganha força a partir da década de 1990, graças aos movimentos 

organizados pelas lideranças indígenas em todo o país pelo reconhecimento de sua cultura e de 

seus indivíduos como cidadãos legitimamente brasileiros, com direitos ao seu território 

ancestral, línguas maternas e de viver sua cultura de maneira plena. Esses movimentos têm 

início com a Constituição Federal de 1988, um marco para os direitos dos povos originários. A 

política brasileira anterior buscava a assimilação indígena à sociedade brasileira, desrespeitando 

toda a sua história. A Constituição de 1988 reconhece os direitos indígenas baseando-se em sua 

ancestralidade e cultura. Essa mudança só aconteceu graças à organização dos movimentos 

indígenas, que não se calaram e utilizaram a imprensa, realizaram manifestos e ocupações para 

serem ouvidos e considerados. 

Uma das cenas mais fortes desse movimento foi a do líder e primeiro imortal indígena 

da Academia Brasileira de Letras, Ailton Krenak, na Assembleia Constituinte em 1987. Durante 

seu discurso, ele pintava o rosto com pasta de jenipapo em sinal de luto pelos retrocessos aos 

direitos indígenas. O ato poderoso carregava a dor e a resistência dos povos originários e 

denunciava de forma feroz o genocídio cometido ao longo dos séculos contra os indígenas. O 

ato sensibilizou a opinião pública, fortalecendo a pressão para a inclusão dos direitos indígenas. 

O gesto influenciou diretamente os artigos 231 e 232, que garantiram direitos fundamentais 

como o respeito à sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, bem como o 

reconhecimento das terras tradicionalmente ocupadas. 

Retomar a literatura indígena é um ato de afirmação identitária, uma luta sociopolítica 

pelo reconhecimento de pertencimento e pelo direito de narrar a própria história. Pesquisadores 

indígenas, como Trudruá Dorrico (2018), evidenciam a importância político-cultural dessa 

literatura, trazendo estudos que ilustram sua relevância para a construção de estudos literários 

no Brasil: 



33 
 

A literatura indígena brasileira desenvolvida a partir da década de 1990 é um 

dos fenômenos político-culturais mais importantes de nossa esfera pública e 

se insere nessa dinâmica ampla de ativismo, militância e engajamento de 

minorias historicamente marginalizadas e invisibilizadas de nossa sociedade, 

que assumem o protagonismo público, político e cultural enquanto núcleo de 

sua reafirmação como grupo-comunidade e, em consequência, de 

enfrentamento dessa situação de exclusão e violência vividas e sofridas 

(Dorrico, Danner, Correira, Danner, 2018, p. 11). 

 

A literatura passa a ser mais uma arma na luta por direitos. Para os escritores indígenas, 

é um ato de resistência e de perpetuação dessa memória. É utilizar a arma que por muito tempo 

feriu, tornou caricata e apagou civilizações inteiras para reescrever e tornar eterna essa história. 

Tornar pública a literatura indígena é trazer ao centro discussões e questões caras para essas 

minorias que, por muito tempo, foram descredibilizadas e aniquiladas, com perda de direitos 

fundamentais para a existência humana. Homens e mulheres indígenas passam a assumir papéis 

de liderança, inspirando comunidades inteiras a ocupar também esses espaços e a narrar por si 

próprias a sua história, sem necessitar de intermediários que distorçam esse legado:  

 

As pesquisas antropológicas e linguísticas predominam no estudo sobre as 

formas orais como no caso das narrativas africanas e indígenas. No entanto, a 

Literatura, sobretudo a partir das últimas décadas do século XX, tem realizado 

significantes contribuições neste campo; principalmente, no que tange à forma 

oral, que durante séculos deixou de ser o principal meio para transmissão, 

passando a ser considerada uma prática superada em detrimento do 

surgimento da escrita, do papel e da popularização da imprensa (Reis, 2018 

p.13). 

 

O grande desafio da literatura produzida por indígenas é emergir em um espaço 

acadêmico que se propaga como neutro, porém utiliza pesquisadores e teóricos europeus que 

determinam a forma estética do texto, desconsiderando toda a diversidade e o dinamismo das 

literaturas emergentes que, por séculos, foram empurradas para as margens. Pesquisadores que 

estudam a oralidade como ferramenta de estudo ainda enfrentam sérias barreiras, no que tange 

à estética adotada pela academia, que prevalece sobre o texto escrito.  

Assim são as narrativas indígenas, memórias compartilhadas por gerações, uma linha 

que entrelaça mundos e tece memórias poéticas que ultrapassam o tempo e as barreiras 

geográficas. A figura do ancião, no centro do pátio da aldeia, representa o guerreiro e guardião 

da memória dos ancestrais, aquele que viveu um tempo antigo e viu a mudança que o não 

indígena provocou. 
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Nas comunidades indígenas, a literatura sempre esteve presente nas rodas de conversa, 

de forma poética. Essa perspectiva ditará a tonalidade do texto desta dissertação, remetendo aos 

encontros que ocorriam, geralmente ao cair da noite, em torno de uma fogueira, onde todos os 

indivíduos se sentavam juntos: 

 

Ao redor dos mais velhos, as crianças ouviam as narrativas e os narradores 

iam se revezando na contação. Muitas dessas narrativas traziam figuras 

lendárias, como curupira, boto, matinta; outras traziam a cosmogonia do povo, 

as lutas, as resistências, mas o que importava era que todas tinham uma prática 

peculiar de informação presente na expressão de quem contava – o narrador. 

(Kambeba, 2018, p. 41) 

 

A figura do narrador, geralmente um ancião, é fundamental para a literatura oral 

indígena. Os indivíduos crescem embalados pela palavra, um verdadeiro objeto de arte que 

desenha e explica o imaginário. Para o narrador, a palavra é sua fonte de saber; o ato de contar 

uma história é o que mantém acesa a ancestralidade. Muitos indígenas possuem cadernos nos 

quais tentam registrar a oralidade herdada, desenhando também o grafismo que marca seus 

corpos. Essa é uma forma de perpetuar o conhecimento para além do tempo. Contudo, antes da 

escrita e do desenho, existe a palavra. 

Daniel Munduruku (2018) discute a intrínseca relação entre escrita e oralidade, 

observando que, embora "haja um fio muito tênue entre oralidade e escrita, disso não se 

dúvida", alguns buscam "transformar esse fio numa ruptura" (Munduruku, 2018, p. 83). Para 

ele, porém, oralidade e escrita devem se complementar, pois a memória e a cultura são 

dinâmicas e se atualizam com o tempo. Assim, Munduruku enfatiza que "a escrita indígena é a 

afirmação da oralidade" (Munduruku, 2018, p. 83). 

A decoloniedade, proposta por este estudo, favorece a oralidade como fonte de pesquisa. 

Essa abordagem estética oferece um amplo panorama da diversidade literária brasileira, pois as 

narrativas orais ilustram e moldam a identidade de um povo. Além de histórias, a literatura oral 

veicula saberes sobre a geografia local, plantas medicinais, conhecimentos sobre a fauna e flora, 

saberes ambientais, e valores éticos e sociais. 

As rodas de conversa, descritas anteriormente, são espaços de lazer e aprendizado 

coletivo que estimulam a imaginação e a criatividade. Nelas, o narrador desenha com palavras 

histórias e mundos que são acessados a partir do ato da fala. 

Em um contexto de colonização, a manutenção e a preservação da oralidade tornam-se 

um ato de resistência. As narrativas orais estimulam a preservação da língua materna – muitos 

mitos, por exemplo, só fazem sentido quando narrados no idioma ancestral. Elas também 
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preservam os saberes ancestrais transmitidos entre gerações, favorecem a autonomia cultural 

diante das culturas dominantes e estimulam a coletividade. 

A riqueza cultural do Brasil se manifesta em uma diversa literatura oral, intrínseca aos 

muitos povos que formam este mosaico. Destacam-se, especialmente entre as etnias indígenas, 

os mitos de criação, as narrativas de heroínas e heróis que utilizam flechas e bordunas, as 

canções medicinais, os ritos e as lendas sobre seres encantados da mata. De igual modo, o 

folclore brasileiro, com suas lendas, causos, cirandas e contos populares, constitui uma vibrante 

expressão dessa literatura. 

A oralidade indígena brasileira constitui um patrimônio imaterial de saberes ancestrais. 

Nesse contexto, metodologias decoloniais como o Sentipensar são fundamentais para abordar 

e compreender esses conhecimentos. O saber indígena é intrínseco à emoção e ao sentimento 

de pertencimento a uma comunidade e a um lugar. Mitos e histórias ilustram bem essa conexão 

e a importância da cultura para essas comunidades. A oralidade é nutrida por mitos, lendas, 

cantos, rituais e narrativas transmitidas verbalmente há séculos. Esse conhecimento existe 

muito antes da escrita e resiste até a atualidade. 

A Literatura Indígena demonstra que oralidade e escrita não são excludentes, mas sim 

complementares na reafirmação da identidade cultural. As narrativas da Biblio-Óca, em suas 

variadas manifestações, destacam a fluidez e a qualidade estética das histórias ancestrais. A 

cultura, por sua natureza dinâmica, ressignifica-se continuamente. Nesse contexto, a luta pela 

preservação da identidade indígena enfatiza a oralidade, visível tanto na publicação de livros 

quanto na atuação de lideranças que, ao resgatar esses saberes, empregam a escrita como 

ferramenta de promoção cultural. 
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3 BIBLIO-ÓCA, A CASA DOS SABERES 

  

 

As diversas comunidades indígenas, ao redor do mundo, compartilham os saberes 

ancestrais no centro das aldeias. Neste contexto, tece-se uma memória coletiva e individual que 

transcende a existência humana. É na convivência comunitária que se aprende a ser gente, ou 

seja, é um aprendizado holístico que molda a identidade individual dentro de uma comunidade, 

onde se ensina a viver em harmonia com os outros e com o planeta. O processo de aprendizado 

é contínuo e diário na vida comunitária.  

O ancião nas comunidades tradicionais é a ligação entre mundos, uma pessoa que já 

viveu muito e pode ensinar as novas gerações. Alguém que, graças à longa jornada terrena, 

tornou-se um depositário de saberes ancestrais, capaz de tecer a linha entre o passado e o 

presente, o visível e o invisível. O idoso ensina a essência da cultura, os valores espirituais e a 

compreensão do mundo que os cerca. A ancestralidade é respeitada nas culturas originárias. É 

essa pessoa que já viveu muito e se tornou guardiã dos saberes, quem narra as histórias e 

alimenta o imaginário, explicando o que não se compreende. Seus ensinamentos mantêm viva 

a cultura, passando para as novas gerações os saberes aprendidos com os ancestrais. 

O ato de contar histórias e mitos atravessa os milênios e as diversas civilizações; dessa 

forma, ocorre a transmissão dos saberes aos jovens e crianças que aprendem por meio das 

narrativas. Segundo Amadou Hampâté Bâ, etnólogo, historiador e filósofo malinês e autor da 

frase: “Na África, quando morre um ancião, é toda uma biblioteca que se queima” (Farah, 2021, 

p. 13). O ato de contar as histórias no continente africano coloca o ancião no centro do saber, o 

que o torna uma biblioteca viva que transmite saberes por meio da fala. Em uma realidade em 

que os livros inexistem ou são escassos, devido à dificuldade de acesso, o respeito e o cuidado 

com o idoso são um ato de autopreservação. 

A compreensão do mito para os povos originários difere drasticamente do conhecimento 

colonial. O mito não é uma fantasia, uma narrativa sem validade ou uma história inventada. 

Trata-se de uma verdade, um modo de existência fundamental para as comunidades indígenas 

ao redor do mundo. A mitologia parte da experiência coletiva e é construída em comunidade ao 

longo do tempo; os mitos estão intimamente conectados com a ancestralidade e com as pessoas. 

O mito não é uma invenção individual, e sim parte da vivência coletiva: 

 

Não se trata de um manual de vida, mas de uma relação indissociável com a 

origem, com a memória da criação do mundo e com as histórias mais 

reconfortantes que cada cultura é capaz de produzir — que são chamadas, em 

certa literatura, de mitos. As mitologias estão vivas. Seguem existindo sempre 
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que uma comunidade insiste em habitar esse lugar poético de viver uma 

experiência de afetação da vida, a despeito das outras narrativas duras do 

mundo (Krenak, 2022, p. 52). 

 

Ailton Krenak sublinha que o mito constitui uma cosmologia viva. Em sua perspectiva, 

ele molda a própria relação do indígena com o mundo e com o tempo. Esse tempo, por sua vez, 

tece uma ligação inseparável entre passado e presente, culminando em uma continuidade 

ancestral que vai além da existência individual. A coletividade emerge, assim, como o pilar 

indispensável para que essa mitologia seja compreendida e se mantenha viva. 

A Biblio-Óca Nelson Mutzie é um espaço de preservação cultural da memória 

Rikbaktsa. Sua construção partiu do desejo que nasceu de um ancião e que foi assumido por 

toda uma etnia. Os Rikbaktsa buscam aperfeiçoar-se para defender seu território ancestral por 

meio do registro das narrativas ouvidas ao redor das fogueiras, das festas culturais, nas quais se 

aprendem as danças, as pinturas corporais, a produção de artesanatos e o cultivo das roças 

ancestrais 

O objetivo da Biblio-Óca é incentivar a produção e difusão literária. Além da 

preservação da memória e da produção acadêmica, a Biblio-Óca pretende ser uma Mykyry, 

nome tradicional da Casa dos Homens Rikbaktsa, criando oportunidades para que os jovens 

conheçam a história do povo e possam ser protagonistas da própria narrativa poética, difundindo 

o seu próprio olhar. As produções acadêmicas que estão na Biblio-Óca, como a da professora e 

liderança indígena Rikbaktsa, Gislene Aikdapa, sobre o casamento tradicional Rikbaktsa, são 

fontes valiosas para a compreensão da profundidade da Mykyry para a etnia: 

 

Antes todas as aldeias do meu povo tinham a casa dos homens para preparar 

o homem para a vida. Hoje existe a casa dos homens apenas em três aldeias, 

na aldeia Pé de Mutum, na aldeia Pedra Bonita e na aldeia Babaçu. Chega a 

uma fase da vida dos jovens que eles são obrigados a irem para casa dos 

homens (mykyry) é nesse lugar que eles obtêm o máximo de aprendizados 

para sua vida futuro. A educação das mulheres acontece em suas próprias 

casas (Aikdapa, 2016, p. 19). 

 

No texto de Gislene Aikdapa, o leitor é introduzido à educação indígena Rikbaktsa. Ela 

explica que as mykyry, ou rodeios, eram grandes casas circulares que serviam como centro de 

deliberação. Ali, os homens da aldeia se reuniam para decidir sobre caça, coleta de alimentos, 

plantio, festas culturais, casamentos, conflitos e outras questões vitais. Era um espaço exclusivo 

para homens, onde os idosos transmitiam seus conhecimentos aos jovens. 
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O ancião Albano Mutzie, inspirador da Biblio-Óca é uma dessas lideranças que surgiram 

em meio a um cenário de guerra. Ainda criança, perdeu os pais e foi levado para o Internato 

Utiariti, na cidade de Diamantino-MT. Deram-lhe roupas; cortaram seu cabelo, arrancaram seus 

colares; silenciaram sua língua ancestral e o obrigaram a falar português. Quando conseguiu 

voltar para a aldeia, o indígena resgatou em sua memória a cultura Rikbaktsa; pode ensinar aos 

outros e se tornou uma liderança respeitada.  

 

Fotografia 2: Grupo de trabalho da Funai que fez os estudos de identificação dos limites da Terra Indígena do 

Escondido 

 
Fonte: Rinaldo Arruda 

 

Albano se preocupava com os jovens e lutou para que se profissionalizassem para 

atender às aldeias e aos parentes de outras etnias. Ainda na juventude, perdeu uma de suas 

pernas depois de ser picado por uma serpente, mas continuou ativo, pescando, caçando, jogando 

futebol e, principalmente, lutando por melhorias e pela demarcação das Terras Indígenas. A 

fotografia acima ilustra o momento em que Albano está saindo em expedições com a FUNAI 

para demarcar as terras Rikbaktsa. 

Durante as reuniões da comunidade, o indígena ouvia atentamente as indicações e 

pontuava o que era necessário para a preservação cultural. Ele era procurado por professores 

para auxiliar na educação indígena; ensinava ritos e cantos aos jovens e adultos. Diversos 

pesquisadores e acadêmicos tiveram a oportunidade de ser recebidos em sua casa, onde Albano 

sempre compartilhava seus saberes, pedindo em troca o compromisso de devolutiva das 
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pesquisas para o povo e o engajamento com a causa indígena. Por décadas, inúmeros 

pesquisadores beberam da fonte da sabedoria ancestral dos Rikbaktsa. No entanto, poucos 

retornaram à comunidade para apresentar o produto de suas pesquisas ou contribuir 

efetivamente com a luta pelos direitos indígenas. Com a construção da Biblio-Óca, muitas 

pesquisas foram devolvidas à comunidade e estão à disposição no espaço da biblioteca. 

Junto com a esposa Maria Elisa, Albano criou os filhos para que também fossem 

lideranças fortes e presentes na comunidade Rikbaktsa, transmitindo a eles o desejo de preservar 

a cultura e contar a história silenciada pelo processo colonizador aos seus descendentes. Para 

garantir os direitos do seu povo, o líder indígena realizou diversas mobilizações com outras 

lideranças e foi à Brasília, garantindo a homologação do Território Indígena Rikbaktsa Japuíra. 

 

Fotografia 3: Albano e seus parentes Rikbaktsa em Brasília, lutando pelo reconhecimento do direito à terra 

indígena Japuíra 

 
Fonte: Padre Antônio Iasi 

 

 

A Biblio-Óca Nelson Mutzie é um sonho que Albano não viu ser concretizado, assim 

como o seu primogênito também não viu. Os dois faleceram antes da conclusão das obras. 

Albano desejava um espaço em que a memória Rikbaktsa fosse guardada, uma nascente 

ancestral na qual os jovens pudessem beber. O líder desejava que os Rikbaktsa pudessem 

analisar sua própria história e as narrativas sobre sua etnia presentes nas pesquisas realizadas 

em seus territórios. Na foto acima, observa-se a organização de um povo que jamais desistiu. 

Com seu artesanato e sua verdade, esse povo lutou pela Terra Indígena do Japuíra. Houve guerra 

e os Rikbaktsa venceram. 
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A Biblio-Óca nasceu desse sentimento de resistência que persiste. Era uma tarde após o 

almoço e a confraternização dos alimentos que a mata proporciona. Na Aldeia União, o ancião 

Albano conduzia a narrativa, lembrando como tinha perdido a perna após ser picado por uma 

serpente pico-de-jaca. Recordava como foi realizado o contato dos colonizadores com os 

Rikbaktsa e trazia para a conversa o desejo de construir um museu dentro da aldeia para 

preservar a memória de seu povo. Albano sempre manifestou a preocupação de que seu povo 

fosse esquecido, de que a cultura fosse apagada frente à globalização massiva. Era um guerreiro 

respeitado e, apesar de não possuir uma das pernas, sua fama de bravo e o respeito que os 

brancos lhe tinham corriam longe. 

Durante a conversa com o líder Albano, as mulheres indígenas participavam da 

conversa, enquanto confeccionavam os artesanatos, contribuindo com suas próprias narrativas. 

Albano lembrava com tristeza de um grande barco, o meio de transporte que passava por todas 

as aldeias, levando as crianças para o Internato Utiariti em Diamantino. Atualmente, seus restos 

estão soterrados nas margens do Rio Juruena. O desejo era de recuperar esse barco e colocá-lo 

na porta do museu, para lembrar do tempo em que o povo Rikbaktsa guerreou para sobreviver 

à ganância colonizadora. 

O desejo de criação do museu não pôde ser concretizado devido às diversas burocracias. 

Porém, graças ao trabalho no Programa Municipal de Juína, Leitura, Arte e Cultura: uma 

bela mistura, a pesquisadora Patrícia Itaibele, que na época era coordenadora de Fomento à 

Leitura, trouxe a ideia de construir uma Biblioteca Indígena Rikbaktsa. O nome deveria trazer 

sua missão e misturar elementos que fortalecessem a memória ancestral indígena. Assim, o 

nome se justifica desta forma: bilio por ser uma biblioteca, oca para lembrar as casas 

tradicionais indígenas. 

A biblioteca indígena Rikbaktsa carrega o nome do primogênito de Albano: Biblio-Óca 

Nelson Mutzie. Nelson tinha posições firmes, argumentos sólidos e grande apreço por ser 

Rikbaktsa. Aprendeu desde cedo com o pai e observou as lutas travadas para garantir a 

permanência e a sobrevivência de seu povo. Ele se destacou na luta pelos direitos à saúde 

indígena, sendo eleito presidente do Conselho da Saúde Indígena. Jamais aceitou que indígenas 

de nenhuma etnia fossem destratados. Nelson esteve na linha de frente de combate à COVID-

19. Mesmo morando na cidade, promovia sua cultura, apresentava-a a todos e sentia orgulho 

de falar que era indígena do povo guerreiro. 

Nelson Mutzie buscava parcerias para a melhoria da vida de seu povo e sonhava com 

uma empresa de castanhas para que os Rikbaktsa pudessem gerir a comercialização, sem 

precisar passar por atravessadores que muitas vezes roubam os indígenas. Cozinheiro de mão 
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cheia, valorizava a culinária ancestral ao preparar pratos tradicionais indígenas. Articulou a 

construção da Biblio-Óca, sonho de seu pai; organizou os grupos para retirada de madeira; 

firmou parcerias para conseguir recursos financeiros e obras literárias durante a pandemia; e 

promoveu oficinas nas aldeias para fabricação de máscaras de proteção. 

 

Fotografia 4: Nelson Mutzie 

 
Fonte: Facebook/Nelson 

 

Porém, no ano de 2020, Nelson foi mais uma vítima do vírus. Seu pedido aos amigos 

era que cuidassem de seu povo e não abandonassem a luta. Poucos meses após sua morte, 

Albano também partiu. Desse modo, os Rikbaktsa perderam duas lideranças que não mediam 

esforços pela vida do povo. A Biblio-Óca Nelson Mutzie é a primeira nesse formato: uma 

biblioteca comunitária indígena que respeita a arquitetura tradicional, uma Mykyry. A 

concepção desse projeto partiu do anseio por um espaço de valorização e preservação da cultura 

Rikbaktsa. A construção do espaço foi comunitária, com recursos dos editais da Secretaria de 

Estado de Cultura, Esporte e Lazer (SECEL) de Mato Grosso. A Secretaria Municipal de 

Educação e Cultura de Juína, junto com a comunidade Rikbaktsa, priorizou a biblioteca em vez 

do museu devido ao apogeu das bibliotecas no município de Juína e à valorização literária de 

autoria indígena.  

 

O projeto prevê que o espaço seja um ponto de concentração de conteúdo 

composto por publicações, pesquisas, resultados de projetos sobre os índios 

Rikbaktsa que estão espalhados nos ambientes acadêmicos e institucionais. O 

acervo será especializado em temas dos povos indígenas do Brasil, política 

indigenista e questão ambiental em terras indígenas, bem como terá 
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exemplares da literatura brasileira e mato-grossense. Contará ainda com 

dicionários e livros na língua Rikbaktsa (Portal do Mato Grosso, 2020). 

 

O município de Juína fica a noroeste de Mato Grosso e abriga uma diversidade de 

culturas e saberes. No passado, o município já foi cenário de conflitos sangrentos entre 

indígenas e não indígenas. A Biblio-Óca está localizada na Rua Rio do Índio, no Distrito de 

Fontanillas. O referido distrito, antes de sua criação em 1979, era o principal ponto de embarque 

e desembarque de pessoas e produtos, sendo por muito tempo a única via de acesso para o 

noroeste mato-grossense, às margens do Rio Juruena – um território de fronteiras que gerou 

inúmeros conflitos entre não indígenas e indígenas. Foi em Fontanillas que decidiram 

homenagear uma indígena Cinta-Larga, dando seu nome à cidade Juyná, atualmente Juína. 

O processo de colonização brasileira é marcado pela forte influência da Igreja Católica 

nas relações com as populações ameríndias. No ano de 1541, o Papa Paulo III declarou que os 

gentios, assim chamados os indígenas pela Igreja, poderiam ser considerados verdadeiros 

homens e receber a fé cristã para a salvação das almas. Desse modo, a Companhia de Jesus 

partiu pelos novos mundos batizando e convertendo ao Evangelho, seguindo o preceito cristão: 

“Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura” (Mc 16:15). Com a expansão da 

Igreja Católica e a internalização da crença cristã, grupos religiosos ficaram à frente da 

educação dos povos indígenas, uma educação tradicional regada a castigos físicos e que tinha 

como missão domesticar os nativos. 

Pela imagem captada pelo Google Maps, é possível notar o contraste na relação com o 

meio ambiente entre indígenas e não indígenas. Em imagens aéreas, destaca-se a mata intacta 

do lado em que as aldeias ocupam as margens do Rio Juruena. Do outro lado, existem algumas 

ilhas de árvores próximas a olhos d’água em meio a uma grande área desmatada. A expansão 

do agronegócio tem acarretado a devastação de mais áreas, atingindo a vida dos indígenas que 

dependem da fauna e da flora. 
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Fotografia 5: Localização do Distrito de Fontanillas 

 
Fonte: Google Maps, https://maps.app.goo.gl/HE5mjGwcuiNX2bGW 

  

 

Fontanillas configura-se como um território de fronteiras, espaço de separação entre o 

território indígena e não indígena, ao mesmo tempo em que estabelece encontros entre diversas 

culturas e povos. Com a homologação da criação do município de Juína, o distrito passa a ser 

apenas um ponto turístico para os desatentos. Contudo, não é um turismo para ver, mas sim 

para sentir, para quem ouve as narrativas locais e consegue perceber o complexo cultural desse 

espaço ancestral, no qual interagem diversas etnias indígenas, brancos, pretos, ribeirinhos, 

ONGs, entidades religiosas, entre outros. Por fim, podemos dizer que Fontanillas é terra fértil 

para o imaginário do ouvinte atento, onde o rio vira estrada para as aldeias. 

No ano de 2020, a Biblio-Óca foi contemplada como Ponto de Cultura mato-grossense, 

reafirmando sua relevância como guardiã dos saberes indígenas. Perpetuar e reafirmar a história 

de um povo é ser o continuador dela; ser o protagonista narrador da sua própria história. Esse 

ato de resistência e luta faz do autor indígena um autor responsável pela escrita, pois agora o 

poder desta escrita passa para as minorias literárias, partindo da intimidade com a ancestralidade 

dos antepassados e suas narrativas orais. Ler essas narrativas é lembrar de uma história não 

escrita, na qual a escuta é fundamental para aproximar-se e compreender a imensidão humana. 

 

https://maps.app.goo.gl/HE5mjGwcuiNX2bGW
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Fotografia 6: Entrada da Biblio-Óca Nelson Mutzie 

 
Fotógrafo: @davison_rafael 

 

 

Ser continuador dessa história é ser guardião da memória que deve ser contada 

incansavelmente, lembrando o caminho percorrido por quem chegou antes; refletindo a própria 

angústia, junto com a angústia dos outros. Na obra Futuro Ancestral, Ailton Krenak faz a 

alegoria aos saberes ancestrais na figura de crianças junto ao rio. Para a etnia Krenak, assim 

como para a maioria dos povos originários, a relação com os corpos d’água, além da 

sobrevivência, é de memória. Assim como as montanhas são lugares sagrados, também as 

cachoeiras e os animais são ancestrais, pois são elementos que integram a vivência ancestral e 

compreendem a continuidade da cosmologia; elementos que já existiam antes do ser humano, 

assim como as rochas e os animais. 

 

Um deles, mais velho, que estava verbalizando a experiência, falou: “Nossos 

pais dizem que nós já estamos chegando perto de como era antigamente”. Eu 

achei tão bonito que aqueles meninos ansiassem por alguma coisa que os seus 

antepassados haviam ensinado, e tão belo quanto que a valorizassem no 

instante presente. Esses meninos que vejo em minha memória não estão 

correndo atrás de uma ideia prospectiva do tempo nem de algo que está em 

algum outro canto, mas do que vai acontecer exatamente aqui, neste lugar 

ancestral que é seu território, dentro dos rios (Krenak, 2022, p.6). 

 

https://www.instagram.com/davison_rafael/
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Para os povos originários, a ancestralidade é o que mantém viva a cultura; tudo é passado 

por meio de narrativas e mitos que perduram por gerações. Krenak, ao iniciar a invocação aos 

rios em Futuro Ancestral, invoca essa ancestralidade que escuta o tempo presente. Antes do 

ser humano, os rios já existiam e trazem essa memória; são os meninos na canoa que desliza 

pelas águas que refletem o que os pais disseram: o que é estar perto do que era antigamente? 

Onde tudo é imediato, a memória antepassada resiste e traz à tona novas narrativas poéticas em 

que a humanidade é colocada ao centro, com seus temores, angústias e emoções. Para o 

indígena, essa literatura reflete a relação com o meio ambiente e as consequências do 

distanciamento da natureza, pois, se somos parte dela, como podemos deixá-la de fora? 

A literatura consegue decifrar a realidade de maneira única, convidando a entrar no mais 

profundo dos sentimentos e a resolver conflitos reais por meio das narrativas. O escritor é o 

mediador dessas emoções; é o criador de mundos onde tudo é possível, cabendo ao leitor 

interpretar e compreender a partir de suas próprias vivências. Ao mesmo tempo em que as 

narrativas e a literatura não se preocupam em dar respostas; elas criam questões, provocam e 

estimulam a reflexão e o exercício do pensar. 

Além de estimular a leitura, a Biblio-Óca guarda a memória ancestral e fomenta a 

produção de textos literários, transmitindo os conhecimentos ancestrais que são a base das 

narrativas orais por meio de seus agentes e mestres culturais. É evidenciada a figura do ancião 

como narrador, evocando esses saberes. O espaço da biblioteca é vivo e dinâmico, onde as 

narrativas são guardadas e ofertadas à comunidade por meio da promoção de experiências 

culturais que valorizam as práticas ancestrais – como a exposição de artesanatos, contações de 

histórias, cursos profissionalizantes, danças, cantos e outros saberes importantes para os 

Rikbaktsa. As narrativas escolhidas para esta dissertação estão guardadas na biblioteca, 

acessíveis a toda a população. 

Para gerir a Biblio-Óca, foi criada em 2020 a Associação Cultural e Educativa Biblio-

Óca do Povo Rikbaktsa (ACEBRIK), com representantes da etnia e não indígenas. A criação 

da associação se deu pela necessidade de captação de recursos por meio de editais de fomento 

à cultura e à leitura, para firmar parcerias com a prefeitura municipal de Juína para receber 

apoio financeiro, organização do espaço e das ações a serem realizadas. A ACEBRIK possui 

um barco que leva livros para as aldeias e promove atividades lúdicas, além de ser transporte 

para os Rikbaktsa participarem de reuniões, conselhos, cursos e outros, sempre primando pela 

coletividade. 
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A Biblio-Óca dispõe de um funcionário que faz a manutenção e a organização do acervo. 

Trata-se de um jovem Rikbaktsa que cursa Biblioteconomia; é produtor cultural e diretor 

estreante de documentários. 

 

3.1 Rikbaktsa, povos originários que resistem 

 

O Brasil abriga uma imensa pluralidade de etnias indígenas, e entre elas, às margens do 

Rio Juruena, destaca-se o povo Rikbaktsa. Por décadas, essa etnia foi temida por sua notável 

capacidade estratégica na defesa do território e por sua bravura. Os Rikbaktsa são falantes da 

língua Rikbaktsa, que pertence ao tronco linguístico Macro-Jê. Este tronco, ao lado do Tupi, é 

um dos mais importantes agrupamentos de línguas indígenas brasileiras, representando uma 

antiga e vasta diversidade linguística. 

Os Rikbaktsa valorizam e difundem sua cultura entre os jovens. São um dos povos 

guardiões da Amazônia, pois suas terras demarcadas estão localizadas nesse bioma fundamental 

para a sobrevivência humana. A narrativa oral explica o êxodo desse povo que chegou a tempos 

ignorados às margens do grande Rio Juruena. 

Os anciãos contam o que ouviram dos ancestrais em tempos remotos. Falam de terras 

distantes, de vulcões, lagos salgados e de povos desconhecidos presentes em suas narrativas 

poéticas. Por décadas, essas memórias foram silenciadas e ignoradas, permanecendo 

adormecidas como sementes. As histórias Rikbaktsa são um convite para romper estereótipos 

e preconceitos, para sonhar com a terra de cajus debruçados sobre o rio e desvendar os mistérios 

da floresta. Um convite para questionar: por que, ainda em pleno século XXI, a literatura 

indígena é tão pouco estudada? Embora seja mais produzida e editadas graças às políticas 

públicas e leis afirmativas, como a Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. 

A professora, tradutora, escritora e liderança indígena Graça Graúna Potiguara lança 

questionamentos que nos fazem refletir: O que é ser indígena hoje? Qual a sua visão de cultura? 

Como distinguir as especificidades da literatura indígena em meio ao processo de apagamento? 

 

Identidades, utopia, cumplicidade, esperança, resistência, deslocamento, 

transculturação, mito, história, diáspora e outras palavras andantes configuram 

alguns termos possíveis para designar, a priori, a existência da literatura 

indígena contemporânea no Brasil. Gerando a sua própria teoria, a literatura 

escrita dos povos indígenas no Brasil pede que se leiam as várias faces de sua 

transversalidade, a começar pela estreita relação que mantém com a literatura 

de tradição oral, com a história de outras nações excluídas (as nações 

africanas, por exemplo), com a mescla cultural e outros aspectos fronteiriços 
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que se manifestam na literatura estrangeira e, acentuadamente, no cenário da 

literatura Nacional (Graúna, 2008, p. 1). 

   

Em sua análise, Graça Graúna disserta sobre a riqueza e a diversidade das narrativas 

indígenas, cuja origem reside na tradição oral. A autora ilustra a complexidade desses relatos, 

evidenciando a amplitude de temas que eles exploram e como, ao longo do tempo, essas 

narrativas fortalecem a identidade dos povos indígenas em meio às contínuas lutas por seus 

direitos.  

A oralidade Rikbaktsa manteve seu modo de vida tradicional. Apesar das pressões 

sofridas para a entrada de garimpos e agricultura, os povos preservam seu território, 

defendendo-o de todos os ataques sofridos ao longo das décadas. Hoje, anciãos que outrora 

eram temidos guerreiros imprimiram em sua pele a força ancestral por meio das pinturas 

corporais. Em seus corpos, encontram-se plumas, dentes, jenipapo, urucum: são natureza, como 

a natureza é Rikbaktsa. As histórias dos guerreiros continuam sendo narradas, assim como o 

mistério daqueles Rikbaktsa que, segundo a mitologia ancestral, entraram na mata e não 

retornaram, encantando-se em bichos, peixes, árvores. Transformaram-se em natureza. 

Durante o verão amazônico, grupos Rikbaktsa percorrem as corredeiras do Rio Juruena 

para realizar a coleta de cajus – os mesmos cajueiros presentes nas narrativas que explicam a 

chegada da etnia na região amazônica. Para a coleta, é necessário que um indígena escalador 

suba nos galhos e balance a árvore para o fruto cair no rio. Enquanto isso, outras pessoas pescam 

os cajus que são utilizados nas refeições. 

O mestre da cultura Isidoro Heromuitsa, um barqueiro experiente, acompanhava a 

família para a coleta de cajus enquanto era entrevistado para o documentário. Ele foi um dos 

Rikbaktsa presentes no primeiro contato com o padre jesuíta João Dornstauder. Na época, ainda 

bebê de colo, viu se aproximando um outro ser humano diferente dos que conhecia. Para sua 

proteção, os adultos o esconderam dentro de um cesto. Muitas histórias desse período foram 

narradas por ele. Os relatos partem do material bruto utilizado para compor o curta-metragem 

Os Rikbaktsa, a canoa e o Juruena: transportando os tempos, produzido pelo jovem 

Rikbaktsa Oziel Apopi Rikbakta, em 2024. Oziel é um dos jovens que ouviram as histórias dos 

anciãos e faz parte do clã Harobiktsa (Arara Cabeçuda). Assim como os demais jovens, 

conheceu os guerreiros que tombaram, defendendo o território sagrado. O jovem Oziel trabalha 

na Biblio-Óca e é responsável pela coleta e curadoria das narrativas do povo Rikbaktsa. 

No ano de 2023, Oziel escreveu seu projeto para a prefeitura de Juína, sendo 

contemplado pelo Edital de Chamamento Público para Seleção de Projetos Culturais de 
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Audiovisual N° 01/2023 - Lei Paulo Gustavo. O jovem diretor aproveitou a oportunidade para 

evidenciar a história de seu povo. O documentário aborda narrativas ancestrais, ouvindo os 

mestres da cultura em uma tarefa cotidiana: a construção da canoa indígena. Isidoro 

Heromuitsa, professor e grande liderança indígena, está presente em várias falas coletadas e 

utilizadas no documentário e na Humanoteca7, disponível na Biblio-Óca, e aborda a relevância 

de o próprio indígena contar a sua história: 

 

Hoje a história oficial só fala dos modos do não-índio ver os acontecimentos 

de um povo. Agora hoje ela (Biblio-Óca) é importante, porque ela dá 

oportunidade pro próprio povo Rikbaktsa contar história, sobre a sua própria 

história. Isso que é importante, porque essa nova geração muita gente, o que 

eles ouvem é o que os não-índios contaram da visão deles, é diferente dar 

oportunidade de contar a história do seu próprio povo, aí então ver o outro 

lado da história do povo Rikbaktsa. Porque por muitos anos tudo o que falaram 

não foram os índios, foi os não-índios que falaram (Heromuitsa, 2024). 

 

 

Os relatos coletados por Oziel destacam as falas de anciões e mestres da cultura sobre a 

importância da Biblio-Óca. Isidoro Heromuitsa sublinha a urgência de o próprio indígena narrar 

sua perspectiva. Tendo presenciado a história dos Rikbaktsa ser contada por não-indígenas, 

ouvindo-a através de uma ótica externa, ele reconhece a relevância crucial da biblioteca para a 

revisão de pesquisas e a difusão da história pelos próprios Rikbaktsa. 

Os Rikbaktsa vivem às margens do rio Juruena, para eles o rio Juruena é a mãe; assim 

como para os Krenak, o rio Doce, chamado por eles de Watu, é o avô: os corpos d’água 

ancestrais. Desde o ventre, o indígena aprende a conviver com os ciclos da água e reconhece a 

importância do grande rio que abastece as aldeias. Sabe deslizar por suas águas, pelos caminhos 

criados pelos braços do rio e reconhece as ilhas. A criança Rikbaktsa é embalada na canoa, 

aprende a conhecer e a respeitar o rio. O rio é como o sangue que corre nas veias do ser humano: 

sem sangue não há vida, sem rio não há floresta, bichos, comida, gente. 

 

 
7 O acervo da Biblio-Óca conta com arquivos em multimídia, vídeos, áudios, fotografias e 

outros. A iniciativa visa armazenar o maior número de saberes possíveis para as novas gerações, sendo 

utilizados em trabalhos escolares, atividades literárias e outros. 
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Fotografia 7: Rio Juruena e uma das ilhas 

 
Fonte: © WWF-Brasil / Adriano Gambarini 

 

 

Imemoravelmente, os Rikbaktsa habitam o sudoeste amazônico, na bacia do Rio 

Juruena, às margens dos rios Arinos, Rio do Sangue e Juruena. São um povo de costumes 

tradicionalmente seminômades que convivem harmonicamente com os ciclos do meio ambiente 

e resistem às pressões socioeconômicas que os cercam. Possuem três áreas indígenas 

demarcadas nos municípios de Brasnorte, Cotriguaçu e Juara, sendo elas: Terra Indígena 

Erikpatsa, TI Escondido e TI Japuíra. Sua organização para a manutenção do território consiste 

em pequenas aldeias divididas por toda a extensão; assim, conseguem proteger suas terras de 

invasores. 

O processo de ocupação da Amazônia Legal gerou inúmeros embates armados, doenças 

contagiosas, desconhecidas pelos indígenas, e invasões de aldeias. Com isso, a população 

Rikbaktsa diminuiu consideravelmente. Durante o processo de pacificação e contato com os 

primeiros jesuítas na década de 1950, estima-se que foram encontrados 1.300 indígenas. Esse 

número diminuiu drasticamente, chegando a apenas 300 sobreviventes Rikbaktsa, conforme 

apontado na tabela a seguir do site Povos Indígenas do Brasil. 
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Tabela 1: Tabela Populacional Rikbaktsa 

 
Fonte: Povos Indígenas do Brasil, https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Rikbakts%C3%A1 

 

A tabela aponta uma queda de 77% da população durante as décadas de 1950 a 1960. 

Esse número pode ser ainda maior, considerando os registros falhos da época. O crescimento 

deu-se devido a instalação dos Postos de Atendimento Indígena (PAIs). Nos PAIs, os jesuítas 

ensinavam práticas de enfermagem, cediam medicamentos e introduziam algumas culturas de 

lavoura de alimentos. Também graças ao processo de recuperação dos territórios, houve uma 

segurança para a educação e o cuidado das crianças, com isso a população volta a crescer no 

fim da década de 1960. Atualmente, a população Rikbaktsa continua crescendo. Os dados de 

2010 fornecidos pelo SIASI-FUNASA/MT8 (Sistema de Informação da Atenção da Saúde 

Indígena) apontam para 1.323 indivíduos. Esse número cresceu na década seguinte, chegando 

a 1.635 pessoas, conforme dados do IBGE, censo de 2022. 

 
8 Dados do Museu do índio. Disponível em: http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/rikbaktsa/povo 
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Fotografia 8: Crianças indígenas do Povo Rikbaktsa na aldeia Barranco Vermelho, Terra Indígena Erikpatsa. 

 
Fonte: Fernando Frazão/Agência Brasil 

 

O avanço do agronegócio e as ocupações civilizatórias na Amazônia Legal cercaram 

esses povos que ficaram limitados ao território demarcado. Essa ação resultou na mudança de 

hábitos de vida, promovendo o sedentarismo desse povo guerreiro, outrora nômade, agora 

restrito ao espaço demarcado, e na perda da língua materna, falada apenas pelos mais velhos 

que a ensinam aos jovens. 

Conhecidos como guerreiros e temidos pelas outras etnias, o povo Rikbaktsa mantinha 

sua cultura e não se entregava facilmente quando seus territórios começaram a ser invadidos 

por seringueiros em busca da borracha. O professor indígena, Isidoro Heromuitsa relata os 

acontecimentos que o acompanharam desde o seu nascimento: 

 

Eu nasci, o meu povo já estava em guerra. E aí, a única maneira de manter a 

sobrevivência do povo, é ter contato com eles de uma maneira pacífica. Que 

na época era difícil. Era uma época de guerra. Até então o povo Rikbaktsa e 

os não índios, como era época de borracha, era relacionamento de guerra 

(Heromuitsa, 2024). 

 

 

Na narrativa do líder indígena acima, fica evidenciada a luta constante dos povos. Seus 

primeiros contatos com os brancos foram sangrentos, devido a ações do governo brasileiro, na 

década de 1940, com o movimento conhecido como “Marcha para o Oeste”. A interiorização e 
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a ocupação do território ignoraram a presença de diversas etnias que já ocupavam a Amazônia. 

O imaginário propagado dessa região era o de uma terra sem leis, sem donos, sem civilização, 

selvagem e cheia de perigos que o homem branco deveria dominar e ocupar: 

 

A presença dos Rikbaktsa na região é uma incógnita, uma vez que nenhum 

autor, viajante ou cronista menciona explicitamente os Rikbaktsa, Canoeiro 

ou Orelha de Pau, antes de 1942. O material pesquisado permitiu perceber o 

movimento social dos índios e dos seringueiros, as possibilidades migratórias 

que faziam parte do processo de ocupação da região. Talvez os Rikbaktsa 

estejam escondidos atrás das referências aos Nambikwara na mesma região 

(Pacini, 1999, p. 19). 

 

 

Acima, Aloir Pacini descreve a ausência de relatos sobre os Rikbaktsa. Em seu livro, 

ele descreve o processo de contato e pacificação que ocorreu entre as décadas de 1940 à 1960. 

O fato da confusão entre elas pode advir do processo histórico de ignorar e até apagar as 

subjetividades de cada povo que habita o território brasileiro. O documentário Os Rikbaktsa, 

a canoa e o Juruena: transportando os tempos apresenta narrativas orais que testemunham 

e documentam a cultura dos povos indígenas, ao mesmo tempo em que constituem sua 

literatura. Os protagonistas desse projeto são os anciãos, captados pela direção do jovem Oziel, 

com a canoa como meio de transporte para as histórias. No documentário, narra-se a chegada 

dos primeiros indivíduos da etnia na região do Rio Juruena e sua relação tão íntima com o rio: 

 

Os Rikbaktsa mais velhos me contaram que seus ancestrais vieram de uma 

região de grandes lagos, do outro lado do oceano. Onde havia uma montanha 

que esparramava brasas por longas distâncias. Chamavam a montanha de 

Isoso, que significa Pai do fogo (Rikbakta, 2023). 

 

O início da memória é carregado de sentido. A oralidade não é individual e não nasce 

do acaso; parte de um lugar, um sentimento: “Os Rikbaktsa mais velhos me contaram...” A 

evocação ancestral é poderosa, e a narrativa poética é coletiva. A narrativa compartilhada 

através dos tempos continua viva na memória da atualidade. Os anciãos narram, enquanto 

realizam o trabalho cotidiano no plantio da roça tradicional; enquanto pescam ou atravessam o 

rio, durante a coleta dos frutos e sementes. O ato de narrar mantém a cultura ativa e planta o 

anseio de preservar a memória de quem já “armou a rede no céu”, termo usado para referir-se 

ao Rikbaktsa que falece. 

 Cada indivíduo Rikbaktsa é fundamental no reconto, e cada um narra à sua maneira, em 

seu próprio tempo narrativo.  
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Fotografia 9: Ancião Rikbaktsa ensinando confeccionar o cocar 

 
 Fotógrafo: Júlio César  

 

A narrativa indígena não segue a linearidade da narrativa ocidental, dos textos em prosa. 

A história narrada acontece tanto no tempo presente, quanto no passado ou no futuro, partindo 

das memórias coletivas em que cada narrador é necessário, sendo uma vivência única. As 

mulheres que escutam tecem comentários e complementam a narrativa do ancião. Os homens 

que respondem às narrativas com "yhy" (ãhã) relembram fatos que foram ocultados na história 

ou que o ancião não achou importante. As crianças completam com o que ouviram dos pais e 

enriquecem a narrativa com o que conhecem atualmente. Ao mesmo tempo, os sons da floresta 

ecoam, completando o enredo. Assim, a narrativa é moldada com todos esses autores vivos e 

com os elementos da natureza que se personificam e fazem parte do mito narrado. 

As histórias narradas remetem a um período de ocupação da região. Nesse 

entrelaçamento de fatos históricos e narrativas tradicionais reside uma memória coletiva que 

persistentemente resiste ao processo colonizador. 

Com a interiorização e a ocupação da região noroeste de Mato Grosso, os seringueiros 

foram os primeiros a desembarcar às margens do Rio Juruena em busca do "ouro verde", as 
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enormes seringueiras úteis na extensa industrialização mundial. Ao se depararem com os 

Rikbaktsa, os apelidavam de "orelhas de pau" devido aos enfeites utilizados nas orelhas, pois, 

no início da vida adulta, os homens passavam por um ritual no qual furavam o lóbulo das orelhas 

e as adornavam com grandes botoques de madeira. Atualmente, o ritual não é tão praticado, 

mas resiste em algumas aldeias. Outro apelido adotado para os Rikbaktsa foi o de “canoeiros”, 

que persiste na atualidade devido à grande habilidade de enfrentar as fortes correntezas em 

canoas feitas de troncos de cerejeira, árvore amazônica esculpida com facões e machados para 

tomar a forma das canoas. 

Os Rikbaktsa sempre foram um povo destemido pelas demais etnias indígenas. Embora 

desconhecidos pelos não indígenas, suas habilidades na guerra ampliaram seu território e 

mantiveram afastados os demais povos indígenas. No entanto, com a expansão territorial 

apoiada pelo governo através do Serviço de Proteção ao Índio (SPI) e o silêncio da imprensa, o 

Vale do Juruena transformou-se em um banho de sangue com o genocídio das etnias que ali 

viviam. 

Observando o contexto de colonização do estado de Mato Grosso, sobretudo as formas 

de contato com as populações indígenas, é possível reconhecer que grande parte da história e 

da memória das diversas etnias se perdeu ou foi apagada com a morte dos anciãos, os guardiões 

desses saberes, havendo a ruptura da memória. Aos jovens sobreviventes, foi imposto um 

modelo de educação que aniquilava qualquer traço de sua cultura ancestral com a proibição da 

língua materna, dos ritos e das narrativas. Muitas memórias foram incendiadas com a abertura 

das matas para passagem do agronegócio e da boiada9. As narrativas, junto com a mata ancestral 

foram pisoteadas. Mesmo com as guerras travadas contra o avanço das cercas, conforme foi 

discorrido pelo poeta, bispo e indigenista Dom Pedro Casaldáliga (1989): 

 

Roubaram as terras índias 

e batizam as fazendas 

com nomes índios ausentes. 

Aritana, onde estás? 

Debaixo da terra os mortos 

pedem os cantos da tribo... 

e só respondem os bois 

calçando a paz invadida 

(Casaldáliga, 1989, p. 27). 

    

 
9 Durante a pandemia do COVID 19, em 2020, o ex ministro do Meio Ambiente Ricardo Salles, alertou os demais 

ministros sobre a oportunidade que a pandemia propiciava. Segundo Salles, o governo deveria aproveitar-se da 

atenção midiática referente ao colapso da saúde pública, para mudar as regras de preservação ambiental, deixando 

assim a boiada passar na Amazônia.  
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O poema acima ilustra parte do que foi esse processo de colonização que matou pessoas 

e as demais vidas existentes. A história já existia antes da chegada do não indígena. O processo 

colonizador da cidade de Juína fabricou os "pioneiros" que a história “oficial” tornou heróis. 

Muitos fazendeiros tomaram as terras ancestrais e, como forma de se vangloriar, colocaram o 

nome das etnias que aniquilaram. O não indígena é chamado de desbravador da floresta 

selvagem, que lutou contra as dificuldades da mata e derrotou o "bravo índio", termo utilizado 

pelo colonizador para se referir aos indígenas. 

A colonização da cidade aconteceu com o genocídio de inúmeros grupos indígenas, os 

embates eram violentos. Um dos massacres mais violentos foi o do Paralelo 11, onde muitos 

Cinta Larga foram mortos. Havia uma indígena dessa etnia chamada Juyná, que estava grávida 

e viu sua aldeia ser bombardeada por aviões que atiravam dinamites, suas casas incendiadas, 

idosos e crianças mortos, envenenados com estricnina adicionada ao açúcar dado como 

presente. Juyná viu seu filho ser assassinado com um tiro na cabeça e, em prantos após essa 

cena, foi amarrada como um animal, de ponta cabeça, içada pelas pernas. Grávida, os jagunços 

a cortaram ao meio. Depois do ocorrido, muitos colonos começaram a chamar o afluente do 

Rio Juruena de Juyná Mirim, como forma de lembrar o fato. A imagem fotográfica, registrada 

pelos assassinos e presente no Relatório Figueiredo, registra a violência do assassinato de 

Juyná: 

Fotografia 10: Assassinato da indígena da Etnia Cinta-Larga, Juyná 

 
Fonte: História Ilustrada 
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Com a decisão de formar um novo município às margens do Rio Juruena, em meio à 

Floresta Amazônica, era necessário um nome. O nome Juyná foi escolhido em uma reunião 

com os pioneiros no hotel de Fontanillas, sendo em seguida transformado em Juína, a Rainha 

da Floresta. Como no poema de Dom Pedro Casaldáliga, mataram a indígena e batizaram a 

cidade com o seu nome. O fato narrado acima foi registrado em fotografia pelos algozes, como 

um troféu de caça. 

O Relatório Figueiredo possui páginas que sangram, relatando crimes ocorridos entre 

1947 e 1988, produzido pelo procurador Jader de Figueiredo Correia. São mais de 7 mil páginas 

contendo as atrocidades cometidas contra os indígenas no Brasil durante o período da Ditadura 

Militar. O processo de "pacificação" era orquestrado com a anuência do Governo Brasileiro, 

que distribuiu terras ancestrais para figurões do governo, incentivando a invasão às terras 

indígenas. Os relatos são absurdos: crimes como abusos sexuais, escravização, torturas e 

assassinatos em massa, entre outros. Infelizmente, na atualidade persistem relatos semelhantes 

aos narrados acima, como o genocídio cometido contra os Yanomami e os Guarani-Kaiowá, 

que têm suas terras invadidas por garimpeiros e madeireiros. 

Desde 1956, os crimes de genocídio são enquadrados nas leis brasileiras. Tais debates 

iniciaram-se após a Segunda Guerra Mundial, em que vários direitos humanos foram violados. 

Os debates jurídicos e filosóficos impulsionaram essa ação, influência direta da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos e da Convenção das Nações Unidas sobre o Genocídio, de 

1948. Com o objetivo de punir e definir o que se enquadra em genocídio, no Brasil foi 

promulgada a Lei nº 2.889, de 1º de outubro de 1956: 

 

Art. 1º Quem, com a intenção de destruir, no todo ou em parte, grupo 

nacional, étnico, racial ou religioso, como tal: 

a) matar membros do grupo; 

b) causar lesão grave à integridade física ou mental de membros do 

grupo; 

c) submeter intencionalmente o grupo a condições de existência 

capazes de 

ocasionar-lhe a destruição física total ou parcial; 

d) adotar medidas destinadas a impedir os nascimentos no seio do 

grupo; 

e) efetuar a transferência forçada de crianças do grupo para outro 

grupo; 

 

 

O procurador Jader Figueiredo menciona, em seu extenso relatório, cenas de tortura e 

de genocídio praticados contra indígenas em todos os estados do Brasil. O extinto Serviço de 

Proteção aos Índios (SPI) tinha ciência dos fatos relatados no Relatório Figueiredo, divulgado 
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em 1968, que causou um grande escândalo por trazer as denúncias de massacre e tortura 

cometidas contra os indígenas. 

Os relatos de Ramis Bucair, funcionário do Serviço de Proteção aos Índios (SPI) 

denunciam o massacre cometido contra os Cinta Larga no interior de Mato Grosso. Em todos 

os relatos, fica evidente a impunidade dos criminosos, do conhecido Massacre do Paralelo 

Onze:  

 

Todos que mencionam o massacre, confirmam que os criminosos 

continuavam impunes, a despeito do inquérito instaurado em 1966 para apurar 

a “autoria da morte de 7 índios Cinta Larga, ocorrido às margens do rio 

Aripuanã, no Paralelo 11, no Estado de Mato Grosso, em setembro de 1963”. 

Na ocasião, foi endereçada a Nilo Veloso, então Chefe da SASSI, pelo 

Inspetor do I.C., memorando informando que já haviam sido feitas diligências 

nas cidades de Diamantina, Rosério Oeste, Jangada, Porto de Cuiabá, Campo 

Grande e Goiânia, “a fim de localizar os acusados e testemunhas59”. O 

massacre, amplamente divulgado pela imprensa, ficou conhecido como 

Massacre do Paralelo 11 (Guimarães, 2015, p. 85). 
 

Os que aqui viveram imemoravelmente lutaram com suas vidas pela preservação deste 

território ancestral. Muitos mitos de caciques, pajés, guerreiros e guerreiras que empunharam 

arcos e flechas, bordunas, mãos de pilão e machados transmitem a violência e a força na luta 

pelo território. Com rostos pintados de urucum e jenipapo, sangraram junto a estas terras. Seus 

nomes enfeitam grandes latifúndios como troféus da matança que aqui aconteceu. Dom Pedro 

Casaldáliga (1928-2008), bispo e poeta catalão, defensor das causas indígenas presenciou essa 

luta e o silenciamento mortal da população indígena mato-grossense, denunciando por meio de 

poemas, cantos, cartas e artigos, usando a escrita como arma de luta contra o genocídio indígena 

que acontece desde a invasão europeia. Poetas, indigenistas e ativistas não deixaram que apenas 

uma história fosse narrada, mas buscaram registrar a memória dos oprimidos. 

O processo de apagamento cultural passou pela segregação das etnias, disseminadas em 

grupos proibidos pela educação formal da época de falar a língua materna e de manter seus 

rituais e costumes. A proibição da língua materna silenciou os costumes e ritos ancestrais 

passados por gerações, e as narrativas foram aos poucos esquecidas ou proibidas, partindo deste 

mundo junto com os anciãos que desarmaram suas redes na terra e as amarraram nos céus. 

Quem conta a história de quem perdeu as batalhas? Quem conta as histórias conhecidas 

nas escolas? Quais narrativas foram perdidas? As literaturas produzidas sobre a cultura dos 

povos ameríndios são verdadeiras? Quem faz a curadoria para afirmar a veracidade dos textos 

impressos? Como a literatura rompe com os padrões estéticos impostos?  
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As narrativas tendem a ser dominantes, e a história é contada pelo olhar do vencedor, 

que molda os eventos para sua glória, marginalizando e silenciando o derrotado e sua visão dos 

fatos. Nesse processo, inúmeras narrativas se perderam. As histórias ensinadas nas escolas 

refletem valores sociais dominantes, sendo revisadas atualmente para incluir vozes e histórias 

diversas. 

A missão jesuíta nas terras amazônicas traz parte desses registros em diários, 

documentos e outras fontes da época, as quais foram utilizadas pelo padre jesuíta Aloir Pacini 

para explicar esse fenômeno: 

 

Paradoxalmente a proposta humanitária de Rondon colaborou na abertura das 

terras indígenas para a exploração da população branca. Na década de 60, a 

expansão exploratória da Amazônia foi incentivada economicamente pela 

SUDAM e protegida juridicamente pelo Estado (Pacini, 1999, p.31). 

 

 

As grandes expansões territoriais brasileiras desencadearam êxodos dos povos 

originários que, diante das explorações, eram obrigados a abandonar suas malocas e costumes, 

adaptando-se e resistindo ao seu perseguidor. Grandes empreendimentos foram financiados 

pelo Governo Federal sob o slogan da Ditadura Militar: “Integrar para não entregar”, a fim de 

vencer a floresta Amazônica, então considerada dominada por indígenas sob a tutela da 

Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (Sudam). 

Essas obras deram origem a cidades no coração da floresta. No meio do caminho, 

etnias eram dizimadas, abrindo espaço para a exploração massiva da mata, com a abertura de 

pastagens e lavouras. Além da comercialização de madeira como mogno, cerejeiras, ipês e 

castanheiras – o chamado Ouro Verde –, minerais e pedras preciosas foram amplamente 

explorados e contrabandeados no processo, rasgando a terra e mudando o leito de rios, poluindo 

as águas e aniquilando a fauna local. Com a expansão massiva da lavoura, o uso de inseticidas 

dizimou espécies em todo o Cerrado e na Amazônia, deixando um rastro de morte. 

A partir desses questionamentos e da necessidade de preservação da memória, a Biblio-

Óca Nelson Mutzie torna-se esse espaço de memória e de luta por direitos indígenas, um 

espaço que transmite e transmuta a realidade em livros, vídeos, áudios e documentários. Um 

espaço em que o ancião ocupa o centro da memória, cativa e ensina a cultura ancestral, transmite 

aos seus a importância de ser Rikbaktsa. Uma biblioteca construída a partir dos costumes 

Rikbaktsa, a Myhyry. A biblioteca visa ser a guardiã dessa memória e, junto com os guerreiros 

e anciões, pretende transmitir para as novas gerações as histórias desse povo; registrar os novos 
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acontecimentos; analisar o que se é publicado sobre os Rikbaktsa; e escrever ela própria a sua 

história. 

Não foram documentadas todas as mortes ocasionadas nos primeiros contatos com os 

Rikbaktsa, sendo impossível mensurar o número de mortes indígenas causadas pelos conflitos 

com os seringueiros que chegavam armados ou pelas doenças trazidas pelos não indígenas, o 

que era fatal em muitas aldeias. A pesquisadora Vanilda Reis (2018) registrou relatos do ancião 

Albano Mutzie, um dos idealizadores da Biblio-Óca e forte liderança Rikbaktsa, em entrevista 

realizada no ano de 2011 na Aldeia União: 

 

Durante o período de guerra os nossos guerreiros mataram um seringueiro que 

foi esquartejado e trazido pra aldeia por quatro dos nossos homens pra fazer o 

ritual, como mandava a nossa tradição. O grupo de guerreiros ficou pra trás 

fazendo uma varredura na área pra garantir a segurança. Esperamos, 

esperamos e ninguém apareceu. Depois de alguns dias os guerreiros ainda não 

tinham aparecido... a comunidade ficou preocupada e fomos atrás pra ver o 

que tinha acontecido. Depois de andar um dia inteirinho na mata sentimos um 

cheiro forte e logo vimos algumas ocas improvisadas com folhas de açari... 

pacova. Quando olhamos vimos corpos lá dentro... aquele tanto de gente 

morta... uns tinham sido comido por urubu e outros ainda estavam sendo 

comido... e eu e meu tio continuamos olhando e procurando gente viva... a 

gente queria saber o que estava acontecendo... encontramos um homem vivo, 

mas não adiantou nada porque ele não falava mais e logo morreu. Ficamos 

sentados do lado dele esperando que ele terminasse de morrer e depois 

enterramos o corpo antes de voltar pra nossa casa pra dar a notícia para os 

nossos parentes (Albano apud Reis, 2018:22-23). 

 

 

Cenas como a relatada acima eram constantes. Grupos de guerreiros saudáveis que 

saíam para fazer varreduras apareciam mortos devido às doenças; outros eram exterminados 

em conflitos com seringueiros que possuíam armas de fogo. Por desinteresse do governo, o 

quantitativo de mortes não foi registrado, e a falta de registros era proposital. 

Apenas na década de 1956, com a chegada da equipe liderada pelo padre jesuíta João 

Dornstauder, após uma ampla varredura, foi possível contar mais de 1300 indivíduos divididos 

em 42 aldeias. O pesquisador e também padre jesuíta Aloir Pacini (1999) aponta como foi o 

primeiro contato do padre Dornstauder, registrado em seu diário de bordo: 

 

Dia 30 de julho de 1957 [...] Quero ver melhor. Assoma alguém. Penso que é 

moça, a julgar pela impressão do momento, e trato como se fosse moça. 

Empunha arco e flecha. Mais tarde iria saber que era homem, o índio Pome. 

Parou e olhou me com espanto. [...] É um momento único. O índio parece uma 

visão, mas se move vindo da direção donde viemos (Pacini, 1999, p. 40) 
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A região tornou-se palco de enormes conflitos entre seringueiros e indígenas. Para 

"pacificar" os indígenas Rikbaktsa, o governo pediu o auxílio das missões jesuítas para realizar 

o "amansamento". Os missionários aproximavam-se, deixando presentes pela mata e tentando 

o contato. O padre João Dornstauder possuía ampla experiência e aproximou-se do grupo que 

estava à beira de um pequeno córrego, pegando peixinhos, junto com um indígena Kayabi, com 

o intuito de mostrar que era amigo e que queria apenas conversar. O missionário já havia 

aprendido o idioma de algumas outras etnias e utilizava essa familiaridade para o contato. 

O finado vovô Pomy, carinhosamente chamado assim pelos demais Rikbaktsa, era esse 

indígena do relato do diário do padre Dornstauder. Era um grupo de jovens que estava com 

cestos, pegando peixes; eram dois meninos e três moças, aproximadamente. Os pacificadores 

aproximaram-se devagar, chamando a atenção do grupo, que se assustou e escondeu o pequeno 

Isidoro, que tinha dois anos na época, em um cesto. Outros se esconderam na mata, e Pomy 

apontou a flecha ao ouvir a saudação. 

 
Nós foi pegar peixinho, tinha muito aqui. Aí nós voltando apareceu eles, o 

padre João barbudo parecia um bicho, nós correu, nunca tinha visto. Quase 

matei o padre João com a flecha. (...) Eu olhava assim, nossa levei um susto, 

nós foi numa taca, nós corremo no meio do mato de tanto medo (Pomy apud 

Pereira, 2015, p.31) 

  

 

Os indígenas passaram aquela noite escondidos na mata, com medo do grupo humano 

que se aproximava. Os pacificadores montaram acampamento perto do grupo e tentavam se 

aproximar. Depois de muita insistência, Pomy se aproximou e foi o guia do jesuíta nas aldeias, 

mostrando o caminho e fazendo a mediação. A ação foi necessária devido ao grande número de 

mortes; aldeias inteiras morriam de doenças ou nos conflitos armados. 

 

Nas aldeias pacificadas, os jesuítas deixavam uma cruz como símbolo que ali 

estavam pacificados e atuavam junto à aldeia constantemente catequizando e 

ensinando os costumes do não índio, promovendo dessa forma, o sincretismo 

já que introduziram na aldeia elementos culturais que não pertenciam à etnia, 

como os presentes deixados a fim de atraí-los (Pereira, 2015, p. 32). 

 

 

Na década de 1960, com a exploração de recursos naturais como a borracha, a 

interiorização da Amazônia foi incentivada pelo governo brasileiro. Nesse período, houve a 

forte influência de Rondon para a superação do extermínio indígena por meio de ações de 

pacificação, o que abriu caminhos para a exploração de territórios antes desconhecidos por não 

indígenas.  
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Na década de 60, a expansão exploratória da Amazônia foi incentivada 

economicamente pela SUDAM e protegida juridicamente pelo Estado. Pode-

se constatar que a proposta civilizadora, tanto de Rondon como do Pe. 

Dornstauder, estava subjacente ao modelo de desenvolvimento econômico do 

Brasil baseado na exploração dos recursos naturais e no controle sobre suas 

populações (Pacini, 1999, p. 31). 

 

 

O território brasileiro era conquistado e novos cristãos aderiam à Igreja. Foram vários 

indígenas mortos nesse processo, por conflitos armados, massacres com bombas e veneno 

misturado ao açúcar que temperava a chicha10, epidemias de doenças desconhecidas pelos 

indígenas, suicídio de comunidades inteiras, violência sexual, escravidão, entre outros. 

As poucas crianças que sobravam vivas nas aldeias eram enterradas com os pais, a fim 

de que a morte fosse menos dolorosa que as dificuldades da “Correria”, tempo em que se 

escondiam nas matas e eram caçadas pelos não indígenas. Ao se deparar com essa realidade, o 

Pe. João Dornstauder começou a recolhê-las e levá-las consigo aos PAIs (Postos de 

Atendimento Indígena), a fim de cuidar das doenças e ferimentos. Em seguida, as crianças eram 

levadas para o internato Utiariti, em Diamantino, onde recebiam a educação formal e cristã: 

 

O que fez com que tantas crianças Rikbaktsa fossem entregues à 

responsabilidade do Pe. Dornstauder? Um fator significativo parece ser que a 

maioria das crianças ficou órfã. Mas outro fator facilitou essa transferência: 

havia um costume entre os Rikbaktsa de criar crianças raptadas e também de 

dar meninas em adoção aos homens. Soube também que meninos eram 

facilmente transferidos para a casa dos tios ou para Utiariti quando não se 

adaptavam bem no mykyry ou “não obedeciam” (Pacini, 1999, p. 33). 

 

 

No Utiariti, eram recolhidas crianças indígenas de várias etnias. No internato, a língua 

materna era proibida e havia o controle do que era dito e pensado por aquelas crianças. Se as 

crianças desobedecessem e falassem [a língua materna], os castigos eram físicos e severos. 

Nesse ambiente, as crianças adotaram o português como língua, aprendendo por meio de 

hinários e sermões católicos, aos quais lhes impunham os sacramentos cristãos. Os meninos 

eram ensinados a lida com a roça, utilizando ferramentas como enxadas e facões diferentes dos 

que utilizavam nas aldeias. As meninas deviam aprender os afazeres domésticos, cozinha, 

costura, além de primeiros socorros. A alimentação era escassa e regrada, fazendo com que 

muitos fugissem para a mata e caçassem animais para conseguir comer melhor; ao serem pegos, 

eram agredidos, conforme a fala de Isidoro. 

 
10 Bebida tradicional das comunidades indígenas 
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Minha mãe faleceu eu tinha dois anos de vida, era difícil sustentar naquela 

época. Então eu fui pro Internato... naquele sistema lá, a gente não podia fazer 

nossa cultura lá. Nós tava no período da ditadura, eles falavam que índio tem 

que ser aculturado, civilizado (voz embargada). E o modelo naquela época, 

nos classificava como senão fosse cidadão. Nos tratava como gente que tinha 

que se enquadrar no sistema que o Estado Brasileiro considerava que era certo. 

Então lá a gente não podia fazer nada de religião nossa, falar língua, era 

proibido... tínhamos que ir na missa. A própria Igreja contribuiu com a nossa 

desculturação. Nós tinha que trabalhar, praticamente nós não tivemos 

infância, (pausa e choro contido). Porque nós não tinha direito de ser criança 

(Heromuitsa, 2024). 

  

 

Como no relato acima, várias crianças como Isidoro Heromuitsa, perderam o contato 

com sua aldeia e familiares, voltando para a região décadas depois. Eram muitas as mortes 

ocasionadas pela guerra entre indígenas e não indígenas; a desvantagem era tremenda devido 

às doenças que não conheciam e às armas de fogo empunhadas pelos não indígenas. Muitas 

aldeias foram dizimadas, e restavam apenas crianças que eram recolhidas e levadas pelos padres 

jesuítas, processo que auxiliou na invasão dos territórios. 

Os anciãos relatam que faltava comida no internato e que eram obrigados a trabalhar 

nas lavouras em serviços pesados para qualquer criança. Eram submetidos a castigos físicos 

severos por falar a língua materna, recusar-se a usar o uniforme, comer um pouco mais do que 

era servido, ou por olhar diferente... Quando Isidoro relata os acontecimentos de sua infância, 

ele se recolhe abraçando a si mesmo, uma forma de tentar consolar aquele menino de dois anos 

que perdeu a mãe e, ao mesmo tempo, sua infância. 

Muitas crianças acabavam fugindo e, na mata, caçavam para driblar a fome animais que, 

em sua cultura, eram proibidos de ser caçados, mas que acabavam virando refeição por ser a 

única coisa que conseguiam, como cobras, onças, fêmeas com filhotes e outros. Procuravam 

rotas de fuga para retornar às aldeias, ficavam perdidos por semanas na mata tentando lembrar 

o caminho de casa. Quando as crianças eram encontradas, eram novamente castigadas. 

No momento em que os indígenas retornavam às aldeias, tudo havia mudado: não eram 

reconhecidos como Rikbaktsa nem como brancos, acabando por se submeter ao trabalho 

análogo à escravidão nas fazendas próximas. Outros conseguiram retornar para a aldeia e 

auxiliaram na luta pelos territórios e pela manutenção da cultura tradicional. 

A fotografia abaixo flagra a cultura Rikbaktsa nativa, sem influências exteriores. Ela 

ilustra como eram as Missões Jesuítas no período da pacificação. Os conflitos entre os 

Rikbaktsa e os seringueiros eram brutais; por isso, foram convocados os padres jesuítas para 

pacificar os indígenas, ação que havia dado resultado anteriormente com outros grupos 

indígenas. No contato, levava-se um indígena de outra etnia a fim de mostrar que eram amigos 
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e queriam conversar; durante a aproximação, eram levados presentes como facões e outras 

ferramentas de trabalho. Nos Postos de Atendimento Indígena (PAIs), eram realizados 

agrupamentos onde recebiam tratamento para algumas doenças. Na fotografia, é possível 

perceber um desses agrupamentos da Missão Jesuíta, a Missão Anchieta, em que era realizado 

esse primeiro contato com os Rikbaktsa. Nela, há uma mulher grávida à frente de outros 

Rikbaktsa com as vestimentas tradicionais, com colares de sementes e dentes de animais que 

caçavam, além dos botoques nas orelhas. Na foto, é possível observar um homem com roupas 

não indígenas, possivelmente um jesuíta que acompanha o processo de aproximação. 

 

Fotografia 11: Processo de Pacificação dos Rikbaktsa 

Fonte: Missão Anchieta 1959 

 

 

A vida comunitária é o pilar para as comunidades originárias, garantindo a 

sobrevivência e a organização social. Para os Rikbaktsa, esse convívio é um ritual. Quando um 

indivíduo chegava a uma aldeia distante, sentava-se junto ao parente mais velho, o ancião, e, 

enquanto tomava a chicha e comia o beiju, ouvia tudo o que aconteceu antes de sua chegada. 

Os fatos narrados por essa figura sábia, o contador que, no emaranhado das histórias vividas, 

tecia ele próprio a narrativa poética que mantinha viva a tradição. Em seguida, era a vez do 

visitante fazer o mesmo, enquanto todos ouviam os fatos e afirmavam balançando a cabeça. 
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Pacini (1999) evidencia como esse modo de vida dava continuidade histórica, “ligava 

acontecimentos e pessoas de diferentes lugares na memória do grupo e fazia com que crescesse 

a familiaridade entre os Rikbaktsa” (p. 14). Tudo o que acontecia nas redondezas era de 

conhecimento de toda a etnia. Ainda na atualidade, a familiaridade e o cuidado com os 

indivíduos tornam o povo um só, e as famílias se organizam em pequenas aldeias ao longo de 

todo o rio para cuidar e preservar o território. Atualmente, são 35 aldeias divididas nas 3 Terras 

Indígenas. 

A pesquisadora indigenista Vanilda Reis (2018) defende a eficácia da organização social 

desse povo frente aos códigos adotados. Utilizam as armas ocidentais para lutar por sua cultura 

e sobrevivência, reinventando-se conforme o tempo e a necessidade de entender como defender 

seus direitos e dignidade: 

 

Como na maioria das sociedades ameríndias, o povo Rikbaktsa não 

desenvolveu um sistema de escrita alfabética; no entanto esse fato não indica 

que essas sociedades não utilizassem um código escrito nas suas 

comunicações diárias. Os códigos escritos e interpretáveis expressos em 

pinturas corporais, cerâmicas, acessórios de uso pessoal e outros, comprovam 

a eficácia da estrutura organizacional dos povos ameríndios, que foi suficiente 

durante milênios, até a invasão ocidental (Reis, 2018, p. 27). 

 

 

Conforme descrito por Reis, as pinturas corporais diziam a qual grupo o Rikbaktsa 

pertencia, o artesanato tecido era a comunicação dos códigos sociais adotados pela etnia. Antes 

da escrita alfabética, já havia a comunicação eficaz desse grupo que narrava sua história.  

De acordo com o Instituto Socioambiental (ISA), a organização social Rikbaktsa é 

dividida em metades exogâmicas, associadas a dois clãs distintos: o da arara amarela 

(Makwaratsa) e o da arara cabeçuda (Hazobtisa), que se subdividem em vários clãs menores 

com relação direta a elementos da flora e fauna, conforme o quadro apresentado abaixo: 

 

Quadro 1: Quadro para casamentos entre clãs Rikbaktsa 

 
Fonte: Gesilene Aikdapa 
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Os casamentos eram realizados seguindo a organização dos clãs, conforme discorrido 

por Gesilene Aikdapa: 

 

Os casamentos na tradição são realizados entre as metades dos clãs. Devido a 

dificuldades derivadas da mortalidade pós-contato, com doenças e conflitos 

aconteceram alguns casamentos que não seguiu a tradição. Mas o casamento 

faz parte da nossa cultura e é um evento muito importante na comunidade do 

povo Rikbaktsa (Aikdapa, 2016, p. 19). 
 

A mitologia Rikbaktsa estrutura a organização social das aldeias, conforme evidenciado 

pela tabela organizada por Aikdapa. Os casamentos tradicionais devem ocorrer entre clãs 

diferentes; essa organização evita uniões entre parentes próximos, além de definir os papéis de 

cada membro da comunidade nos ritos e festas. 

Na foto divulgada pela rede social, é possível observar um ancião Rikbaktsa, Aldo 

Rikbakta, no evento Juruena Vivo em 2024. Ele traz na cabeça o tradicional capacete de guerra, 

junto com as pinturas tradicionais de urucum. Aldo, assim como outros indígenas de diversas 

etnias, veste-se para a guerra em defesa da preservação cultural e ambiental do Rio Juruena. O 

Juruena é memória e lar de distintas etnias: Paresi (Haliti), Kayabi (Kawaiwete), Munduruku, 

Manoki (Irantxe), Apiaká, Enawene-Nawe (Salumã), Bakairi, Kajkwakratxi (Tapayuna), 

Kawahiva, Myky, Rikbaktsa e outros povos isolados. O evento Juruena Vivo ocorre anualmente 

para discutir Direitos Indígenas e reivindicações de políticas públicas para essa população. 
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Fotografia 12: Idoso Rikbaktsa, Aldo Rikbakta 

 
Fonte: https://www.instagram.com/alvarengadaniella.entreolhares/ 

 

Durante essas manifestações, é comum que cada etnia indígena utilize seu artesanato e 

pinturas típicas como forma de distinguir os povos presentes e mostrar a pluralidade ancestral, 

além de valorizar seu patrimônio cultural. Na imagem, o ancião utiliza o Myhara, o capacete 

de guerra do clã Harobiktsa (Arara Cabeçuda). É possível identificar a qual clã pertence devido 

à cor das penas que adornam a frente do capacete: vermelhas, destinadas ao clã principal 

Harobiktsa. Esse capacete era utilizado em momentos de guerra para assustar os inimigos; 

porém, na atualidade, as guerras mudaram. As armas tradicionais indígenas são utilizadas nos 

confrontos e na resistência contra o processo colonizador que aniquila comunidades inteiras e 

destrói a própria Constituição Brasileira nas leis que defendem os direitos indígenas, como 

forma de lembrar o espírito guerreiro desses povos. Além das manifestações, o uso do Myhara 

também acontece durante os rituais e algumas danças culturais. 

A vida comunitária é o que orienta o modo de vida Rikbaktsa. Durante as coletas de 

castanha, é comum que homens e mulheres com condições físicas para o trabalho pesado e para 

ficar longe por semanas vão à mata recolher os ouriços e retirar as castanhas. Nesse tempo, na 

aldeia ficam as crianças e os adultos idosos que não conseguem coletar; os que permanecem 

cuidam da aldeia e garantem que as crianças sejam vigiadas e cuidadas, aprendendo os costumes 

https://www.instagram.com/alvarengadaniella.entreolhares/
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e respeitando os demais que delas cuidam, além de garantir que essas crianças vão à escola para 

aprender a ler e escrever. 

Uma aldeia inteira educa uma criança e garante a sobrevivência do idoso; todos são 

responsáveis por cada indivíduo. Não deixam desamparados os parentes que ali vivem, 

garantindo o sustento de todos. 

Na aldeia não há cercas, pois a terra é deles enquanto viverem. Eles têm a consciência 

ambiental de que a mata e o rio não lhes pertencem, mas sim às gerações futuras; por isso, têm 

a obrigação de cuidar para que toda a fauna e flora das quais se alimentam e alimentam seus 

filhos se mantenham firmes e saudáveis.  

 

3.2 Ancestralidade: saberes que germinam da coletividade 

  

 

Diversos pesquisadores exploraram a gama de conhecimentos dos povos que habitam o 

Vale do Juruena. A maior parte desses povos são indígenas seminômades, que coexistiam com 

a natureza e os ciclos de caça, pesca e coleta. Devido à política de trato ao indígena no Brasil, 

grande parte de sua história e costumes se perdeu. Os registros dessas populações foram feitos 

através do olhar do bandeirante colonizador, sendo, por diversas ocasiões, distorcidos e 

ignorados.  

As narrativas escolhidas para análise estão registradas em diversas fontes, 

evidenciando a dinâmica da memória e sua construção coletiva. As fontes incluem o livro, as 

entrevistas com os Rikbaktsa cedidas pelos produtores culturais, documentários e vídeos que a 

ACEBRIK coletou para compor o acervo da humanoteca. 

No conto Os Rikbaktsa e os Bizitsa, escrito em livro e narrado pelos anciãos no 

documentário de Oziel Apopi, são explicados costumes tradicionais como a utilização do 

jurupará para a confecção das pontas das flechas e o uso de flautas de bambu. No texto com o 

conto que foi elaborado para o livro O pensamento mítico Rikbaktsa do antropólogo jesuíta 

Adalberto Holanda Pereira (1994), a narrativa é extensa e repetitiva, detalhando a convivência 

em meio à mata e os desafios enfrentados pelos indígenas. O conto descreve o costume dos 

homens; observa-se na construção do texto que não há um personagem principal, porém o 

protagonismo é delegado ao grupo de homens Rikbaktsa contra o Bizitsa, um outro grupo 

indígena que dividia o espaço geográfico. 

O tempo da narrativa é misturado; Pereira organizou o texto para que seguisse a 

fórmula: começo, meio e fim. Porém, para ser fiel e conseguir trazer a diversidade dessa 
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narrativa, o texto traz trechos variantes, que são versões anexadas à história escolhida pelo 

jesuíta: 

 

Os Bizitsa chamaram Birio e disseram para ele: 

- Você vai com os Rikbaktsa para ensinar onde fica o taquaruçu-do-brejo; você 

também precisa prestar bem atenção se os Rikbaktsa vão falar em matar a 

gente. Você volta de cada acampamento e dá notícia para a gente. Se algum 

dia, os Rikbaktsa falarem que vão matar a gente, a gente vai fugir tudinho. 

Presta bem atenção nisto. Tá certo!  

*** VARIANTE: Os Bizitsa chamaram Hodipyryksitsowy e mandaram 

acompanhar os Rikbaktsa. Ele tinha este nome, porque sua mãe, quando estava 

grávida dele, sonhava muito com veado-pardo*** (Pereira, 1994 p. 40). 

 

 

O trecho acima traz uma das variantes do mesmo fato, o que se deve à dinâmica de 

construção da narrativa e ao seu ensinamento na aldeia. O registro foi feito por um antropólogo 

jesuíta que conviveu por determinado tempo com a comunidade; nessa convivência, ouviu por 

diversas vezes a mesma história contada para outras pessoas, mudando tanto o contador de 

histórias quanto quem ouvia. A cada narração, fatos eram acrescentados, omitidos e elaborados 

para dar fidelidade à história. Quando um ancião narra um mito, a aldeia inteira está à sua volta 

para ouvir. Durante seus relatos, os indivíduos contribuem ativamente na história com fatos que 

ouviram em casa, relatos pessoais, sons e ruídos da mata. As crianças participam ativamente do 

momento, com perguntas, brincadeiras e cantos. 

A trama das táticas de guerra é revelada neste trecho, mostrando como um grupo 

desconfia do outro e busca a sobrevivência. Ele também evidencia a fina linha entre o espiritual 

e o humano, ao narrar o sonho da mulher que nomeia seu filho. 

O documentário Os Rikbaktsa, a canoa e o Juruena: transportando os tempos 

(2024) traz a mesma narrativa pela voz dos anciãos. Eles contam um fato cotidiano como se 

eles mesmos estivessem presentes enquanto o enredo se desdobrava. No documentário, o conto 

não é tão extenso, pois há um narrador que fala a sua versão do que aprendeu. Esse narrador 

não conta todos os detalhes como no texto escrito, porque narra apenas o necessário para o 

momento. O objetivo desse documentário é difundir a conexão sagrada dos Rikbaktsa com o 

rio. 

Durante o documentário, a memória é resgatada enquanto fatos históricos são narrados 

e a mitologia aparece. Os Bizitsa são um outro grupo indígena, segundo o que relatam os 

Rikbaktsa; porém, é apenas nessa narrativa que se conhece esse povo, pois não há registros 

históricos. No conto, são descritos como parecidos com os Rikbaktsa, falando a mesma língua. 
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Porém, esse grupo era ganancioso e não queria dividir as pontas de flechas de jurupará, 

conforme o trecho destacado do documentário: 

 

Também fabricavam armas, dentre elas flechas que tinham a ponta feita de 

uma taquara chamada de jurupará, guardada e protegida por eles. Falavam o 

mesmo idioma dos Rikbaktsa, facilitando o intercâmbio de saberes. Mas a 

ganância fez os Bizitsa, negarem compartilhar o jurupará, causando uma 

guerra vencida pelos Rikbaktsa, que se tornaram os senhores absolutos do 

território (Rikbakta, 2024). 

 

A narrativa ainda aborda a tática adotada pelos Rikbaktsa para saber se eram páreos 

para o inimigo. A tática adotada foi o contato, reconhecendo o grupo inimigo e identificando 

suas fraquezas. Durante as apresentações, os Rikbaktsa ficaram lado a lado de cada homem 

Bizitsa; sobraram homens Rikbaktsa. Tendo a certeza de que eram mais numerosos e ferozes, 

atacaram e mataram todos. Ao vencerem os rivais, tornaram-se donos do território e do segredo 

das pontas de flechas com as quais passaram a se defender.  

 
Fotografia 13: Trecho do documentário Os Rikbaktsa, a canoa e o Juruena: transportando os tempos 

 
Fonte: Documentário Os Rikbaktsa, a canoa e o Juruena: transportando os tempos 

 

No documentário Os Rikbaktsa, a canoa e o Juruena: transportando os tempos 

(2024), os anciãos mostram como eram narrados os mitos na aldeia. Durante a narrativa, eles 

se preparam com o artesanato e os grafismos corporais. A narrativa é incorporada por gestos e 

danças; o ancião dramatiza como foi a disputa e como derrotou os inimigos utilizando as flechas 

de ponta de jurupará. A aldeia participa desse momento, torcendo ou até mesmo narrando como 

o fato aconteceu: a oralidade é viva e pulsante. A imagem acima, extraída do documentário, 

ilustra um desses momentos; nela, estão presentes dois anciãos que se divertem enquanto 

narram o mito aos demais.  
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O ritmo desenfreado de consumo da Terra faz com que a contemplação não mais 

exista; para as populações indígenas, esse espaço é Sagrado. Em suas narrativas poéticas, as 

demais presenças são protagonistas e agem de forma consciente neste mundo. Quando Krenak 

fala da humilhante condição humana de consumir, ele denuncia a destruição deste mundo. A 

cultura ocidental também possui suas mitologias, as quais respeitam os elementos e divindades, 

presentes na Odisseia de Homero, por exemplo; na educação formal, estudamos essa mitologia 

para entender as ciências básicas, mas apenas como um mito distante, uma alegoria. 

A grande cultura de massa vem capitalizando heróis e mitos europeus ao longo das 

décadas; é comum vê-los em produções cinematográficas, literaturas fantásticas, entre outras. 

A ampla divulgação desses deuses e mitos faz com que sejam amplamente conhecidos e 

inspirem novas narrativas, o que não ocorre com a mitologia africana, por exemplo. Quando 

essa se torna produto de massa, há o embranquecimento, como no caso de Cleópatra e dos 

deuses egípcios. 

Para os indígenas, a mitologia ancestral explica a existência de mundos e o respeito 

que é necessário para com o Meio Ambiente. Para os Rikbaktsa, essa consciência de 

pertencimento ao rio, à floresta, é muito íntima, dependem dos ciclos naturais para existirem, 

não há roça se não chover, a seca é necessária para que as sementes existam, o rio é mãe que 

garante a vida nas aldeias: 

 

Eu, brasileiro, os índios são legítimos brasileiros e os brancos é que são 

civilizados? Hoje a gente não chega a entender essa discriminação. Eu acho 

que conhecimento, sabedoria, devia aproximar mais, melhorar, ter uma 

conversa. Entender por que essa discriminação? Por que essa cisma? (Pereira, 

2015, p. 40). 

 

 

No trecho acima, uma das lideranças Rikbaktsa expressa sua angústia quanto a 

discriminação dos indígenas. O conhecimento deveria melhorar as condições de vida neste 

planeta, além de propiciar a todo ser vivente a dignidade e a garantia de seus direitos. Na 

comunidade indígena, o ancião é o centro da vida comunitária por ser o detentor dessa sabedoria 

adquirida com a idade, as luas que se colecionaram ao longo dos anos. Quando o colonizador 

chegou a estas terras, trouxe seu conhecimento e ignorou as sabedorias existentes milenarmente 

nas Américas. 

A relação da narrativa com a vida é inerente às comunidades indígenas em todo o 

mundo, faz parte de sua essência e conexão com a Pachamama. Essa narrativa reflete o seu 

modo de vida, a relação do homem com a natureza – partes essenciais. 
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Os Rikbaktsa, como outros indígenas, percebem que a escrita dessas narrativas é urgente 

para que não se percam no tempo. A Biblio-Óca busca registrar essa memória e promover 

espaços para que surjam escritores e novos narradores da oralidade ancestral. Pelo Brasil, as 

etnias indígenas buscam se organizar para resistir e manter seu modo de vida. Dessa forma, 

adotam métodos não indígenas para assegurar os direitos indígenas, seja pela organização de 

associações, criação de cooperativas, ingresso em cursos superiores para atender as aldeias ou 

estudo em escolas regulares. O ato de ceder a novos métodos de vivência para sobreviver 

também é um ato de resistência, o qual a população indígena vivencia há séculos, desde a 

invasão das terras brasileiras 

É preciso entender as armas do opressor e utilizá-las na luta pela garantia dos direitos 

indígenas; por isso, é importante compreender as leis, escrever e narrar suas histórias. No tempo 

da correria, denominado assim devido às fugas pela mata no período em que os Rikbaktsa 

fugiam do contato com seringueiros, comunidades inteiras se escondiam no seio da floresta, 

abandonavam tudo e se embrenhavam o mais fundo na mata. Escondendo-se em mata fechada, 

muitos povos indígenas buscam preservar sua cultura, entendendo que o inimigo é mortal, 

necessitando recolher-se para o enfrentamento. 

O escritor Ailton Krenak (2022), em seus livros e palestras, fala da resistência ancestral 

das comunidades indígenas. O escritor compara a destruição do corpo d’água, o Rio Doce, que 

foi atingido pela ganância capitalista com o rompimento das barragens em Brumadinho em 

2019, quatro anos após o rompimento das barragens em Mariana, ambas cidades de Minas 

Gerais. Para os indígenas Krenak, o rio é um ancestral, o Watu, uma divindade da qual fazem 

parte e dependem para existir: 

 

Quando penso no movimento do Watu, percebo sua potência: um corpo 

d’água de superfície que, ao sofrer uma agressão, teve a capacidade de 

mergulhar na terra em busca dos lençóis freáticos profundos e refazer sua 

trajetória. Assim, ele nos ensina a evitar um dano maior (Krenak, 2022, p.36). 

 

 

Durante a catástrofe da Vale, os Krenak recusaram-se a abandonar o ancestral que 

padecia. Quando Ailton Krenak evoca o Watu, evoca também tantas etnias que tiveram de se 

reinventar na correria para dentro das matas. Nações inteiras foram dizimadas e se perderam na 

história, porém seguem presentes nos mundos incompreendidos aos olhos descrentes, fazem 

parte da cosmologia indígena. Krenak fala do Watu que penetra a terra e ali corre longe dos 

olhares; ele continua vivo apesar da grande massa de metais que o esconde. A doença que 

atingiu as águas atingiu a todos os seres viventes, uma vez que tudo está interligado e coexiste. 
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As populações indígenas que aqui se encontram transformaram-se ao longo dos 

milênios; a resistência faz parte de sua existência. Algumas aceitaram os deuses europeus e 

aprenderam as letras para sobreviver. Outras fugiram para dentro das matas e continuaram 

evitando o contato com os brancos, permanecendo isoladas da dita civilização. 

A ancestralidade para os Rikbaktsa está intrinsecamente ligada à cosmovisão. A 

sabedoria das narrativas ilustra bem a ligação espiritual que transcende o tempo e a memória. 

A compreensão de mundo está intimamente conectada com a relação com a natureza. Nas 

narrativas ancestrais, humanos e animais interagem o tempo todo; as almas passam pela 

permutação após a morte, conforme a conduta em vida. Na visão dos Rikbaktsa, o ser humano 

pode retornar como um animal; as pessoas ruins retornam como animais perigosos, cobras e 

onças, que podem atacar seres humanos. Outros podem retornar como macacos e pássaros. Os 

animais que vivem na mata e até mesmo o rio e a lua já foram pessoas ou agiram como humanos, 

conforme a narrativa O Segredo da Preguiça que será analisada. As narrativas se passam em 

tempos imemoráveis e servem para conectar a ancestralidade com a existência humana 

coexistente com a natureza. 

Para o indígena, o território é solo sagrado; por isso, a importância da luta pela 

demarcação. Os cemitérios carregam a memória dos antepassados e são lembretes de que a vida 

é finita e passa por ciclos, onde tudo está em processo de mudança. A ancestralidade é um dos 

pilares das lutas por direitos dos povos originários, pois reconhece a ocupação territorial 

tradicional e é a ligação histórica com os territórios. Márcia Kambeba ressalta o peso da 

Literatura Indígena e sua conexão com a ancestralidade, carregando a força do povo por tempos 

imemoráveis e criando conexões entre as gerações: 

 

Na literatura indígena, a escrita assim como o canto, tem peso ancestral. 

Diferencia-se de outras literaturas por carregar um povo, história de vida, 

identidade, espiritualidade. Essa palavra está impregnada de simbologias e 

referências coletadas durante anos de convivência com os mais velhos, tidos 

como sábios e guardiões de saberes e repassados aos seus pela oralidade 

(Kambeba, 2018, p. 40). 

  

 

Como destacado por Márcia Kambeba, a literatura indígena nasce do comunitário e 

carrega consigo um peso ancestral, não é individual, mas tecida por muitas vozes poéticas. A 

Biblio-Óca Nelson Mutzie possui um espaço dedicado à ancestralidade, fazendo memória das 

lideranças que garantiram a permanência Rikbaktsa no território ancestral. Homens e mulheres 

que lutaram pelos direitos indígenas e que permanecem vivos na memória dos jovens.  
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Fotografia 14: Memorial dos antepassados 

 
Fonte: Davisson Rafael 

 

Muitos "passaram" pela permutação das almas após a morte. Segundo as narrativas, 

os Rikbaktsa tiveram sonhos ou foram avisados pelos pajés de que se tornariam animais. 

Apenas saíram para a mata e não retornaram. Seus corpos nunca foram encontrados. 

Ao longo das décadas e com a luta pelos direitos dos povos indígenas, várias lideranças 

surgiram das diversas etnias espalhadas pela Abya Yala. Essas lideranças indígenas narram a 

ancestralidade evidente nas experiências de seu povo; ecoam as vozes silenciadas e retomam 

narrativas como afirmação de sua identidade e saberes, fazendo a atualização da memória. 
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4 RECUPERAR A MEMÓRIA, SEMEAR A HISTÓRIA E COLHER A CULTURA       

 

A memória é imprescindível na construção individual e coletiva dos povos indígenas. A 

preocupação com a preservação cultural é latente em todas as etnias. Os anciãos, conscientes 

de sua longa vivência e da proximidade do momento de “desamarrar as redes” neste mundo, ou 

seja, da morte, sentem a urgência de registrar a história indígena, dada a finitude da vida. As 

narrativas são movidas pela consciência de que os jovens continuarão a cultivar a cultura 

ancestral, promovendo seus costumes, à medida em que vivenciam na prática e no convívio 

com os mais velhos. 

A memória é tecida nas narrativas orais. O contador dessa memória ilustra os tempos 

anteriores e os costumes passados entre as gerações. O ato de narrar as histórias ancestrais 

confere a tonalidade das festas e dos ritos. A memória é algo dinâmico e vivo que se manifesta 

nos corpos dos indivíduos Rikbaktsa. A narrativa é fundamental para a memória, assim como 

a memória o é para a narrativa. A Biblio-Óca Nelson Mutzie é, de modo concreto, a guardiã 

dessa memória, registrando e dinamizando as narrativas ancestrais dos povos ribeirinhos. 

A Literatura Oral é costurada nas diversas vozes que tecem ao longo do tempo o 

imaginário. Em seu cerne, é a arte de contar e declamar histórias e cantos em comunidade.  A 

transmissão verbal dos saberes de modo performático perpetua-se entre gerações. Para os povos 

originários, trata-se da perpetuação e continuidade da memória, não são histórias fictícias, mas 

a verdade de um povo 

A poetisa, escritora e mestre em geografia do povo Omágua/Kambeba, Márcia Wayna 

Kambeba, ressalta em seu texto Literatura indígena: da oralidade à memória o peso da 

ancestralidade nos costumes indígenas, com a memória sendo construída e transmitida por meio 

da oralidade repetida entre os indivíduos: 

 

A cultura dos povos indígenas é um verdadeiro livro que vem sendo escrito 

há gerações e que muitos se debruçam em querer conhecer. Os povos 

transmitiam seus conhecimentos pela oralidade e pelos desenhos que faziam 

nas pedras e em seus artefatos como vasilhas feitas de cerâmicas, potes, etc. 

Os grafismos tinham seu significado e eram de fácil leitura e interpretação 

entre todos (Kambeba, 2018, p. 39). 

 

 

A Biblio-Óca nasce desse anseio, dessa urgência e desse apelo da memória que ecoa no 

desejo de Albano Mutzie, assim como no mito, As primeiras plantações, contado nos 

momentos de preparo da roça. 
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Um dia, um homem foi caçar muito longe de casa e matou um macaco 

parauacu. Na caçada, viu uma saúva carregando um caroço no carreiro. O 

homem acompanhou a saúva e dizia para si:  

- De que será este caroço? 

Certa hora, tomou o caroço da saúva, mastigou um pouco e disse:  

-Sequinho e gostoso! Deve ser bom para comer! (Pereira, 1994, p. 152-153). 

  

 

Os Rikbaktsa cultivam a memória ancestral na narrativa, explicando como são 

realizadas as roças tradicionais. Enquanto há o processo de abertura da roça, os anciões 

resgatam essa memória por meio do reconto. Todos os indivíduos tem funções na hora de fazer 

essa roça, tem a maneira correta de preparar o espaço, coletar e armazenar as sementes e raízes.  

O conto apresenta um caçador já em posse da caça, um macaco parauacu, quando 

observa uma formiga saúva carregando um grão de milho fofão, o caçador não conhece aquele 

grão. A curiosidade o obriga a seguir o caminho daquela formiga, instigando-o a experimentar 

a semente e perceber o seu sabor delicioso. Em seguida, depara-se com uma roça formada e 

repleta de alimentos. Lá, ele encontra a dona da roça, uma prima, parentesco este constatado 

não pelos laços sanguíneos como os conhecemos, mas por ela ser uma pessoa igual a ele. 

A prima mostra tudo e serve os alimentos que produziu, como a chicha e o biju, até 

então desconhecidos pelo homem. Esses alimentos fazem parte da cultura Rikbaktsa e estão 

presentes em todas as celebrações, sendo o seu preparo ensinado desde muito cedo às crianças. 

No momento da refeição, ambos narram os fatos ocorridos até o presente, confiam um ao outro 

informações precisas sobre o território que ocupam e sobre os acontecimentos em suas vidas. 

Esse costume permanece vivo nas aldeias atualmente, servindo para a manutenção do território 

e para criar proximidade entre os indivíduos, reforçando a importância da oralidade entre os 

Rikbaktsa. Ao retornar para casa, o indígena narra o acontecimento aos demais membros de sua 

aldeia, compartilha os alimentos que ganhou de presente e apresenta a chicha e o biju. Tanto a 

chicha quanto o biju, são alimentos primordiais em todas as celebrações. Nos mitos, há sempre 

um destaque a esses dois alimentos devido sua importância para os indígenas. Tanto o biju 

quanto a chicha, são encontrados em outras etnias pelo Brasil, alguns utilizam outros 

ingredientes para a fabricação, mas o processo de fabricação é parecido: 

 

Uns pousaram na casa da dona da roça, outros foram pousar fora, de tanta 

gente. Quando amanheceu, a dona da roça disse para as mulheres: 

- Vocês podem ir na roça e apanhar o que quiserem. 
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Cada mulher encheu um xíri11 de plantação. A dona da roça disse ainda: 

- Vocês também precisam levar a semente e a muda de cada planta, se não, 

com o tempo, tudo acaba. E lembrem do tempo certo de plantar (Pereira, 1994, 

p. 155). 

  

 

As mulheres ficam encantadas com a roça e vão com os homens para conhecê-la e se 

deliciar com a comida ali produzida. A narrativa tem o propósito de ensinar aos jovens os 

diferentes tipos de cultivo dos alimentos tradicionais. Desde a infância, os meninos auxiliam na 

abertura e na manutenção da roça, garantindo o alimento durante o ano. Essa habilidade é um 

fator fundamental para os casamentos na aldeia: o homem não pode ser preguiçoso e deve 

manter uma roça bem preparada. O modo como as roças são cultivadas permanece através do 

tempo, graças às narrativas e ao resgate dessa memória. A narrativa explica como devem ser 

preparadas as roças e como deve ser plantado cada raiz, grão ou muda. 

A maioria dos alimentos mencionados são raízes da Amazônia, domesticadas pelos 

povos indígenas em toda a Abya Yala12. Essas raízes são ingredientes da chicha e do biju, 

fazendo parte da alimentação tradicional. Por todo o continente, as populações originárias 

conhecem os ciclos de plantio de raízes como mandioca, batata, amendoim e de grãos como os 

diversos tipos de milho, girassóis. Essa memória coletiva entre os povos originários é 

fortalecida por meio das narrativas, que possuem a função de explicar e ensinar aos jovens.  

A relação das comunidades indígenas com a natureza se manifesta na narrativa quando 

a mulher explica que os parentes de outra aldeia poderiam se alimentar do que há na roça, porém 

alerta para a necessidade de guardar sementes e mudas para a continuidade do ciclo de plantio. 

Os alimentos presentes na narrativa são a base alimentar de muitas populações, passaram por 

um processo de domesticação e cultivo que garante a sobrevivência indígena. 

As mulheres Rikbaktsa, desde a infância, aprendem a coletar sementes que são 

armazenadas para a confecção de artesanatos e plantadas ao redor da aldeia; a preocupação em 

manter as árvores nativas visa garantir o sustento da comunidade e do alimento dos animais. As 

roças preparadas são espaços pequenos, visando causar o menor dano possível à mata, e nelas 

são produzidos diversos alimentos no mesmo espaço, garantindo a diversidade e a manutenção 

do solo. Após a colheita, a roça é transferida de lugar, com a intenção de recuperação do espaço 

utilizado. 

 
11 Tipo de cesto utilizado para carregar alimentos 
12 Abya Yala, na língua do povo Kuna, significa “Terra madura”, “Terra Viva” ou “Terra em florescimento” e é 

sinônimo de América. O povo Kuna é originário da Serra Nevada, no norte da Colômbia, tendo habitado a região 

do Golfo de Urabá e das montanhas de Darien e vive atualmente na costa caribenha do Panamá, na Comarca de 

Kuna Yala (San Blas). 



77 
 

Os jovens são ensinados a respeitar os animais que caçam. Na narrativa, o caçador 

possui apenas um macaco parauacu, caça suficiente para o seu sustento e o de sua família. Esse 

animal deve ser compartilhado para evitar o desperdício de sua carne. A caça é utilizada 

integralmente, desde a carne até os ossos e dentes para a confecção de artesanatos. Não é 

permitida a caça exagerada; retira-se da mata apenas o necessário para o sustento da 

comunidade. Caso matem uma fêmea com filhote, devem cuidar da cria até a fase adulta. 

Transmitidas oralmente, as narrativas transformam-se ao longo do espaço e do tempo, criando 

novas versões para o mesmo enredo. 

Muitas narrativas parecem desconexas e até difíceis de compreensão. Isso se deve ao 

fato de serem narradas na língua materna pelos anciãos, o que conferia a tonalidade e o sentido 

às memórias. Com a obrigação de falar o português, tiveram que ressignificar palavras do 

idioma Rikbaktsa. As narrativas Rikbaktsa, coletadas por Pereira (1994), passaram pelo 

processo de escrita, sendo registradas tal como eram narradas nas fogueiras. Para isso, o 

antropólogo precisou conviver com a comunidade e conhecer seus costumes, provando da 

chicha enquanto ouvia os mitos ancestrais, indo plantar a roça, caçando, mostrando que estava 

de fato disposto a experimentar essa cultura. 

Por muito tempo, as narrativas e memórias indígenas foram registradas por não 

indígenas. As histórias contadas pelos anciãos foram objeto de pesquisa e curiosidade. Ao longo 

das décadas e com a crescente necessidade de o próprio indígena narrar sua história, as 

comunidades originárias se organizaram para a luta por seus direitos, começando pela 

homologação dos Territórios Indígenas no Brasil e pelo reconhecimento das diversas etnias 

existentes. 

Outros pesquisadores da literatura no estado de Mato Grosso buscaram romper os 

padrões estéticos de análise e recepção do texto pautados nos moldes colonizadores, propondo 

uma nova abordagem que de fato se aproximasse do saber ancestral. Para isso, a Universidade 

do Estado de Mato Grosso – UNEMAT desempenhou um papel fundamental ao abrir vagas 

para formar professores indígenas, principalmente nas áreas de linguagem, além de propor 

disciplinas dentro do currículo da UNEMAT que tratassem de assuntos decoloniais. Com essa 

efervescência acadêmica, as vozes ancestrais ecoaram, e novas pesquisas foram publicadas 

pelos próprios indígenas, apresentando sua concepção acerca de sua cultura. 

O pesquisador não indígena Leandro Polastrini iniciou o processo de pesquisa 

acadêmica decolonial com um compromisso firmado com as etnias mato-grossenses de que 

suas pesquisas seriam devolvidas à comunidade em forma de projetos, formação de novos 

professores, publicação de livros e etc. Os pesquisadores Leandro Faustino Polastrini e Rosana 
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Rodrigues da Silva, em artigo sobre a literatura infantil, destacam a importância da evolução da 

legislação na garantia da educação étnico-racial que rompa barreiras e preconceitos, obrigando 

as escolas públicas a trabalhar a literatura de autoria indígena: 

 

A literatura constitui um dos campos artísticos mais estruturados na história 

ocidental, campo que é referenciado e sustentado por uma ordem canônica que 

por muitos séculos excluiu e, portanto, silenciou a voz da diversidade étnica e 

racial, de autores imigrantes, indígenas, descendentes de diversos países das 

Américas e do Oriente, perpetuando-se em obras que compõem a tradição 

literária, tidas como representantes da estética ocidental (Polastrini e Silva, 

2022, p. 43). 

 

 

Como Polastrini e Silva destacaram, dentro dos campos artísticos, a literatura é um dos 

mais organizados a seguir regras ocidentais, um molde que determina que todo tipo de produção 

artística deve se encaixar nesse modelo, onde o valor estético da obra deve sobressair ao 

propósito social da narrativa. Porém, a literatura está intrinsecamente relacionada a um sistema 

cultural; as narrativas ensinam e explicam, tecem de maneira linear a memória originária e dão 

conta de explicar problemas reais, como a falta de chuva interligada ao desmatamento, por 

exemplo. 

O registro dessas narrativas torna-se vital para as comunidades tradicionais que estão 

também inseridas no sistema de ensino não indígena. Surgem novos autores indígenas que 

fortalecem sua cultura por meio do registro de narrativas em livros. Ao registrar as histórias 

faladas, a escrita garante a continuidade da memória cultural e oferece novas formas de 

interação com o saber ancestral. 

A escrita era, antes, um instrumento de apagamento e preconceito histórico. As 

lideranças indígenas compreenderam isso e passaram a utilizar a escrita como ferramenta 

cultural. A oralidade que regia as aldeias passou a ser registrada também em livros e 

documentos. A memória dos territórios, as danças, o modo de vida, as plantas medicinais e 

outros saberes começaram a desenhar as páginas de livros que chegam às escolas regulares e 

indígenas. Márcia Kambeba discorre sobre a importância da escrita para os povos originários 

na atualidade: 

 

Passaram-se os anos, os povos conheceram a escrita e ela tornou-se uma 

ferramenta importante na luta pela manutenção da cultura indígena, 

facilitando o registro dos conhecimentos que até então eram transmitidos pela 

oralidade. Com a escrita nasce a “literatura indígena”, uma escrita que envolve 

sentimento, memória, identidade, história e resistência (Kambeba, 2018, p. 

39) 
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A riqueza das narrativas orais perpetuou o inconsciente humano, explicando fenômenos, 

eternizando personalidades heroicas e garantindo o prosseguimento da cultura e dos saberes 

ancestrais. Esse fenômeno ocorreu em todas as civilizações ao redor do globo; por isso, são 

conhecidas personalidades memoráveis cuja origem é desconhecida, por serem frutos de 

narrativas coletivas ao longo do tempo. Essas personalidades permanecem vivas no imaginário 

de todos, assim como seus feitos heroicos e sua importância em nosso modo de viver 

atualmente. As narrativas orais foram transmitidas ao longo dos milênios, eternizadas em 

gravuras em jarros, cavernas, pedras e templos, até que fossem escritas e difundidas por meio 

dos livros. 

A transmissão dessas narrativas manteve por séculos viva, a memória e a cultura das 

centenas de etnias que compõem Pindorama. O escritor indígena Tiago Hakiy (2018) destaca a 

oralidade como modo de resistência e luta pela preservação e consolidação dos direitos 

indígenas na atualidade, ganhando ainda mais força com a utilização das tecnologias como 

mecanismo de transmissão: 

 

 

Em sua essência o indígena brasileiro sempre usou a oralidade para transmitir 

seus saberes, e agora ele pode usar outras tecnologias como mecanismos de 

transmissão. Aí está o papel da literatura indígena, produzida por escritores 

indígenas, que nasceram dentro da tradição oral, que podem não viver mais 

em aldeias, mas que carregam em seu cerne criador um vasto sentido de 

pertencimento (Hakiy, 2018, p. 38). 

 

Tiago Hakiy, assim como outros indígenas, utiliza as novas ferramentas tecnológicas 

para difundir os saberes ancestrais e revisita essa memória com os anciãos. A Biblio-Óca 

também vem utilizando esses mecanismos para dinamizar suas ações. O jovem Oziel Apopi 

Rikbakta escolheu documentar a história de seu povo e disponibilizar o curta-metragem 

produzido pelo canal no YouTube da biblioteca. A comunidade inteira abraçou o projeto por 

entender a urgência de narrar a própria memória, e os anciãos foram os primeiros a participar 

efetivamente com suas narrativas. Os mestres de cultura foram à mata para produzir as canoas 

para o documentário; uma delas ocupa o espaço da entrada da Biblio-Óca e pode ser visitada. 

Na imagem a seguir, retirada do documentário produzido por Oziel, observa-se um dos 

anciãos que participou da produção. No flagra em destaque, o idoso interage com uma ararinha 

que ele cuida na aldeia e brinca com os demais participantes do momento da filmagem. Todo o 

documentário foi gravado na Terra Indígena Erikpatsá com a autorização das lideranças locais 

e realizado em parceria com a ACEBRIK. 
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Fotografia 15: Documentário Os Rikbaktsa, a canoa e o Juruena: Transportando os tempos 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=aTLUaG4TqTc 

 

 

O documentário reforça a preocupação com a manutenção da memória e da cultura 

ancestral. Ao longo das narrativas gravadas, os sons da natureza se misturam às vozes dos 

mestres culturais. São vários narradores que contam as histórias ouvidas em tempos passados, 

e as imagens escolhidas e captadas com aparelhos eletrônicos modernos buscam enfatizar a 

conexão do povo Rikbaktsa com o Rio Juruena. A escolha por uma abordagem com ferramentas 

de mídias sociais deu-se pela observação de como a informação chegaria mais rapidamente à 

aldeia e fora dela, uma vez que o alcance das redes sociais contribui para maior difusão cultural.  

Em um dos trechos do documentário, o narrador enfatiza as adaptações pelas quais o 

povo Rikbaktsa passou ao longo das décadas e mediante o contato com outras culturas indígenas 

e não indígenas. O narrador evoca a imagem das crianças em uma canoa ancestral para ilustrar 

a relação entre o futuro e a ancestralidade, presentes nas crianças que possuem a missão de dar 

continuidade aos valores culturais aprendidos com os anciãos que narram as histórias presentes 

no documentário. O rio, que sempre esteve ali e testemunhou as mudanças vividas pelos povos 

que viveram em suas margens: 

 

A embarcação onde as crianças brincam, é uma canoa tradicional Rikbaktsa, 

mas não é a mesma desde sempre. Ela foi adaptada e absorvida através do 

contato com os seringueiros, assim como aconteceu com as pontas das flechas 

e flautas que foram incorporadas à cultura Rikbaktsa, a partir da convivência 

com os Bizitsa (Rikbaktsa, 2024). 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=aTLUaG4TqTc
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O documentário instiga o imaginário a retornar aos tempos ancestrais, ao tempo do 

contato com o não indígena, e provoca a reflexão sobre o futuro da etnia. Essas imagens são 

trabalhadas por meio das narrativas. Nelas, os anciãos deixam evidente a preocupação com a 

continuidade da cultura. Sendo a canoa a protagonista dessa história, os anciãos ensinam o 

processo de sua produção. Junto ao idoso mestre de cultura que sabe confeccionar a canoa, 

seguem outros jovens que ajudam no processo. Por meio dessa observação atenta e carregada 

de significados, o jovem aprende o processo artesanal, a todo tempo ciente de que dará 

continuidade e ensinará aos próximos membros do povo Rikbaktsa, é fundamental que ele 

aprenda para que a tradição não morra em sua geração: 

 

O primeiro passo é encontrar uma árvore, a preferência dá-se aquelas que 

estão condenadas por pragas ou fogo, como é o caso dessa cerejeira de 35 

metros que foi ao chão em poucos minutos. O local onde a árvore morre, é o 

mesmo onde nasce a canoa. Um segmento da árvore é cuidadosamente 

escolhido pelos artesãos, dividido ao meio e dará vida a duas canoas 

(Rikbaktsa, 2024). 

 

 

O zelo e o cuidado com a natureza são percebidos na escolha da árvore que dará vida à 

canoa: a cerejeira, já adulta e condenada, será reaproveitada para dar origem a duas novas 

canoas, conforme Angelo Tsasau, ancião indígena, narra no documentário: “Aquela cerejeira 

estava meio que já seca, o fogo passou e estragou quase metade da madeira, e a gente aproveitou 

para fazer canoa dela.” (Rikbakta, 2024). O que não é utilizado nas canoas serve para lenha, 

para a confecção de bancos e utensílios. Os ciclos são constantes na narrativa, e tudo se 

transforma em algo novo; nada é descartado ou desperdiçado. Nas imagens do documentário, 

fica evidente o trabalho coletivo e o aproveitamento de toda a matéria-prima. 

No começo, o processo era todo artesanal e levava dias para ser concluído. Eram 

utilizados facões e machadinhas tradicionais para esculpir o tronco e dar forma à canoa. Durante 

o processo, enfrentavam animais como vespas e maribondos, além de chuvas e calor. Vários 

homens ajudavam na tarefa, uma vez que a canoa serviria à comunidade. Angelo Tsasau 

descreve ainda como era o processo de medição da canoa para que fosse adequada para deslizar 

pelas águas dos rios: “Aí a medida eles pegavam uma varinha desse tamanho assim, parece que 

era um metro; aí eles mediam do pé até onde dava a canoa” (Rikbakta, 2024). Os mais jovens 

acompanham todo o processo, a fim de que pudessem aprender na prática.  

A biblioteca viva alimenta a cultura e os saberes indígenas por meio do respeito à Casa 

Comum, habitada, respeitada e preservada por todos. Com um entendimento transcendental de 
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que a vida é uma passagem e de que é necessário plantar e preservar para as estações vindouras 

das novas gerações, a Biblio-Óca representa um patrimônio cultural do Brasil. 

O autor Ailton Krenak (2022), discorre na obra Futuro Ancestral a respeito da memória 

nas tradições de diversos povos nas Américas, na África e na Ásia: “Essas narrativas são 

presentes que nos são continuamente ofertados, tão bonitas que conseguem dar sentido às 

experiências singulares de cada povo em diferentes contextos de experimentação da vida no 

planeta” (Krenak, 2022, p. 32). A narrativa poética endossa a fala como ato de poder, capaz de 

criar mundos e trazer luz aos olhos atentos. Antes de serem escritas, tais narrativas eram 

contadas aos jovens para ensinar, desvendar e interpretar o mundo à sua volta. Os mitos davam 

sentido ao que era experimentado pela comunidade, à razão e à criação de todas as coisas. 

Muitos desses mitos e narrativas nos alcançam no tempo presente e explicam o que ainda não 

é compreendido pelo ser humano, revelam os sentimentos e procuram entender o 

incompreensível. 

Na Abya Yala, nome dado pelos povos originários andinos ao Continente Americano, 

esses povos foram rebatizados, carregando o nome dos opressores e invasores como forma de 

demarcar sua ocupação e deixar seu legado na história. Reconhecer Abya Yala é restabelecer o 

conhecimento ancestral e respeitar as civilizações originárias e as narrativas dos povos andinos, 

indígenas que dão conta de um conhecimento milenar. Diversos grupos humanos se 

estabeleceram nesse espaço e possuem uma relação estreita com o lugar geográfico, que é 

transmitida às demais gerações, como o caso dos Rikbaktsa e seu estabelecimento nas margens 

do Juruena.  

Com o documentário, Os Rikbaktsa, a canoa e o Juruena: transportando os tempos, 

de Oziel Apopi Rikbakta em 2024, a Biblio-Óca resgata a memória da chegada dos primeiros 

Rikbaktsa na região do Vale do Juruena. Contam os ancestrais que os primeiros Rikbaktsa 

saíram de uma terra distante, onde havia água salgada e uma grande montanha que espalhava 

brasas por todo o lado; a narrativo do Isoso, Pai do Fogo. Saíram daquela terra em busca de um 

lugar mais tranquilo e acharam um com árvores retorcidas e um rio que seguiram. Esse rio 

desaguou em outro mais imponente, o Juruena. Em suas margens, deitavam-se grandes 

cajueiros repletos de frutos. Os indígenas se fixaram nessa paisagem e adotaram um modo de 

vida seminômade, seguindo os ciclos da caça e da coleta de frutos disponíveis na região. 

 

Rikbaktsa, em seu idioma tradicional, significa seres humanos. Isso diz muito 

sobre esse povo. Que assim como qualquer outro, busca evoluir dentro do seu 

tempo e espaço. E foi evoluindo e aprendendo que estabeleceram um domínio 

da área, sempre protegendo seu território Sagrado. Guerreavam com qualquer 
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grupo que os ameaçassem, a ponto de serem conhecidos e temidos pelas 

demais etnias por seu etos guerreiro. A soberania dos Rikbaktsa na região 

permaneceu intacta por séculos a fio (Rikbakta, 2023). 

  

 

A narrativa da montanha Isoso, Pai do Fogo, explica uma memória ancestral da origem 

dos primeiros Rikbaktsa e seu êxodo. A região do Vale do Juruena não possui vulcões, 

tampouco é cercada por lagos salgados, por isso nenhum Rikbaktsa conheceu um vulcão. A 

oralidade é capaz de transportar o ouvinte para um tempo remoto, antes da chegada ao território 

ancestral. A mesma narrativa explica o significado do nome Rikbaktsa e sua importância para 

a comunidade que vive em sistema comunitário. O narrador do documentário entrelaça as 

memórias partilhadas entre as gerações com os fatos atuais vividos na aldeia: a luta pela 

manutenção do território ancestral, que atualmente se encontra cercado por fazendas.  

A opção do roteiro do documentário não foi seguir uma linearidade histórica, mas 

resgatar memórias ancestrais enquanto o cotidiano acontece. A primeira imagem já mostra o 

Rio Juruena e uma família em uma canoa; a trilha sonora conduz à mata com o borbulhar das 

corredeiras do rio e o canto de pássaros. O narrador apresenta o que observa: “Os raios de sol 

brilham forte nas águas tranquilas no porto da aldeia. É um fim de tarde comum, vejo crianças 

Rikbaktsa brincando com uma velha canoa fabricada no tronco de uma cerejeira” (Rikbakta, 

2024).  

A Biblio-Óca, com seus agentes, vem resgatando essas narrativas por meio da oralidade, 

que é registrada em documentários, textos e vídeos. No documentário, os protagonistas são os 

anciãos e mestres de cultura que, ao longo de suas narrativas, trazem ao centro a memória 

ancestral. A tarefa cotidiana de moldar uma canoa com o tronco da cerejeira envolve o 

ensinamento do costume e a partilha da vida. Os registros do documentário ficam disponíveis 

para a população acessar no espaço da biblioteca; as narrativas foram transcritas para 

armazenamento e futura produção literária com outras histórias. 

A canoa faz parte do corpo do ser humano que a conduz; o Rikbaktsa compreende as 

correntezas misteriosas e perigosas do Rio Juruena e as utiliza em seu favor para não necessitar 

esforçar-se tanto para remar. Os diversos braços de rio que se formam em meio às matas fazem 

qualquer um se perder, menos o Rikbaktsa, que se integra ao rio, conhecendo os desvios 

tomados a cada ciclo pelas águas. Esse conhecimento não é apenas aprendido, é vivido desde o 

ventre materno; a força das águas é sentida e celebrada nas conversas cotidianas. O rio é família, 

assim como os outros seres humanos. 

A imagem abaixo foi extraída do documentário. Nela, contém a cena de uma brincadeira 

no rio, cena que retrata o cotidiano dos Rikbaktsa. No vídeo do curta-metragem, é possível 



84 
 

ouvir as gargalhadas e as brincadeiras que fazem. O curta-metragem explica como se faz uma 

canoa e a sua importância. 

  

Fotografia 16: Crianças Rikbaktsa brincando com a canoa 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=4-_KQhXlvN0&t=148s 

  

O diretor Oziel escolheu a imagem do drone sobre o Rio Juruena, flagrando uma 

brincadeira das crianças de maneira que ilustre a imensidão do rio, que testemunhou as 

mudanças da etnia Rikbaktsa ao longo das décadas, sendo as crianças a continuidade dessa 

história. A canoa ancestral permanece presente na memória. Mesmo com os avanços 

tecnológicos que facilitam a vida, as crianças reconhecem o sentido de ser um indígena 

Rikbaktsa e sua conexão com os rios que banham as aldeias, pois estavam presentes no 

momento em que a madeira era retirada e moldada.  

Enquanto a história da canoa Rikbaktsa é narrada, outras narrativas são resgatadas para 

explicar fenômenos da etnia, como o uso das flautas de bambu para produzir sons e músicas 

que são essenciais para as festas e rituais: 

 

O mundo era enorme, era tudo, o mundo era tudo, não tinha fronteira, não 

tinha cerca, não tinha nada. Então a gente andava num território e andava 

muito. Ia muito longe, voltava. Então numa dessas, eles acamparam lá no Salto 

Augusto, num lugar ali no remanso e tal. E justamente a noite ouviram os 

peixes cantando, foram ver. Então eles estavam lá cantando com flauta de 

bambu. Então aprenderam deles, né (Rikbakta, 2024). 

 

 

 Na narrativa poética, quem ensinou os Rikbaktsa e os Bizitsa a tocar flauta foram os 

peixes que saíam à noite e as tocavam no Salto Augusto, cachoeira do Rio Juruena. Os peixes, 

nesse trecho, possuem características humanas capazes de produzir e manipular um instrumento 

https://www.youtube.com/watch?v=4-_KQhXlvN0&t=148s
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musical; eles também interagem com os humanos. O homem aprende a manipular a música, 

observando os peixes do rio.  

O rio Juruena, de fortes correntezas e com uma diversidade de peixes, é temido pelos 

navegantes, sendo considerado local da dispersão humana. Na imagem, é possível observar a 

imponência do Salto Augusto; são muitas pedras tornando o caminho perigoso para 

embarcações. É um lugar místico e sagrado para os Rikbaktsa. 

 
Fotografia 17: Salto Augusto, Rio Juruena 

 
Fonte: Imagem retirada da internet 

 

Não foi o homem quem inventou a flauta, ele a descobriu; aprendeu com a natureza. 

Nos cantos, são evocados esses seres místicos encantados, no murmúrio da água nas pedras. 

Nas festas as flautas ocupam espaço de destaque, dão ritmo e forma aos cantos, que são cheios 

de narrativas.  
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Fotografia 18: Homens Rikbaktsa tocando flauta 

 

Fonte: Mídia Rikbaktsa, fotógrafo Fernando Frazão 

Para os Rikbaktsa, quem primeiro aprendeu a tocar as flautas foram os Bizitsa, ação 

ligada à presença desse outro grupo perto do Salto Augusto, grande queda d’água do Rio 

Juruena. A narrativa expõe o modo de vida dos Rikbaktsa, que eram seminômades e transitavam 

por um território sem fronteiras. A palavra tudo é repetida para endossar que o mundo era 

gigante e que os povos podiam ir a qualquer parte. Já a palavra cerca serve para delimitar, uma 

vez que os indígenas se encontram cercados por fazendas. Desse modo, a cerca limita o acesso, 

torna privado o que era de todos e impede que tenham acesso aos recursos naturais. 

Durante a narrativa, Os Rikbaktsa e os Bizitsa, transcrita por Pereira (1994) e narrada 

no documentário produzido pela Biblio-Óca, é apresentada a relação entre as duas etnias e como 

lutaram pela permanência no território. A disputa foi vencida pelos Rikbaktsa, que possuíam 

maior número de guerreiros e táticas melhores. O texto escrito por Pereira ilustra a figura do 

ancião narrador da história, tal qual foi ouvida por ele. A narrativa apresenta a disputa e as 

táticas de ambos os grupos. 

A ponta da flecha que os Rikbaktsa possuíam não era tão forte quanto a de jurupará, 

pois eram mais longas e melhores e tinham maior alcance para as guerras e para a caça. No 

conto, ressalta-se como as flechas dos Rikbaktsa eram difíceis de confeccionar: “Neste tempo, 

os Rikbaktsa viviam enjoados de fazer flecha com ponta só de palmeira de seriva, porque é 

muito dura” (Pereira, 1994, p. 36). Por esse motivo, entraram em embate contra os Bizitsa, que 

conheciam a palmeira que fornecia a ponta da flecha de jurupará. 

Os Bizitsa foram avisados em sonho de que logo morreriam: “Um homem Bizitsa que 

sabia fazer veneno vivia sonhando que, um dia, os Rikbaktsa iam chegar, matar todos os Bizitsa 

e apanhar o taquaruçu-do-brejo para fazer ponta de flecha jurupará” (Pereira, 1994, p. 36). As 
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comunidades indígenas possuem forte conexão com o mundo espiritual. Essa conexão se 

manifesta por meio de premonições e sonhos. Algumas pessoas possuem conexão de forma 

mais íntima, como o caso dos pajés que conseguem conversar com plantas e animais. O conto 

narra sobre um indígena que faz venenos, um sábio nas artes medicinais, um possível pajé. Esse 

homem sonha com o futuro; consegue ver o que os demais não percebem e entende o que há de 

vir. 

Os sonhos, para as comunidades originárias, possuem significados profundos e 

entrelaçam as diversas dimensões da vida, como a cura, as táticas de guerra, as decisões na 

comunidade, a espiritualidade e a transmissão dos saberes ancestrais. Após o sonho do homem, 

os Bizitsa tomaram a decisão de mudar a aldeia, pois os Rikbaktsa eram uma ameaça real. Os 

sonhos fazem parte da conexão ancestral, trazem um tempo sem linearidade; em que tanto o 

passado quanto o presente e o futuro estão interligados. Os sonhos fazem essas pontes que unem 

os tempos, propiciando a cura, por isso são considerados portais para novos mundos e formas 

de aprendizado. Os xamãs, ou sonhadores, acessam esse conhecimento e são guias para a 

comunidade. 

Em Futuro Ancestral, Ailton Krenak (2022) aborda o medo do fim do mundo que 

assombra a humanidade. Sua narrativa denuncia que para as comunidades indígenas que viram 

suas terras sendo invadidas; esse foi o fim do mundo. No entanto, ele resgata a resiliência e a 

força ancestral quando fala dos sonhos: “...não podemos nos render à narrativa de fim de mundo 

que tem nos assombrado, porque ela serve para nos fazer desistir dos nossos sonhos, e dentro 

dos nossos sonhos estão as memórias da Terra e de nossos ancestrais” (p. 37).  

O homem que sabia fazer veneno alertou a todos, a fim de que pudessem fugir para a 

mata e se esconderem dos inimigos. Ao fundar uma nova aldeia, os indígenas viveram em paz 

por certo tempo. Na narrativa, os animais também agem como maus agouros, avisando o fim 

dos Bizitsa: “No outro tempo certo, os Bizitsa fizeram uma derrubada para a roça. Um dia, 

escutaram um bicudinho assobiar: biaki... biaki... biaki..., como também o japacanim: tsf... tsī... 

tsī... rõtőtő... tsa... tsa...” (Pereira, 1994, p. 36). Ao longo da narrativa, são dezenas de animais 

que o contador apresenta, cada um com um som diferente, que confere ao narrador o papel 

crucial de conhecer os diferentes sons e conseguir imitá-los. 

O ancião que narra essa memória deve imitar o som de cada animal, um conhecimento 

que só é possível através da observação da floresta. Discernir cada som na mata é fundamental 

no momento das caças para a sobrevivência e, ao narrar essa história, ensina a diversidade da 

fauna que o cerca. 
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Os sons dos animais que são apresentados nas narrativas são cantados nas músicas 

tradicionais durante as festas e danças. Assim ocorre a memorização desses sons, carregados 

de sentidos. A narrativa é o que alimenta essa memória Rikbaktsa. O ancião ensina com cantos 

que resgatam palavras da língua materna; mostra como fazer um cocar tradicional, pintando os 

corpos dos jovens com os grafismos do seu clã. A Biblio-Óca promove ações com festas e 

oficinas para que mais espaços de vivências culturais aconteçam. A cada leitura ou mito 

narrado, as crianças ilustram o que entendem e são convidadas a escrever novas histórias; 

aprendem nas brincadeiras com os adultos a ser Rikbaktsa.  

A conexão dos povos originários com os animais é profunda e espiritual, carregada de 

respeito e cuidado. Em tempos ancestrais, esses mesmos animais são descritos com atitudes 

humanas. Segundo a cosmovisão dessas etnias, muitos foram humanos e voltaram à terra em 

corpos de animais. 

A narrativa registrada por Pereira (1994) traz elementos míticos, como a narrativa que 

mostra que foram os peixes que ensinaram os indígenas a tocar flauta, apresentando-lhes 

também os cantos ancestrais. No mito, os animais avisam, cada um a seu modo, o destino dos 

Bizitsa. No conto, explica-se como os Bizitsa aprenderam com os peixes a tocar as flautas, as 

quais foram incorporadas na cultura Rikbaktsa: 

 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram 

ainda uma brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro e foram embora. 

Foram indo... indo... Pousaram na beira de um rio. De madrugada, uns peixes 

tocaram a flauta de guerra: tấ... tấ... tã... e ainda cantaram. Outros peixes 

tocaram a flauta comprida: kuruka... kuruka... kuruka... Outros peixes tocaram 

a flautinha de barro: brēture... breture... bréture... Os Bizitsa acordaram, 

sentaram e disseram:  
-Estes peixes estão agourando a gente! Vamos embora. Os Bizitsa 

continuaram andando. Acharam um lugar bom, e ficaram ali. No tempo certo, 

os Bizitsa fizeram uma derrubada para roça  (Pereira, 1994. p. 37). 
 
 

 Durante toda a narrativa e fuga dos Bizitsa, os peixes tocam as flautas, emitindo 

diferentes tipos de sons que sinalizam o perigo próximo e decretam o destino daquele povo. O 

contador de histórias dá o ritmo da narrativa, imita com sons e gestos o canto dos pássaros e 

utiliza artefatos como apitos de madeira, flautas de bambu e sementes para dar vida ao conto. 

Sua presença é carregada de símbolos e significados; o narrador se prepara com artesanatos e 

pinturas corporais. 

As flautas citadas fazem parte dos rituais e das festas da etnia. O autor escreveu o som 

que essas flautas produzem, sendo tocadas na atualidade pelos Rikbaktsa. Cada uma delas tem 
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uma função específica; a primeira flauta tocada na narrativa é a de guerra, porque os Rikbaktsa 

se aproximavam e havia o aviso da morte dos Bizitsa nesse confronto. Os peixes, que outrora 

ensinaram a tocar as flautas, agora são animais de agouro para os Bizitsa e alertam que logo se 

aproxima o momento do conflito e que devem se preparar. As flautas evocam a ancestralidade 

e preparam o corpo e a mente para o momento da guerra. As flautas, feitas de bambu, ossos e 

barro, são um dos instrumentos mais antigos da humanidade. Esse instrumento musical de sopro 

possui grande valor cultural, imitam os sons da natureza, o canto dos pássaros e do vento, 

alcançando uma conexão com a natureza e o mundo espiritual. Nas danças e cantos, as flautas 

marcam o ritmo e dão a tonalidade festiva, de guerra ou de tristeza. 

Até o momento do embate entre as etnias, os Bizitsa e os Rikbaktsa também enfrentaram 

os perigos do percurso na mata: 

 

No primeiro pouso, de noite, chegou uma onça-pintada; apalpou e matou um 

Rikbaktsa. Quando amanheceu o dia, enterraram o morto, e foram para frente. 

Mais adiante, mais um toco fincou no pé de um Rikbaktsa. Fez um buracão e 

o Rikbaktsa morreu também. Enterraram também e seguiram (Pereira, 1994, 

p. 37). 

 

  

Para a narrativa ancestral, esses detalhes são fundamentais para alertar aos mais jovens 

que irão enfrentar a mata nas caçadas. A narrativa dá exemplos de situações que acontecem 

quando o indígena entra despreparado ou não presta atenção aos sinais que a mata emite. A 

onça-pintada é considerada o animal mais feroz que vive nas florestas; nos enfrentamentos entre 

humanos e onças, o humano na maioria das vezes se prejudica. O cuidado ao pisar no chão para 

não machucar os pés em espinhos e tocos, além de possíveis serpentes e aranhas venenosas, são 

ensinados nas histórias. 

A tática dos Rikbaktsa é mandar os jovens à frente dos mais experientes; quando os 

Bizitsa percebem a presença deles, acham que são poucos e que não conseguirão derrotá-los. 

 

Os outros iam ficar de alerta para qualquer movimento de ataque dos Bizitsa. 

Quando os moços iam chegando perto da aldeia Bizitsa, tocaram a flauta de 

guerra. Gritaram: he... he... he... e acabaram de chegar. Os Bizitsa pensaram 

que os Rikbaktsa eram somente aqueles moços e acharam que eram poucos. 

Os moços ficaram na aldeia, e isto queria dizer que foram bem recebidos 

(Pereira, 1994, p. 38). 

 

 

A princípio, houve uma recepção aos Rikbaktsa, não por amizade, mas pelo medo de 

sua presença, devido à premunição em forma de sonho que o homem Bizitsa teve. Mas, à 
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medida em que chegavam à aldeia os grupos de homens Rikbaktsa, recém-casados, casados e 

viúvos; a confusão se instaurava. 

As mulheres Bizitsa ofereciam chicha ruim para os visitantes; não cediam bancos para 

descansar e cochichavam sobre o grupo, em sinal de que sua presença não era bem-vinda. Os 

Rikbaktsa insistiam em pedir flechas de jurupará, enquanto os Bizitsa negavam, dando início a 

pequenos conflitos que acirravam os ânimos. Ao perceberem que os Rikbaktsa eram maiores 

em número, os Bizitsa cederam e mostraram como fabricar as flechas; para isso, enviaram um 

jovem para guiá-los até o local de extração das pontas de flechas. Esse jovem tinha a missão de 

espionar os inimigos e contar tudo ao seu grupo, colaborando, dessa forma, para matar os 

Rikbaktsa. 

A astúcia dos Rikbaktsa fica evidente em dois momentos no conto: primeiro, ao perceber 

a ameaça dos Bizitsa e as vantagens que eles tinham por possuir a ponta de flecha de jurupará; 

em seguida, ao se deslocarem em grupos diversos pela mata, fazendo o reconhecimento e 

armando estratégias de combate. Na aldeia dos indígenas inimigos, os Rikbaktsa não 

demonstraram descontentamento com a chicha ruim oferecida; conseguiram analisar a 

convivência daquela etnia, observando o tamanho da aldeia e a quantidade de homens que 

teriam que enfrentar no combate. Logo perceberam que eram mais numerosos que o inimigo; 

entenderam a estratégia de espionagem quando os Bizitsa entregaram as flechas; propuseram a 

festa e arquitetaram a morte do grupo inimigo:  

 

Os Rikbaktsa entraram na casa dos Bizitsa com bordunas nas mãos. Os Bizitsa 

estavam dormindo na rede. Um Rikbaktsa que sabia fazer veneno, misturou a 

barba de uma tucura brilhante com duas penas de japuíra-grande e duas de 

tucano e colocou no alto da porta dos Bizitsa. Era para eles dormirem mais 

pesado ainda (Pereira, 1994, p. 46). 

 

 

A narrativa apresenta novamente a figura de um homem Rikbaktsa que sabe fazer 

venenos. O indígena recorre a penas de japuíra e de tucano, que são utilizadas nos artesanatos 

tradicionais como símbolos de proteção. Muitos cocares de guerra levam essas penas e as 

antenas da tucura, espécie de gafanhoto que é utilizada para a fabricação de venenos. Com o 

sono pesado dos Bizitsa, os Rikbaktsa tiveram ainda maior vantagem contra eles; utilizando as 

armas tradicionais, mataram o inimigo e tomaram posse de suas flechas e flautas, tornando-se 

senhores absolutos daquele espaço. A narrativa ilustra a perspicácia dos Rikbaktsa no combate 

aos inimigos para promover sua soberania. Além disso, aborda também o ritual antropofágico 

que, por muito tempo, foi praticado, inclusive contra seringueiros: 
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- Falta ainda um Bizitsa. Alumiaram para lá e para cá e viram um Bizitsa, em 

cima do jirau. Uns Rikbaktsa subiram no jirau e tacaram a borduna na cabeça 

do Bizitsa. Este caiu no chão e os outros Rikbaktsa do chão acabaram de 

matar. Os Rikbaktsa cortaram e comeram os Bizitsa (Pereira, 1994, p. 47). 

  

 

 

O ritual antropofágico Rikbaktsa sobreviveu por muito tempo. Em combates como o 

dos Bizitsa, eles comiam os inimigos derrotados em batalha. A fama de homens valentes e 

violentos vem dessa prática ancestral, na qual devoravam os inimigos em batalha, incorporando 

sua vivacidade e força. Esse hábito só mudou após o período de pacificação, com a influência 

jesuíta. Porém, nas narrativas ancestrais, é possível perceber a prática na descrição de batalhas. 

Nos rituais ancestrais, o grafismo desponta como uma das mais ricas e complexas 

expressões visuais dos povos indígenas. Essa arte, meticulosamente criada com os frutos do 

jenipapo e do urucum, está profundamente tecida na trama cultural indígena, tanto no Brasil 

quanto em outras nações. Muito além de um simples adorno, o grafismo indígena atua como 

um potente código social e visual, capaz de transmitir a identidade, a história, as crenças e o 

vasto conhecimento de cada etnia. 

Os Rikbaktsa, conforme abordado no capítulo Biblio-Óca: A Casa dos Saberes, estão 

divididos em dois grandes clãs: o da arara amarela (Makwaratsa) e o da arara cabeçuda 

(Hazobtisa). Para explicar essa divisão e sua importância para a comunidade, os anciões narram 

a história O Segredo da Preguiça. No tempo em que animais e humanos conviviam e se 

relacionavam, os homens saíam para caçar todos os dias. Até que o avô, que era a Preguiça, 

encontrou uma árvore cheia de frutos e guardou esse segredo: 

 

A preguiça subiu, tirou mais fruta e comeu. Depois desceu e voltou para casa. 

Daí para frente, não foi mais caçar junto com o pessoal. Ficava sempre em 

casa, deitada na rede e sozinha. Não demorava muito, ia para o pé de fruta. 

Subia e ficava dependurada num galho, comendo fruta. Quando enchia a 

barriga, voltava para casa e deitava de novo na rede, até amanhecer. Era 

sempre assim (Pereira, 1994, p. 132). 

 

 

O trecho acima descreve a rotina em uma aldeia tradicional. A narrativa destaca que se 

tratava de uma aldeia grande, onde a caça era uma tarefa realizada coletivamente. Contudo, 

quando o avô encontra as frutas, ele não as compartilha, agindo de forma egoísta e privando os 

demais de sua descoberta. A narrativa deixa claro que a atitude egoísta não é tolerada. Os outros 
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indivíduos agem coletivamente para desvendar o mistério que o avô oculta e, uma vez 

descobertos os frutos, exigem que estes sejam compartilhados com a comunidade: 

 

- Olhem aqui, o nosso avô estava comendo desta fruta! Por isso que todo o dia 

ele sumiu sozinho. Comia e não derrubava nem a casca! 

- Você descobriu!... (...)  

- Então, vamos lá comer e espiar o nosso avô. 

Andaram um pouquinho e o caxinguelê disse: 

- Agora a gente vai se separar em grupos: uns vão por este lado; outros, por 

este aqui; outros, no meio. Eu vou no grupo do meio. Na hora que eu gritar, 

vocês vão no meu rumo para a gente se juntar de novo e seguir. (Pereira, 1994, 

p. 134). 

 

 

A organização dos grupos de caça Rikbaktsa é notável, com a mata atuando como uma 

aliada essencial em suas empreitadas. Em períodos de conflito com povos vizinhos, os 

indígenas se separavam em bandos, empregando táticas de confusão para despistar os inimigos 

e proteger sua localização. Essa astuta estratégia é pormenorizada no fragmento da história. O 

clímax da narrativa revela a Preguiça perdendo seu rabo, que é violentamente arrancado pelos 

netos, levando a própria Preguiça à morte por hemorragia. No entanto, a morte é encarada com 

naturalidade dentro dessa cultura: o sangue do animal é cuidadosamente recolhido em cestos, e 

sua beleza vívida evoca profunda admiração:  

 

Os homens colocaram uma panela de barro para aparar o sangue. A panela 

encheu e puseram outra, que encheu também. Os homens de cima comeram 

tudo que era fruta. Ainda quebraram uns galhos e desceram. Os homens 

colocavam os dedos dentro do sangue e diziam: - Como é vermelho e bonito! 

O que a gente vai fazer com este sangue?! Eu tenho uma idéia! Então, fala. A 

gente se pintar com ele! - Isto mesmo! Um homem, sem esperar mais 

conversa, jogou sangue na sua cabeça. Quando o sangue secou, virou um 

anacã, muito bonito (Pereira, 1994, p. 135). 

 

 

Foi ao se confrontarem com o vermelho que os Rikbaktsa começaram a adornar-se, cada 

um com pinturas e habilidades únicas, originando assim os diversos subclãs que emulam os 

animais que conheciam, tal como apresentado na tabela do capítulo Biblio-Óca: A Casa dos 

Saberes. 

O grafismo corporal não é o único adorno abordado na narrativa; ela também detalha o 

uso de outros elementos da natureza pelos Rikbaktsa para enfeitar seus corpos, como penas de 

animais. A ilustração disso é evidente no seguinte trecho: "os homens jogaram palha de açaí na 

padaria de uma mulher. Colocaram pena de mutum-cavalo na cabeça dela e ainda pintaram com 
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cinza: a mulher virou um cuatá-fêmea. No fim de tudo, cada um tomou o seu rumo e foi embora 

dali." (Pereira, 1996, p. 136). 

O conto O Segredo da Preguiça evidencia a relação transcendental entre humanos e 

animais. O parentesco com os animais estabelece a proximidade e o respeito com o meio 

ambiente que são inerentes aos indígenas. Mesmo a caça deve ser tratada com dignidade, pois 

se tornará alimento e garantirá a força vital ao humano que dela se nutrirá. A atitude egoísta da 

Preguiça é prontamente punida: os frutos pertencem a todos e devem ser partilhados, assim 

como a caça que era realizada em grupo. Quando um indivíduo age de forma diferente, 

isoladamente, ele é punido. 

O conto aborda a morte de maneira cotidiana e descomplicada, retratando-a como um 

fato inevitável que não provoca surpresa. O avô é executado pela comunidade em decorrência 

de seu comportamento para com os outros. No entanto, após a morte, seu corpo não é 

meramente descartado: o sangue é empregado para adornar os corpos dos sobreviventes, 

criando grafismos peculiares que segmentam a etnia em subclãs, cada qual associado a 

características de um animal ou árvore nativa. Embora o texto não o declare abertamente, e 

considerando a antropofagia ritualística conhecida dos Rikbaktsa, é plausível que o corpo da 

Preguiça tenha sido consumido pela aldeia, nutrindo seus membros. 
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5 CONCLUSÃO  

 

 

A Biblio-Óca emerge como um pilar cultural para as vozes ancestrais. Sua jornada, da 

ideia à realização, foi tecida pelo engajamento integral da comunidade Rikbaktsa, que viu ali a 

chance de fazer ressoar suas histórias, de tecer sua própria narrativa, de dialogar com os estudos 

sobre sua etnia e de escrever a vasta tapeçaria de sua mitologia oral, legada através das eras. 

Mais que uma coleção de saberes, a biblioteca é um terreno fértil para vivências e aprendizados, 

onde o espírito coletivo cultiva o compromisso com o futuro indígena. 

As narrativas exploradas nesta dissertação demonstram a profunda complexidade 

cultural intrínseca às comunidades indígenas brasileiras. Elas reforçam, de forma poderosa, a 

riqueza estética de uma tradição oral vibrante. Cada história carrega um narrador e um povo 

determinado a fazer ecoar sua cultura, reivindicando brilhantemente ferramentas que antes eram 

de opressão para afirmar sua identidade. 

Para a etnia Rikbaktsa, a história não é apenas um relato cronológico, mas um conjunto 

de narrativas vivas, tecidas e recontadas entre as gerações. Essas não são ficções, mas sim 

experiências reais de um povo que se reinventa constantemente, em uma luta contínua por seu 

território e pela preservação de sua cultura. Tais narrativas são essenciais para desvendar a 

complexidade da etnia e sua intrínseca conexão com o meio ambiente e demais povos indígenas. 

Para compreender essa relação e a importância das histórias que resistem hoje, os 

estudos decoloniais foram essenciais. Suas metodologias de pesquisa propiciaram uma nova 

forma de pensar a América Latina, a partir da própria América Latina. Nesse contexto, a opção 

por teóricos indígenas e da Abya Yala mostrou-se imprescindível. Diferente de diversos estudos 

sobre os povos indígenas brasileiros que se baseiam em abordagens europeias e métricas 

colonizadoras de análise literária, a presente pesquisa optou por não utilizar tais referenciais. 

Essa escolha se comprova na adoção de um olhar "sentipensante", capaz de apreender a relação 

vital da humanidade com o meio ambiente, outros saberes e outras visões de mundo. 

Ao optar por uma metodologia decolonial, reconhecemos os desafios e, por isso, 

selecionamos autores que praticam o "sentipensar", ou seja, a união entre a razão e a emoção. 

É a partir desse ponto de contato com a natureza e a comunidade que a análise das narrativas 

indígenas deve se desenvolver. As histórias analisadas nesta dissertação têm em comum a 

humanização de animais, os mitos fundadores e o percurso migratório da etnia Rikbaktsa, que 

estabeleceu suas raízes nas margens dos rios Juruena, Sangue e Arinos. Estas são verdadeiras 

joias da oralidade indígena mato-grossense, que demonstraram notável resistência às investidas 
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colonizadoras. O sistema de educação formal, por longas décadas, tentou calar essas vozes, mas 

elas persistem em ressoar. 

O painel contempla uma antologia Rikbaktsa concisa, baseada em narrativas orais 

contadas pelos próprios indígenas. Nele, o protagonismo é do povo Rikbaktsa, que compartilha 

e registra suas vivências a partir de sua própria ótica. As histórias, antes apenas na etnia 

Rikbaktsa, são agora perpetuadas e disseminadas para além das aldeias pelos mestres culturais, 

que empregam variadas ferramentas como os livros, redes sociais, documentários, pesquisas 

acadêmicas e outras. A importância da ACEBRIK nesse processo é inegável, visto que a 

associação possibilitou o contato da pesquisadora com o valioso acervo organizado pela 

comunidade. 

Considerada uma Mykyhy, a Biblio-Óca funciona como um centro essencial de 

aprendizado e um zeloso guardião dos conhecimentos Rikbaktsa. Foi o sonho de Albano Mutzie 

de ter esse espaço para a memória que tornou o intercâmbio cultural possível. Atualmente, 

escolas da região trazem estudantes para imergir na cultura Rikbaktsa, e pesquisadores realizam 

estudos, cujos resultados são devolvidos à biblioteca e distribuídos entre as aldeias locais. O 

mural com as fotos dos anciãos falecidos intensifica essa memória, assegurando que a luta pelos 

direitos indígenas permaneça viva e que se reforce a mensagem de que este território pertence, 

de fato, ao povo guerreiro Rikbaktsa. 

Essa pesquisa se preocupa em impulsionar vozes indígenas. Defender a história oral 

Rikbaktsa, é defender a memória de um povo que resiste frente ao projeto econômico pautado 

no assassinato sistemático do meio ambiente e das populações que vivem e dependem da 

Amazônia e do Cerrado. As narrativas expressam sentimentos, visão de mundo, costumes, 

rituais. Cada festa cultural organizada é alimentada pela ancestralidade que permanece viva nos 

jovens. 

A Biblio-Óca disponibiliza essas narrativas, não apenas em livros ou materiais de 

audiovisual. Nela é possível sentar-se com os anciões para beber da fonte a sabedoria ancestral. 

O espaço é vivo e dinâmico que se reinventa nas pessoas que utilizam esse ambiente para 

partilhar a vida e a cultura. 

A biblioteca, é a primeira no estado de Mato Grosso comunitária indígena. A curadoria 

do acervo foi feita meticulosamente respeitando essa singularidade. A maioria dos livros são 

adquiridos com editoras indígenas para fortalecer a rede de difusão da Literatura Indígena. 

Na Biblio-Óca, a escrita e a oralidade se completam e caminham lado a lado. A escrita 

é a manifestação da oralidade. Por muito tempo a escrita foi arma contra os povos originários, 

em documentos emitidos legitimando o roubo das terras ancestrais. Na atualidade, a escrita 
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emite para maiores distancias as vozes ancestrais. Permite que a riqueza da oralidade alcance 

não-indígenas em espaços de aprendizado com a escola.  

A oralidade continua latente nas comunidades indígenas e serve para a manutenção da 

cultura milenar. A riqueza de ouvir uma história narrada no idioma Rikbaktsa, ouvir os cantos 

que evocam os pássaros e animais com as flautas que ecoam pela mata. 

A pesquisa se preocupa em abrir caminhos, não responde todas as indagações, porém 

abre caminhos e lança novos questionamentos a respeito da cultura e oralidade. É um desafio 

que deve impulsionar novas pesquisas com novos olhares que partam dos sujeitos de fala. É 

hora de questionar métodos e pensar soluções novas. 

As narrativas analisadas apresentam um panorama da memória e cultura Rikbaktsa. 

Mostram uma etnia resistente e forte que se reinventa, respeitando e evocando a memória 

ancestral. A Biblio-Óca é a guardiã dessas narrativas e promove espaços de escuta e de 

encantamento com os anciãos, que são a figura central dessa memória. O processo de escuta é 

envolvente e dinâmico; toda a comunidade e a natureza fazem parte. A opção de criar a 

biblioteca garante que a cultura seja disseminada e abra perspectivas para o futuro com um 

espaço socioeconômico que garanta a subsistência por meio de ações voltadas ao turismo, à 

venda de artesanatos e de frutos, um espaço que suscite e preserve a criação literária e artística. 

Desse modo, nas poucas linhas que restam, vale ressaltar que toda história escrita nasceu 

do sonho de um contador de histórias. Toda narrativa tece mundos novos e explica as angústias 

e anseios humanos. A Biblio-Óca é o sonho do Albano Mutzie que se tornou realidade e agrega 

novos saberes, constrói novas narrativas, evoca as histórias ancestrais e honra os homens e as 

mulheres que lutaram pelo povo Rikbaktsa.  
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ANEXO– NARRATIVAS RIKBAKTSA 

 

OS RIKBAKTSA E OS BIZITSA 

Antigamente os Rikbaktsa não tinham taquaruçu-do-brejo para fazer ponta de flecha 

jurupará. Eles só faziam flecha de ponta de palmeira de seriva. Só o povo Bizitsa tinha o 

taquaruçu-do-brejo. Os Rikbaktsa eram muitos e, os Bizitsa, poucos; por isso, estes tinham 

medo daqueles. Um homem bizitsa que sabia fazer veneno, vivia sonhando que, um dia, os 

Rikbaktsa iam chegar, matar todos os Bizitsa e apanhar o taquaruçu-do-brejo para fazer ponta 

de flecha jurupará.  

No tempo certo, pelo fim das chuvas fortes, os Bizitsa fizeram uma derrubada para roça. 

Um dia, escutaram um pica-pau assobiar: tororó... tororó... tororó.... Os Bizitsa disseram:  

- O pica-pau está cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão chegar, a qualquer 

hora, e matar a gente tudo! - E ficaram com medo. 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro, e foram embora. Foram indo... indo.... 

Acharam um bom lugar, e ficaram ali. No outro tempo certo, os Bizitsa fizeram uma derrubada 

para roça. Um dia, escutaram um bicudinho assobiar: biaki... biak... biaki..., como também o 

japacamim: tsf... tsī... tsī... rõtőtő... tsa... tsa.... Os Bizitsa disseram: 

- O bicudinho e o japacamim estão cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão 

chegar, a qualquer hora, e matar a gente tudo! - E ficaram com medo. 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro, e foram embora. Foram indo... indo... 

Acharam um bom lugar, e ficaram ali. No tempo certo, mais uma vez, os Bizitsa fizeram uma 

derrubada para roça. Uma noite, um homem saiu fora de casa para urinar e escutou um caburé 

cantar: tõ... tõ... tõ.... O homem voltou para dentro de casa e disse para os outros: 

- Acorda aí, pessoal! O caburé está cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão 

chegar, a qualquer hora, e matar a gente tudo! - E ficaram com medo. 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro, e foram embora. Foram indo... indo. Acharam 

um bom lugar, e ficaram ali. No tempo certo, de novo, os Bizitsa fizeram uma derrubada para 

roça. Uma noite escutaram um urutau-pequeno cantar: hũ... hũ... hũ... Os Bizitsa disseram: 

- O urutau-pequeno está cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão chegar, a 

qualquer hora, e matar a gente tudo! - E ficaram com medo. 
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Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro, e foram embora. Foram indo... indo... Ao 

meio-dia pararam para descansar um pouco. Sentaram num pau caído e, numa certa hora, o pau 

foi se levantando e, quando ia meio alto, os Bizitsa pularam no chão. Pegaram as coisas, e 

seguiram de novo. Foram indo... indo... Acharam um lugar bom, e ficaram ali. Em mais um 

tempo certo, os Bizitsa fizeram uma derrubada para roça. Uma noite, um homem saiu fora de 

casa para urinar e escutou uma saracura cantar: tadok... tadok... tadok... O homem voltou para 

dentro de casa e disse para os outros: 

- Acorda aí, pessoal! A saracura está cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão 

chegar, a qualquer hora, e matar a gente tudo! - E ficaram com medo. 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro, e foram embora, naquela mesma noite, no 

escuro. Foram indo... indo... Acharam um lugar bom, e ficaram ali. No tempo certo, os Bizitsa 

fizeram uma derrubada para roça. Um dia, escutaram um passarinho-pequeno cantar: mõsok... 

mõsok... mõsok..., do outro lado do rio. Os Bizitsa disseram:  

- O passarinho-pequeno está cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão chegar, a 

qualquer hora, e matar a gente tudo! - E ficaram com medo. 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro e foram embora. Foram indo... indo... 

Pousaram na beira de um rio. De madrugada, uns peixes tocaram a flauta de guerra: tấ... tấ... 

tã... e ainda cantaram. Outros peixes tocaram a flauta comprida: kuruka... kuruka... kuruka... 

Outros peixes tocaram a flautinha de barro: brēture... breture... bréture... Os Bizitsa acordaram, 

sentaram e disseram: 

-Estes peixes estão agourando a gente! Vamos embora. Os Bizitsa continuaram 

andando. Acharam um lugar bom, e ficaram ali. No tempo certo, os Bizitsa fizeram uma 

derrubada para roça. Um dia, quando estava escurecendo, escutaram um sapinho-pintado 

cantar: tyu... tyu.... tyu... Os Bizitsa disseram:  

- O sapinho-pintado está cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão chegar, a qualquer 

hora, e matar a gente! - E ficaram com medo. 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro, e foram embora. Foram indo... indo... 

Acharam um lugar bom, e ficaram ali. No tempo certo, fizeram uma derrubada para roça. Um 

dia, quando ia escurecendo, escutaram um grilo cantar: tykei... eketa... etete... Os Bizitsa 

disseram: 
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-O grilo está cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão chegar, a qualquer hora, e 

matar a gente tudo! - E ficaram com medo. 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro, e foram embora. Foram indo... indo... 

Acharam um lugar bom, e ficaram ali. No tempo certo, os Bizitsa fizeram uma derrubada para 

roça. Um dia, escutaram um passarinho meio amarelo cantar: tyrikse... tyrikse... tyrikse... Os 

Bizitsa disseram: 

- O passarinho meio amarelo está cantando, agourando a gente! Os Rikbaktsa vão 

chegar, a qualquer hora, e matar a gente tudo! - E ficaram com medo. 

Os Bizitsa arrumaram as redes e as outras coisas dentro de um xíri. Pegaram ainda uma 

brasa de fogo, puseram numa panelinha de barro, e foram embora. Foram indo... indo... 

Acharam um lugar bonito, e ficaram ali. Depois de um tempo, os Bizitsa voltaram para o 

primeiro lugar de onde tinham saído. Neste lugar havia muito taquaruçu-do-brejo para ponta de 

flecha jurupará. Com todas aquelas andanças, os Bizitsa não aumentaram muito. Os Rikbaktsa 

souberam que os Bizitsa voltaram para o primeiro lugar de antes. 

Neste tempo, os Rikbaktsa viviam enjoados de fazer flecha com ponta só de palmeira 

de seriva, porque é muito dura. Então, os Rikbaktsa resolveram ir buscar taquaruçu-do-brejo na 

aldeia dos Bizitsa. Foi muita gente, porque, naquele tempo, os Rikbaktsa eram muitos. No 

caminho encontraram uma onça. Um Rikbaktsa flechou, mas errou. Outro Rikbaktsa foi 

mordido de cobra; outro, de escorpião e, outro, caiu de uma árvore. Quando todos ficaram bons, 

voltaram para a aldeia. Depois de algum tempo, os Rikbaktsa saíram mais uma vez para irem à 

aldeia dos Bizitsa. 

No caminho, alguns ainda machucaram e tornaram a voltar para a aldeia. Mas, um dia, 

disseram: 

- Agora, aconteça o que acontecer, a gente vai para frente, até chegar à aldeia dos Bizitsa 

e trazer o taquaruçu-do-brejo. 

O homem Bizitsa que sabia fazer veneno, sonhou que os Rikbaktsa iam chegar, qualquer 

dia, matar todos os Bizitsa e apanhar o taquaruçu-do-brejo, para fazer ponta de flecha jurupará. 

No dia seguinte, os Rikbaktsa saíram, e foi muita gente, de novo. No primeiro pouso, de noite, 

chegou uma onça-pintada; apalpou e matou um Rikbaktsa. Quando amanheceu o dia, 

enterraram o morto, e foram para frente. Mais adiante, mais um toco fincou no pé de um 

Rikbaktsa. Fez um buracão e o Rikbaktsa morreu também. Enterraram também e seguiram. Daí 

para frente não aconteceu mais nada com ninguém e foram parar perto da aldeia dos Bizitsa. 

Dali mandaram os moços seguirem sozinhos e chegarem primeiro à aldeia dos Bizitsa. 
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Os outros iam ficar de alerta para qualquer movimento de ataque dos Bizitsa. Quando 

os moços iam chegando perto da aldeia Bizitsa, tocaram a flauta de guerra. Gritaram: he... he... 

he... e acabaram de chegar. Os Bizitsa pensaram que os Rikbaktsa eram somente aqueles moços 

e acharam que eram poucos. Os moços ficaram na aldeia, e isto queria dizer que foram bem 

recebidos. 

Agora os Rikbaktsa mandaram os casados, de pouco tempo. Os outros ficaram ainda de 

alerta para qualquer movimento de ataque dos Bizitsa. Quando os casados, de pouco tempo, 

iam chegando perto da aldeia bizitsa, tocaram a flauta de guerra. Gritaram: he... hē... he... e 

acabaram de chegar. Os Bizitsa pensaram que os Rikbaktsa eram somente aqueles casados, de 

pouco tempo e acharam que eram poucos. Os casados de pouco tempo ficaram na aldeia, e isto 

queria dizer que foram também bem recebidos. Por último, os Rikbaktsa mandaram os casados, 

de mais tempo. Os outros sempre de alerta para qualquer ataque dos Bizitsa. Quando os casados, 

de mais tempo, iam chegando perto da aldeia bizitsa, tocaram a flauta de guerra. Gritaram: he... 

he... he... e acabaram de chegar. Mas, agora os Bizitsa ficaram com medo de tanta gente, e até 

choraram. Agora os Rikbaktsa queriam saber se os Bizitsa eram mais numerosos do que eles. 

Pra isto, cada Rikbaktsa ficou ao lado de um Bizitsa. No fim, ainda sobraram alguns Rikbaktsa: 

os Bizitsa eram menos. 

As mulheres dos Bizitsa botaram bosta de criança numa chicha, mexeram e deram para 

os Rikbaktsa beber querendo agradar. Os Rikbaktsa beberam assim mesmo com bosta de 

criança. A mãe de um Bizitsa dizia: 

- Vocês não façam mal para os Rikbaktsa, porque eles também não vão fazer mal para 

a gente. Não zanguem com eles, senão vão acabar com a gente. 

Mesmo assim, não demorou, deu uma discussão entre um Rikbaktsa e um Bizitsa. O 

Bizitsa disse para o Rikbaktsa: 

- Você não presta. 

- E nem você também. Você é pequenino que nem uma juriti-vermelha e, além disto, 

não deu banco para a gente sentar e descansar.  

- Quando a gente era pequena, você me flechou num encontro, durante uma brincadeira. 

Agora que a gente ficou velha, você esqueceu. Mas eu não. Por isso, eu não dei banco para você 

sentar!  

- E mostrou a marca da flecha no corpo. O Rikbaktsa ficou com vergonha e baixou a 

cabeça. O Bizitsa mudou de conversa e perguntou: 

-Mas, no fim de conta, o que vocês vieram fazer aqui? 

- Taquaruçu-do-brejo para ponta de flecha jurupará. Vocês têm?  
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- Certo, mas é da gente. 

- Eu sei, mas arranja um pouco para nós. 

-Os avós de vocês só faziam ponta de flecha de palmeira de seriva e nunca de taquaruçu-

do-brejo. E, como que agora, vocês vêm pedir taquaruçudo-brejo?! 

-A gente só vai poder dar taquara de fazer ponta curta de flecha.  

Os Rikbaktsa receberam uns feixinhos de ponta curta da taquara e voltaram para aldeia 

deles. Depois de um tempo, enjoaram também só de ponta curta, e conversaram entre si:  

- Bizitsa deram para a gente só ponta curta... curta...curta... - A gente quer é ponta 

comprida. 

-Por que a gente não pode ter a ponta comprida?!  

- Eles estão é cainhando.  

- A gente precisa ir de novo buscar taquaruçu-do-brejo.  

- Eles são menos do que a gente.  

- Desta vez, a gente pode até matar os Bizitsa, se eles negarem.  

- É isto mesmo.  

- Então, vamos. Os Rikbaktsa saíram e, no meio do caminho, aconteceu muita coisa 

ruim, até morte e enterro, mas foram sempre para frente. O homem Bizitsa que sabia fazer 

veneno, sonhou que os Rikbaktsa, um dia, iam chegar, matar todos os Bizitsa e apanhar o 

taquaruçu-do-brejo. Os Rikbaktsa foram indo... indo... Chegaram perto da aldeia dos Bizitsa e 

pararam. Fizeram do mesmo jeito que na primeira vez: primeiro foram os moços, depois os 

casados, de pouco tempo e, por fim, os casados, de mais tempo.  

Quando os Bizitsa viram tanta gente, ficaram com medo, e até choraram. Os Bizitsa 

perguntaram:  

- E agora, o que vocês estão querendo?  

- Taquaruçu-do-brejo para ponta comprida de flecha. Na outra vez, a gente só levou 

ponta curta.  

- Mas vocês vão acabar com o nosso taquaruçu-do-brejo. E, além disso, é muito longe! 

- E ficaram tristes.  

- Vocês podem deixar que a gente vai tirar o taquaruçu-do-brejo.  

- Vocês vão machucar: os espinhos do taquaruçu-do-brejo vão enfiar na ponta dos dedos 

de vocês. E mais: nem adianta vocês irem lá, porque o taquaruçu-do-brejo já morreu tudо.  

- A gente vai assim mesmo. 

- Mas é longe, eh! 

- Só que a gente não sabe onde que ficа.  
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- Um dia a gente pode ir lá mostrar.  

- Assim está bom.  

Os Bizitsa chamaram Birio e disseram para ele: 

- Você vai com os Rikbaktsa para ensinar onde fica o taquaruçu-do-brejo; você também 

precisa prestar bem atenção se os Rikbaktsa vão falar em matar a gente. Você volta de cada 

acampamento e dá notícia para a gente. Se algum dia, os Rikbaktsa falarem que vão matar a 

gente, a gente vai fugir tudinho. Presta bem atenção nisto. Tá certo!  

*** VARIANTE: Os Bizitsa chamaram Hodipyryksitsowy e mandaram acompanhar os 

Rikbaktsa. Ele tinha este nome, porque sua mãe, quando estava grávida dele, sonhava muito 

com veado-pardo. *** 

Os Rikbaktsa saíram com Birio. No caminho, alguns machucaram e houve até morte e 

enterro. Mas foram sempre para frente. No fim do primeiro dia, acamparam. Do acampamento 

do segundo dia, Birio saiu escondido, e voltou para a aldeia, andando muito depressa. Ao meio-

dia, ia chegando à aldeia e assobiou, para dizer que era ele. Acabou de chegar. Os outros Bizitsa 

deram chicha para ele e conversaram:  

- Como estão os Rikbaktsa?  

- Bem.  

- Falaram que, na volta, vão matar a gente?  

- Não falaram nada disto. Só disseram que vão fazer uma festa aqui.  

- E mais nada?  

- Nada.  

- Então, está bom.  

De tarde, Birio voltou de novo para os Rikbaktsa, sempre andando depressa. Quando 

chegou lá, os Rikbaktsa disseram:  

- A gente não viu você mais; onde você andava?  

- Fui buscar a minha flecha que joguei ontem.  

- Ah, sim. Os Rikbaktsa não desconfiaram de nada.  

No outro dia, todos foram adiante. Do terceiro acampamento, de noite, Birio saiu 

escondido, e voltou para a aldeia, andando muito depressa. Ao meio-dia, ia chegando à aldeia 

e assobiou, para dizer que era ele. Acabou de chegar. Os outros Bizitsa deram chicha para ele 

e conversaram:  

- Como estão os Rikbaktsa?  

- Bem.  

-Falaram que, na volta, vão matar a gente?  
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- Não falaram nada disto. Só disseram que vão fazer uma festa aqui.  

- E mais nada?  

-Nada.  

- Então, está bom.  

De tarde, Birio voltou de novo para os Rikbaktsa, sempre andando muito depressa. 

Quando chegou lá, os Rikbaktsa disseram:  

- A gente não viu você mais; onde você andava?  

- Fui caçar bem aí.  

- Ah, sim. Os Rikbaktsa ainda não desconfiaram de nada.  

No outro dia, todos foram adiante de novo. Chegaram a um rio onde estava a cachoeira 

muito forte. Fizeram uma canoa para atravessar o rio, porque o taquaruçu-do-brejo era do outro 

lado do rio. Pronta a canoa, saíram remando e atravessando o rio. A canoa batia nas pedras, 

balançava e quase tombava. Mesmo assim, chegaram ao outro lado do rio e seguiram. 

*** VARIANTE: Quando os Rikbaktsa chegaram ao rio, fincaram uma ponta de palmeira de 

seriva na nuca de uma anta. A cachoeira parou e ficou que nem um lago sereno. Nisto, os 

Rikbaktsa aproveitaram e atravessaram o rio. No outro lado do rio, tiraram a ponta de palmeira 

de seriva da nuca da anta. A cachoeira ficou forte de novo e os Rikbaktsa seguiram. ***  

Depois do rio, fizeram ainda três pousos. De todos eles, Birio voltou para levar notícia 

aos Bizitsa. Chegaram, afinal, ao lugar do taquaruçu-do-brejo. Birio mostrou tudo, e disse: 

 - É aqui. Nunca que vocês iam acertar sozinhos!  

- Agora a gente já sabe. E como que a gente faz tirar o taquaruçu-do-brejo?  

- Tirar taquaruçu-do-brejo é muito perigoso, e não é brincadeira, não. Primeiro, a gente 

precisa balançar os galhos com uma varinha de gancho; se não fizer assim, os espinhos e as 

folhas do taquaruçu-do-brejo vão cair em cima do que tira. Também se não for assim, quando 

a gente joga uma flecha jurupará, ela vem cair em cima da gente. Depois, quem tira o taquaruçu-

do-brejo precisa se pintar de barro. Por fim, precisa não fazer barulho.  

- Ah, é assim?! A gente não sabia disto!  

Birio apanhou um bocado de varinha e fez um gancho em cada uma. Apanhou barro 

também, entregou tudo para os Rikbaktsa e disse:  

- Aí estão as varinhas e o barro. Os Rikbaktsa receberam. Pintaram-se com o barro, e 

disseram para Birio: Você vai na frente; a gente vai atrás. Os Rikbaktsa e Birio saíram andando 

devagarzinho, e sem fazer barulho. Chegaram ao lugar do taquaruçu-do-brejo e cada um foi 

sacudindo os galhos. Os espinhos e as folhas foram caindo... caindo... No fim, Birio disse:  

- Agora vocês podem cortar o taquaruçu-do-brejo, sentar, fazer e moquear as pontas.  
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Birio saiu escondido e voltou para a aldeia, sempre andando muito depressa. Ao meio-

dia, ia chegando à aldeia e assobiou, para dizer que era ele. Acabou de chegar. Os Bizitsa deram 

chicha para ele e depois conversaram:  

- Como estão os Rikbaktsa? nada.  

- Bem, mas cortaram todo o nosso taquaruçu-do-brejo; agora ficou sem  

- Ah, é assim? Você volta e, na hora de atravessar o rio, você dá um tombo na canoa, no 

meio do rio. Eles vão morrer todos afogados.  

- Tá certo! De tarde, Bírio voltou de novo para os Rikbaktsa, sempre andando depressa. 

Quando chegou lá, os Rikbaktsa disseram:  

- A gente não viu você mais; onde você andava? - Fui buscar a minha flecha que joguei 

ontem. 

-Ah, sim. - E vocês? - A gente já fez tudo que você falou. Aqui estão os feixes grandes.  

Todo o mundo voltou para a aldeia dos Bizitsa. No terceiro pouso, Birio explicou:  

- Vamos deixar tudo pronto, porque amanhã, a gente vai atravessar o rio e seguir para a 

frente.  

Certo! No dia seguinte, seguiram e chegaram ao rio. Birio saiu atravessando na canoa, 

primeiro os moços. No lugar de pedra, Birio balançou a canoa, entrou água na canoa e ela quase 

emborcava. Mesmo assim, chegaram ao outro lado do rio, e Birio disse:  

- Quase, eh! Birio só tirou a água da canoa e voltou para a outra margem. Agora saiu 

atravessando os casados, de pouco tempo. No lugar de pedra, Birio balançou a canoa, entrou 

água na canoa e ela quase emborcava. Mesmo assim, chegaram ao outro lado do rio, e Birio 

disse:  

- Quase, eh! Birio só tirou a água da canoa e voltou para a outra margem. Desta vez, 

chegou a vez de Birio sair atravessando os casados, de mais tempo. No lugar de pedra, Birio 

balançou a canoa, entrou água na canoa e ela quase emborcava. Mesmo assim, chegaram ao 

outro lado do rio, e Birio disse:  

- Quase, eh! Afinal, não morreu ninguém e todo o mundo seguiu para a aldeia dos 

Bizitsa. Do terceiro e último pouso, Birio saiu escondido, e seguiu para a aldeia, e como sempre, 

muito depressa. Ao meio-dia, ia chegando à aldeia e assobiou, para dizer que era ele. Acabou 

de chegar. Os outros Bizitsa deram chicha para ele e conversaram:  

- E as pontas para os Rikbaktsa? - Estão trazendo muitos feixes. E aquela história de 

matar a gente?!  

- Nunca escutei nada disto.  
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De tarde, Birio voltou de novo para os Rikbaktsa, sempre andando muito depressa. 

Quando chegou lá, os Rikbaktsa disseram:  

- A gente não viu você mais; onde você andava? Eu fui caçar bem aí.  

- Ah, sim. E os Rikbaktsa, até hoje, não desconfiaram de nada. No outro dia, todos 

seguiram, e chegaram à aldeia dos Bizitsa.  

Quando os Bizitsa viram tanta ponta, disseram: Vocês não deviam ter tirado tanto assim! 

Vocês não são o dono do taquaruçu-do-brejo. Mas agora não adianta mais falar. Os Rikbaktsa 

viram muita mulher bizitsa, e disseram:  

- Vamos fazer uma festa? 

Isto mesmo que a gente já estava pensando...  

- E vocês cantam?  

- A gente canta. 

 As mulheres dos Bizitsa fizeram muita chicha com bosta de criança. No outro dia, todo 

o mundo começou a dançar. Um homem bizitsa cantou: Rikbaкteutsa... rikbakteutsa... 

rikbakteutsa... (rã... rã... rã...). Outro homem cantou: Biorara... biorara... biorara... (gavião-real... 

gavião-real... gavião-real...). Outro homem cantou: kabotopidi... kabotopidi... kabotopidi... (vou 

trançar flecha... vou trançar flecha... vou trançar flecha...). E, assim, foram cantando, fora de 

casa. As mulheres chamaram um homem bizitsa para dentro de casa e lá, ele cantou: E... ia... 

he... he... Uma mulher botou chicha numa cuia e ofereceu para o homem; mas o homem não 

era o marido da mulher e disse, mentindo:  

- Eu não tenho braço! Então, a mulher segurou o homem e tacou a cuia de chicha na 

boca do homem. Este gritou: okriyk... okrīyk.... okriyk... E a mulher perguntou: 

-Quem é que grita deste jeito? - É o macaco-da-noite. 

- Ah!, sim. O Bizitsa bebeu a chicha, e saiu. As mulheres chamaram outro homem bizitsa 

para dentro de casa e lá, ele cantou: Atady... ia karara... (me dá o pé...). Uma mulher botou 

chicha numa cuia e ofereceu para o homem; mas o homem não era o marido da mulher e disse, 

mentindo:  

- Eu não tenho braço! Então, a mulher segurou o homem e tacou a cuia de chicha na 

boca do homem. Este gritou: dukā... dukā... dukã... (canário-da-terra... canário-da-terra... 

canário-da-terra...).  

E a mulher perguntou:  

- Quem é que grita deste jeito? É o canário-da-terra.  
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- Ah, sim. O Bizitsa bebeu a chicha, e saiu. As mulheres chamaram outro homem bizitsa 

para dentro de casa e lá, ele cantou: Ha... ha... ha... Uma mulher botou chicha numa cuia e 

ofereceu para o homem; mas o homem não era o marido da mulher e disse, mentindo:  

- Eu não tenho braço! Então, a mulher segurou o homem e tacou a cuia de chicha na 

boca do homem. Este gritou: Hõ... hõ... hõ... E a mulher perguntou:  

- Quem é que grita deste jeito? - É o inambuguaçu. - Ah, sim. O Bizitsa bebeu a chicha, 

e saiu. As mulheres chamaram outro homem bizitsa para dentro de casa e lá, ele cantou: Nika... 

brewak... brewak...  

Uma mulher botou chicha numa cuia e ofereceu para o homem; mas o homem não era 

o marido da mulher e disse, mentindo: - Eu não tenho braço! Então, a mulher segurou o homem 

e tacou a cuia de chicha na boca do homem. Este gritou: Ekakn... ekakn... ekakn... E a mulher 

perguntou:  

-Quem é que grita deste jeito? - É a arara-cabeçuda.  

- Ah, sim. O Bizitsa bebeu a chicha, e saiu. As mulheres chamaram outro homem bizitsa 

para dentro de casa e lá, ele cantou: Myrara... ozo... ozo... Uma mulher botou chicha numa cuia 

e ofereceu para o homem; mas o homem não era o marido da mulher e disse, mentindo:  

- Eu não tenho braço! Então, a mulher segurou o homem e tacou a cuia de chicha na 

boca do homem. Este gritou: Ekakn... ekakn... ekakn... E a mulher perguntou: 

 - Quem é que grita deste jeito? - É a arara-vermelha de criação. - Ah, sim! O Bizitsa 

bebeu a chicha, e saiu. As mulheres chamaram outro homem bizitsa para dentro de casa e lá, 

ele cantou: tsipok... tsipok... tsipok... (sabiá... sabiá... sabiá...). 

Uma mulher botou chicha numa cuia e ofereceu para o homem; mas o homem não era 

o marido da mulher e disse, mentindo: - Eu não tenho braço! Então, a mulher segurou o homem 

e tacou a cuia de chicha na boca do homem. Este gritou de novo: Tsipok... tsipok... tsipok... E 

a mulher perguntou:  

- Quem é que grita desse jeito? - É o sabiá. 

- Ah, sim. O Bizitsa bebeu a chicha, e saiu. As mulheres chamaram outro homem bizitsa 

para dentro de casa e lá, ele cantou: Bekoma... oarara... oarara... 

Uma mulher botou chicha numa cuia e ofereceu para o homem; mas o homem não era 

o marido da mulher e disse, mentindo: Eu não tenho braço! Então, a mulher segurou o homem 

e tacou a cuia de chicha na boca do homem. Este gritou: Sek... sek... sek... E a mulher perguntou: 

- Quem é que grita deste jeito? - Éo pica-pau. -Ah, sim. O Bizitsa bebeu a chicha, e saiu. 

As mulheres chamaram outro homem bizitsa para dentro de casa e lá, ele cantou: Ta... ukarari... 
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hohõhõ... Uma mulher botou chicha numa cuia e ofereceu para o homem; mas o homem não 

era o marido da mulher e disse, mentindo: 

Eu não tenho braço! Então, a mulher segurou o homem e tacou a cuia de chicha na boca 

do homem. Este gritou: hõ... hõ... hõ... E a mulher perguntou:  

- Quem é que grita deste jeito? É o inambu-galinha. 

 - Ah, sim. O Bizitsa bebeu a chicha, e saiu. As mulheres chamaram outro homem bizitsa 

para dentro de casa e lá, ele cantou: Hũ... hũ... hũ...  

Uma mulher botou chicha numa cuia e ofereceu para o homem; mas o homem não era 

o marido da mulher e disse, mentindo: - Eu não tenho braçо! Então, a mulher segurou o homem 

e tacou a cuia de chicha na boca do homem. Este gritou de novo: Hũ... hũ... hũ... E a mulher 

perguntou:  

- Quem é que grita deste jeito? - É o passarinho pequeno.  

- Ah, sim. O Bizitsa bebeu a chicha, e saiu.  

Depois de tudo isto, as mulheres ofereceram de novo chicha com bosta de criança para 

os Rikbaktsa. Mas, como eles já conheciam aquela chicha, só olharam e jogaram fora. Então, 

as mulheres deram chicha sem bosta de criança. Até então, os Rikbaktsa não sabiam cantar e 

até enjoaram de tanto canto. Mas foi nessa noite que aprenderam a cantar.  

De manhã cedo, disseram, mentindo:  

- Vamos parar de cantar, porque tem muita gente doente. Os Bizitsa deixaram de cantar 

e foram dormir. Os Rikbaktsa ficaram acordados, mas bem quietinhos. Uma hora, cochicharam: 

- Será que estes Bizitsa já estão dormindo?!  

- Estão, sim.  

- Vamos matar tudinho! Vamos!  

Os Rikbaktsa entraram na casa dos Bizitsa com bordunas nas mãos. Os Bizitsa estavam 

dormindo na rede. Um Rikbaktsa que sabia fazer veneno, misturou a barba de uma tucura 

brilhante com duas penas de japuíra-grande e duas de tucano e colocou no alto da porta dos 

Bizitsa. Era para eles dormirem mais pesado ainda.  

*** VARIANTE: Um Rikbaktsa que sabia fazer veneno urinou num ferrão de arraia e colocou 

no alto da porta dos Bizitsa. Era para eles dormirem mais pesado ainda. *** 

Cada Rikbaktsa matou um Bizitsa com borduna. Em seguida, os Rikbaktsa colocaram o 

molho de arco e flecha ao lado de cada Bizitsa morto. No fim, sobrou um molho de arco e 

flecha. Então, os Rikbaktsa disseram:  

- Falta ainda um Bizitsa. Alumiaram para lá e para cá e viram um Bizitsa, em cima do 

jirau. Uns Rikbaktsa subiram no jirau e tacaram a borduna na cabeça do Bizitsa. Este caiu no 
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chão e os outros Rikbaktsa do chão acabaram de matar. Os Rikbaktsa cortaram e comeram os 

Bizitsa. 

Demoraram mais uns dias na aldeia dos Bizitsa, e depois voltaram para a sua aldeia, 

levando os feixes de ponta. Um Rikbaktsa ficou na aldeia dos Bizitsa. Um dia, o Rikbaktsa 

estava sentado no chão, fazendo flecha de ponta de taquara de seriva. Um Bizitsa sentou 

também bem em frente do Rikbaktsa e ficou olhando fazer flecha. Uma hora, o Bizitsa, de raiva, 

empurrou com o pé, a ponta de palmeira de seriva, bem na cabeça da pica do Rikbaktsa. A pica 

esgotou tudo, saiu muito sangue e ficou bem fininha igual a uma pica de criança. Quando o 

Rikbaktsa foi experimentar a mulher, ela achou muito estranho, e até chorou. Então, o Rikbaktsa 

foi embora também para a sua aldeia. 
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AS PRIMEIRAS PLANTAÇÕES 

Um dia, um homem foi caçar muito longe de casa e matou um macaco paraguaçu. Na 

caçada, viu uma saúva carregando um caroço no carreiro. O homem acompanhou a saúva e 

dizia para si:  

- De que será este caroço? 

Certa hora, tomou o caroço da saúva, mastigou um pouco e disse:  

-Sequinho e gostoso! Deve ser bom para comer! 

Mais na frente, viu outra saúva com um caroço e o homem acompanhou também. Saiu 

numa roça muito grande, de tudo que era plantação: cará-roxо, cará-liso, cará-cabeludo, batata-

doce, amendoim, mandioca-mansa, cana branca e riscada e outras plantas. O homem foi 

andando ainda por ali e, numa curvinha da estrada, ouviu socar um pilão. Foi naquele rumo e 

deu num pau de oco. Ali morava uma mulher que era a dona da roça. O homem rodeou o pau 

de oco, viu a mulher e perguntou para ela: 

-Quem é você? 

- Eu que pergunto: quem é você? 

- Sou eu! 

- É você, primo? Pode entrar. 

O homem entrou e a mulher perguntou: 

- Você veio? 

-Eu vim, prima. 

-Eu vivo aqui sozinha. 

- E eu ando perdido. 

- Aí tem chicha, só que ainda está quente! 

- E fria? 

- Tem também. 

A mulher deu da chicha fria para o homem. Ele bebeu um pouco, achou gostosa, bebeu 

mais e perguntou: 

- De que é esta chicha? 

- De milho-fofo. 

- Milho-fofo!... Lá atrás eu vi uma saúva carregando um caroço. Não é daquele caroço? 

-Só pode ser, porque saúva gosta muito de milho-fofo. 

- Agora eu entendo!... 
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A mulher deu um pedaço de beiju velho e outro novo para o homem. Este, por sua vez, 

deu um pedaço de paraguaçu para a mulher. O homem experimentou os dois beijus e disse: 

- Eu já vou indo, prima! 

- Leva mais estes dois atilhos de milho-fofo. Só para você, não pode dar para ninguém!... 

- Certo! 

- E quer levar também um pouco de batata-doce? 

- Não, prima, pesa muito. 

- É leve! 

- Então, eu levo. 

O homem saiu com a batata-doce, os atilhos de milho-fofo e beiju, tudo num xíri. Lá na 

frente, apanhou ainda orelha-de-pau e jogou no xíri também.  

Perto de casa, escondeu os atilhos de milho-fofo fora da estrada e deixou lá. Chegou à 

casa só com a carne de paraguaçu, orelha-de-pau, batata-doce e beiju. A mulher botou a carne 

de paraguaçu no fogo e, quando ferveu, o sobrinho disse: 

- O caldo do paraguaçu está grosso! Eu quero beber. 

O homem deu um pedaço de beiju para a mulher, o sobrinho e a criança para eles 

comeram com o caldo. No fim, eles disseram do beiju: 

- Mas que coisa boa! 

- É bom mesmo, eu já experimentei. 

- Como se chama? 

- Beiju. 

Beiju!... E a gente comendo bosta de anta e orelha-de-pau!... 

- Para vocês verem!... 

- E onde você achou? 

- Uma mulher que me deu. É feito de mandioca-mansa e na roça dela tem de tudo. E 

vocês vão experimentar mais uma coisa: esperem aí!... 

O homem saiu, voltou com os atilhos de milho-fofo e disse para a mulher: 

- Soca e cozinha a massa com água. 

A mulher fez tudo direitinho. Todos beberam e disseram: 

- Mas que coisa gostosa!... 

- Como se chama? 

- Chicha. 

- Chicha!... 

E onde você achou? 
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- Na roça daquela mulher também. 

As crianças ali de casa contaram da chicha e do beiju para as outras crianças e estas 

contaram para as outras mulheres. 

*** VARIANTE: Na hora de fazer a chicha, o fogo fez: tã... tã... tấ... e as outras mulheres 

escutaram. *** 

As outras mulheres foram à casa da mulher da chicha e disseram: 

- O que vocês estão cozinhando aí escondidos? 

- Eu não sei de nada. 

- Ah, mostra para a gente! A gente só come bosta de anta e orelha-de-pau. 

A mulher da chicha deu beiju e milho-fofo para as outras mulheres. Elas comeram e 

disseram: 

- Mas que coisas boas!... 

- Como se chamam? 

- Este aqui é beiju e esse outro é milho-fofo. 

- E onde vocês acharam? 

- Lá na roça de uma mulher. Ela tem de tudo!... 

- É longe daqui? 

- É perto. 

- Bom de a gente ir lá buscar mais!... 

Um dia, foi muita gente buscar milho-fofo. Quando a dona da roça viu tanta gente 

chegar, até assustou e dizia: 

- Agora sim, vão acabar com tudo que é meu. 

Uns pousaram na casa da dona da roça, outros foram pousar fora, de tanta gente. Quando 

amanheceu, a dona da roça disse para as mulheres: 

- Vocês podem ir na roça e apanhar o que quiserem. 

Cada mulher encheu um xíri de plantação. A dona da roça disse ainda: 

- Vocês também precisam levar a semente e a muda de cada planta, se não, com o tempo, 

tudo acaba. E lembrem do tempo certo de plantar. 

- Mas, a gente não sabe conservar e usar a semente e muda e, muito menos, a gente 

conhece o tempo certo de plantar. 

- Então, eu vou ensinar: do milho-fofo, planta o milho-fofo mesmo, com quatro caroços 

em cada cova; da mandioca-mansa, planta a rama; da banana, a muda; do cará, o cará mesmo; 

do amendoim, o amendoim mesmo. No tempo da chuva, faz derrubada; na seca, toca fogo; nas 

primeiras chuvas, planta milho-fofo. Se planta fora deste tempo, o milho-fofo dá fraco. 
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A chicha de milho-fofo se faz assim: bota água na massa do milho-fofo e deixa cozinhar 

até ferver bastante, tira do fogo e espera esfriar. Azeda é muito gostosa. 

Mais uma coisa: não precisa ninguém levar as coisas, escondidos, da minha roça. Vocês 

podem ficar no meu lugar. 

As mulheres ouviram tudo e foram embora. A dona da roça chorou por causa das 

plantações e, de noite, fugiu para longe com seu genro e filha. Quando iam entrando no mato, 

a dona da roça cantou assim: 

Zuzuba... ... ... 

Zuzuba.. ē. ā.. ā... ē... tõ... tõ... 

Zuzuba..ē ē. ā... ã... 

Zuzuba... ē... ē.. ē... ā... ā... tõ... to... Passarinho das plantações... 

No fim do canto, a mulher virou um passarinho das plantações. 

O genro cantou: 

Pok... pok... ka... e virou outro passarinho. 

Os três sumiram no mato e nunca mais voltaram. As mulheres assaram o milho-fofo, 

comeram e gostaram muito. Deixaram ainda para os maridos que tinham ido caçar. As mulheres 

voltaram ainda à roça das plantações. Não viram mais ninguém e conversaram: 

- Onde que ela foi? 

- Não sei. 

- Acho que fugiu. 

- E bem para longe. 

Voltaram para casa e todo o mundo parou de comer bosta de anta e orelha-de-pau 
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O SEGREDO DA PREGUIÇA 

 

Era uma aldeia de muita gente. O pessoal dali sempre saía para caçar. Numa das vezes, a 

preguiça se separou do pessoal e achou um pé de fruta, bem carregado e tudo maduro. A 

preguiça apanhou uma fruta do chão, experimentou e disse: 

-Gostosa! 

A preguiça subiu, tirou mais fruta e comeu. Depois desceu e voltou para casa. Daí para frente, 

não foi mais caçar junto com o pessoal. Ficava sempre em casa, deitada na rede e sozinha. Não 

demorava muito, ia para o pé de fruta. Subia e ficava dependurada num galho, comendo fruta. 

Quando enchia a barriga, voltava para casa e deitava de novo na rede, até amanhecer. Era 

sempre assim. Um dia, o pessoal conversou: 

- A preguiça não acompanha mais a gente na caçada. 

E fica só em casa deitada na rede! A gente precisa descobrir por quê. 

É fácil. 

O pessoal falou, meio escondido, para a joaninha: 

- Amanhã você fica aqui e sonda a preguiça. 

- Certo, eu sondo. 

No outro dia, todo o mundo saiu para caçar, menos a joaninha. Quando tudo ficou quieto, a 

preguiça perguntou para a joaninha: 

- Por que hoje você não foi caçar também? 

- Por nada. 

Mais tarde, a preguiça saiu. A joaninha se levantou da rede e ficou só olhando pelas palhas da 

parede, para ver se ela ia longe. A preguiça resolveu voltar, e a joaninha correu e deitou na rede 

de novo. A preguiça já desconfiou. 

Mesmo assim, ela saiu de novo. A joaninha se levantou da rede e ficou só olhando pelas palhas 

da parede para ver se ela ia longe. A preguiça tornou a voltar, e a joaninha correu e deitou na 

rede de novo. A preguiça tornou a sair e desta vez, foi onde queria. Chegou o pessoal da caçada 

e a joaninha disse: 

- A preguiça é muito desconfiada! Não deu de descobrir nada! 

- Deixem que eu agora vou sondar esta preguiça! - disse o caxinguelê. 

- Certo, agora você! 
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No outro dia, todo o mundo saiu para caçar, menos o caxinguelê. Quando tudo ficou quieto, a 

preguiça perguntou para o caxinguelê: 

- Por que hoje você não foi caçar também? 

-Amanheci com febre. 

O caxinguelê fez um fogo debaixo de sua rede, deitou e começou a tremer. A preguiça foi perto 

do caxinguelê, mexeu um pouco nele e ficou olhando. O caxinguelê continuou tremendo e agora 

até vomitando: u... u... u... A preguiça pensava: 

- Hoje eu vou ou não vou comer a minha fruta?! Deixar este caxinguelê assim sozinho!... Mas, 

será que ele está doente mesmo?! Ah, eu vou assim mesmo! 

A preguiça saiu, andou um pouco e olhou para trás para ver o que o caxinguelê ia fazer. O 

caxinguelê levantou da rede e ficou só olhando pelas palhas da parede. A preguiça, ainda cheia 

de dúvida, deu meia volta para trás. O caxinguelê correu e deitou na rede, tremendo e gemendo. 

A preguiça entrou em casa e perguntou de novo ao caxinguelê. 

MaIs, afinal, por que você ficou em casa? 

- Já disse que amanheci com febre. 

Verdade? 

Não precisa duvidar! - E vomitou de novo: u... u... u... 

A preguiça saiu mais uma vez. Chegou assim pertinho, olhou para trás. O caxinguelê levantou 

da rede, ficou olhando de novo pelas palhas da parede. A preguiça voltou e, desta vez, ficou 

olhando também pelas palhas da parede, do lado de fora. O caxinguelê correu, deitou na rede, 

gemendo e tremendo. E os dois ficaram assim neste jogo, umas poucas de vezes. Por último, a 

preguiça saiu e disparou para o pé de sua fruta. O caxinguelê partiu atrás. Quando a preguiça 

dobrava numa curva do caminho, o caxinguelê dava uma carreira: foram indo assim. 

A preguiça chegou ao pé de fruta. Fez uma peia de cipó-mole, colocou nos pés e foi subindo 

ligeiro. Nesta hora, o caxinguelê chegou também quase debaixo do pé de fruta. Parou e ficou 

olhando. Quando a preguiça ia subindo, de vez em quando olhava para baixo, desconfiada de 

gente. Não via ninguém e continuava subindo. Na primeira forquilha parou de uma vez e ficou 

olhando toda a vida para baixo. Não viu ninguém e subiu mais um pouco. Forrou um galho com 

folha e sentou em cima para ninguém ver. Agora foi pegando fruta e comendo. Quebrou um 

galhinho е enfiava as cascas da fruta no toquinho do galinho para não deixar as cascas cair no 

chão. 

Lá do chão, o caxinguelê soprava e dizia: 
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- Tomara que escape ao menos uma fruta da mão desta preguiça e caia no chão! Eu queria 

experimentar e mostrar para os outros! Até casca servia! Cai fruta! Cai fruta! Queria saber que 

fruta é esta! 

Foi indo, caiu mesmo uma fruta no chão! A preguiça olhou bem depressa para ver se alguém ia 

juntar! O caxinguelê não foi apanhar logo, porque não era bobo. Ficou parado um tempinho. 

Quando a preguiça tirou os olhos de baixo, о caxinguelê correu e juntou a fruta. 

Comeu e disse: - Gostosa mesmo! Por isso que a preguiça não ia mais caçar com o pessoal! 

Escapou mais uma fruta. O caxinguelê apanhou do mesmo jeito. Nesta hora, os caçadores 

gritaram. O caxinguelê correu no rumo deles, levando a fruta. Quando encontrou os caçadores, 

o caxinguelê disse: 

- Olhem aqui, o nosso avô estava comendo desta fruta! Por isso que todo 

o dia ele sumiu sozinho. Comia e não derrubava nem a casca! 

- Você descobriu!... 

Os homens experimentaram da fruta e disseram para o caxinguelê: 

- Gostosa, eh! 

- Eu também achei gostosa! 

- Tem muita no pé? 

- Muita! O galho está até envergado! 

- Então, vamos lá comer e espiar o nosso avô. 

Andaram um pouquinho e o caxinguelê disse: 

- Agora a gente vai se separar em grupos: uns vão por este lado; outros, por este aqui; outros, 

no meio. Eu vou no grupo do meio. Na hora que eu gritar, vocês vão no meu rumo para a gente 

se juntar de novo e seguir. 

- Certo! 

Foram andando e, numa hora, uns batiam na sujeira do mato e diziam: 

- A caça correu para lá! Não deixem escapar!... 

- Aqui ela não passa!... 

Assim foram andando e gritando, mas tudo era invenção. A preguiça, lá no pé de fruta, escutava 

os gritos, soprava e dizia: 

- Tomara que eles não achem aqui! Vão lá para bem longe! 

Depois de um tempo, o caxinguelê gritou, já perto da preguiça. Todo o mundo se juntou e 

continuou seguindo para o pé de fruta da preguiça. Eles diziam: 

- Oh, vovô, a caça está indo para o seu lado! 

- Agora sim, já me acharam! - dizia a preguiça. 
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Os caçadores chegaram debaixo do pé de fruta e o caxinguelê disse: 

- Olhem o velho lá em cima! 

O pessoal dizia: 

- Você está aí, velho? 

- Tá comendo fruta?! 

- Quebra um galho para mim! 

- Outro para mim! 

- Sobe lá... apanha aquela! 

- Eu quero uma fruta bem amarelinha! 

- Eu também, amarelinha! 

Mas o velho preguiça não jogava fruta nenhuma e nem mesmo casca. O pessoal continuou 

gritando: 

- A gente vai trepar aí e derrubar você! 

- Não precisa! Eu mesmo vou derrubar fruta! 

- Não, a gente vai trepar! 

- Vocês têm a coragem de fazer isto comigo?! 

- Si temos!... 

Uns homens subiram e foram apanhando fruta. O velho chorou, porque iam acabar com as 

frutas dele. Certa hora, os homens de cima agarraram a preguiça. Sacudiram para lá e para cá e 

foram descendo com ela. A preguiça só gritava: ô... Ô... ô... Os homens rasgaram e arrancaram 

o rabo da preguiça e jogaram o rabo no chão (389). A preguiça até chorou e, foi indo, morreu. 

Despencou lá de cima e, perto do chão, ficou dependurada num cipó, derramando muito sangue. 

Os homens colocaram uma panela de barro para aparar o sangue. A panela encheu e puseram 

outra, que encheu também. Os homens de cima comeram tudo que era fruta. Ainda quebraram 

uns galhos e desceram. Os homens colocavam os dedos dentro do sangue e diziam: 

- Como é vermelho e bonito! 

O que a gente vai fazer com este sangue?! 

Eu tenho uma idéia! 

Então, fala. 

A gente se pintar com ele! 

- Isto mesmo! 

Um homem, sem esperar mais conversa, jogou sangue na sua cabeça. Quando o sangue secou, 

virou um anacã, muito bonito. Os homens disseram: 

- Você é muito pequeno e não serve de nada! Deixa o pessoal maior se pintar primeiro! 
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Um homem ainda bateu no pescoço do anacã e ele desmaiou. Uma abelha xupé entrou na cabeça 

do anacã e ele voltou a si de novo. O anacã ficou emburrado e passou um tição de fogo na cara. 

Outro homem mergulhou no sangue da preguiça. Depois subiu numa árvore e ficou lá, 

esquentando no sol quente. Quando o sangue secou, virou uma arara-vermelha, muito bonita. 

Mais um homem mergulhou no sangue. Depois subiu numa árvore e ficou lá, esquentando no 

sol quente. Não agüentou muito a quentura do sol e desceu para a sombra, nos galhos de baixo. 

O sangue não secou direito, virou uma arara-cabeçuda, muito feia. Outro homem passou uma 

mistura de fubá de milho-fofo com sangue da preguiça, na frente e mais tinta de jenipapo nas 

costas. Depois subiu numa árvore e ficou lá, esquentando no sol quente. Quando a mistura de 

fubá de milho-fofo com sangue e a tinta de jenipapo secaram, virou uma arara-amarela. Outro 

homem tomou banho no sangue da preguiça e virou um sofrê. A fêmea do sofrê só passou fubá 

de milho-fofo e ficou mais esbranquiçada. Outro só passou um pouco de sangue no peito e virou 

um tuim. 

Outro homem virou um mutum-cavalo; outro, um papagaio; outro, um periquito; outro, um frió-

frió; outro, uma maracanãguaçu; outros, os pássaros de peito vermelho. Uns homens passaram 

carvão no corpo e viraram os pássaros pretos. Outros passaram cinza e viraram os pássaros 

brancos. Nenhum homem virou urubu ou tucaninho, porque estes dois não têm papo e são muito 

fedidos nas festas. 

Por último, um homem virou um jacamim, porque este tem paро. preguiça. Sacudiram para lá 

e para cá e foram descendo com ela. A preguiça só gritava: ô... Ô... ô... Os homens rasgaram e 

arrancaram o rabo da preguiça e jogaram o rabo no chão. A preguiça até chorou e, foi indo, 

morreu. 

Despencou lá de cima e, perto do chão, ficou dependurada num cipó, derramando muito sangue. 

Os homens colocaram uma panela de barro para aparar o sangue. A panela encheu e puseram 

outra, que encheu também. Os homens de cima comeram tudo que era fruta. Ainda quebraram 

uns galhos e desceram. Os homens colocavam os dedos dentro do sangue e diziam: 

- Como é vermelho e bonito! 

O que a gente vai fazer com este sangue?! 

Eu tenho uma idéia! 

Então, fala. 

A gente se pintar com ele! 

- Isto mesmo! 

Um homem, sem esperar mais conversa, jogou sangue na sua cabeça. Quando o sangue secou, 

virou um anacã, muito bonito. Os homens disseram: 
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- Você é muito pequeno e não serve de nada! Deixa o pessoal maior se pintar primeiro! 

Um homem ainda bateu no pescoço do anacã e ele desmaiou. Uma abelha xupé entrou na cabeça 

do anacã e ele voltou a si de novo. O anacã ficou emburrado e passou um tição de fogo na cara. 

Outro homem mergulhou no sangue da preguiça. Depois subiu numa árvore e ficou lá, 

esquentando no sol quente. Quando o sangue secou, virou uma arara-vermelha, muito bonita. 

Mais um homem mergulhou no sangue. Depois subiu numa árvore e ficou lá, esquentando no 

sol quente. Não agüentou muito a quentura do sol e desceu para a sombra, nos galhos de baixo. 

O sangue não secou direito, virou uma arara-cabeçuda, muito feia. 

Outro homem passou uma mistura de fubá de milho-fofo com sangue da preguiça, na frente e 

mais tinta de jenipapo nas costas. Depois subiu numa árvore e ficou lá, esquentando no sol 

quente. Quando a mistura de fubá de milho-fofo com sangue e a tinta de jenipapo secaram, 

virou uma arara-amarela. Outro homem tomou banho no sangue da preguiça e virou um sofrê. 

A fêmea do sofrê só passou fubá de milho-fofo e ficou mais esbranquiçada. Outro só passou 

um pouco de sangue no peito e virou um tuim. Outro homem virou um mutum-cavalo; outro, 

um papagaio; outro, um periquito; outro, um frió-frió; outro, uma maracanãguaçu; outros, os 

pássaros de peito vermelho. 

Uns homens passaram carvão no corpo e viraram os pássaros pretos. Outros passaram cinza e 

viraram os pássaros brancos. Nenhum homem virou urubu ou tucaninho, porque estes dois não 

têm papo e são muito fedidos nas festas. Por último, um homem virou um jacamim, porque este 

tem paро. 
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OS RIKBAKTSA, A CANOA E O JURUENA: TRANSPORTANDO OS 

TEMPOS 

 

 Os raios de sol brilham forte nas águas tranquilas no porto da aldeia. É um fim de tarde 

comum, vejo crianças Rikbaktsa brincando com uma velha canoa fabricada no tronco de uma 

cerejeira. O rio é presente na vida delas, é o espaço preferido para as brincadeiras do dia a dia. 

Mas, nem sempre foi assim. Esta história começou bem antes deste rio ser chamado de Juruena. 

 Os Rikbaktsa mais velhos me contaram que seus ancestrais vieram de uma região de 

grandes lagos, do outro lado do oceano, onde havia uma montanha que esparramava brasas por 

longas distâncias. Chamavam a montanha de Isozo, que significa pai do fogo. 

 -Aí lá onde eles acharam, onde eles fala que tem aquele vulcão, e acharam um vulcão 

aqui. Cada brasa caindo longe. Aí falavam, não, vamos pegar uma brasa dessa aí pra nós. Nós 

já vamos contentar com essa aqui. Eles foram até lá. Aí viram as brasas caindo longe, aí eles 

pegaram, vamos pegar um desses aqui. Já vai ajudar nós bastante. Eles foram e pegaram e 

fizeram fogo. Só que eles pegaram tição mais fracos, aí é que se você deixar aceso, aí ninguém 

vigia até deitar já apagou. E quem pegou brasa mais forte, aí ele é mais resistente. Por isso que 

a nossa história ficou essa história que nós pegamos uma brasa que não é resistente. (Pedro 

Damião, 2024) 

 Saíram dali caminhando em busca de uma terra tranquila, e muito tempo depois, 

chegaram em um local quente e seco, com árvores retorcidas, de grande riqueza de frutas e 

animais. Viram um rio de águas caudalosas, verdes e muito transparentes. Resolveram segui-

lo, notaram que esse rio desaguava em um maior, mais imponente, volumoso, recortado por 

ilhas e praias brancas. Quanto mais desciam ladeando as margens desse rio, mais a vegetação 

aumentava.  

 As árvores de troncos retorcidos foram dando lugar a cajueiros que deitavam-se nas 

barrancas em direção ao rio. E castanheiras que de tão altas pareciam tentar tocar o céu, cortado 

por aves com as plumas mais exuberantes vistas até então. Na terra, a riqueza saltava os olhos, 

os animais grandes ofereciam muita carne de caça, pássaros de várias cores que além do 

alimento forneciam plumas para adornar seus corpos e colorir ainda mais os rituais. Os 

Rikbaktsa chegaram enfim ao lar. Mas não perderam a essência nômade, mudavam suas aldeias 

de lugar, sempre que o alimento se tornava escasso, ou quando os cemitérios começavam a ficar 

maiores.  
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 Em uma das muitas andanças, perceberam que não estavam sós. Em um local onde as 

águas do rio tornavam-se mais velozes, formando um salto, encontraram os Bizitsa. Os Bizitsa 

fabricavam e tocavam flautas, habilidade aprendida ao pousarem à beira do salto e verem os 

peixes festejando, tocando flautas à meia noite. 

 -O mundo era enorme, era tudo, o mundo era tudo, não tinha fronteira, não tinha cerca, 

não tinha nada. Então a gente andava num território e andava muito. Ia muito longe, voltava. 

Então numa dessas, eles acamparam lá no Salto Augusto, num lugar ali no remanso e tal. E 

justamente a noite ouviram os peixes cantando, foram ver. Então eles estavam lá cantando com 

flauta de bambu. Então aprenderam deles, né. (Rinaldo Arruda, 2024) 

Também fabricavam armas, dentre elas flechas que tinham a ponta feita de uma taquara 

chamada de Jurupará, guardada e protegida por eles. Falavam o mesmo idioma dos Rikbaktsa, 

facilitando o intercâmbio de saberes. Mas a ganância fez os Bizitsa, negarem compartilhar o 

Jurupará, causando uma guerra vencida pelos Rikbaktsa, que se tornaram os senhores absolutos 

do território. 

Rikbaktsa em seu idioma tradicional significa seres humanos. Isso diz muito sobre esse 

povo que, assim como qualquer outro, busca evoluir dentro do seu tempo e espaço. E foi 

evoluindo e aprendendo que estabeleceram o domínio da área, sempre protegendo o seu 

território sagrado. Guerreavam com qualquer grupo que os ameaçassem, a ponto de serem 

conhecidos e temidos pelas demais etnias pelo seu ethos guerreiro. A soberania dos Rikbaktsa 

na região permaneceram intacta por séculos a fio.  

Muito tempo se passou, até que em 1818, foi estabelecida a rota fluvial de Escoação de 

Minérios e Insumos, que partia de Diamantino até encontrar o mar em Belém do Pará. Os 

Paranistas, como eram chamados os que faziam essa rota, dizimavam qualquer povo indígena 

que cruzasse seu caminho.  A violência era tanta que a coroa portuguesa precisou intervir. 

Astutos, os Rikbaktsa, permaneceram indetectáveis, até o período da terceira borracha, quando 

os seringueiros invadiram o vale sagrado em busca do látex, a partir da década de 1940. 

A embarcação onde as crianças brincam, é uma canoa tradicional Rikbaktsa, mas não é 

a mesma desde sempre. Ela foi adaptada e absorvida através do contato com os seringueiros, 

assim como aconteceu com as pontas das flechas e flautas que foram incorporadas à cultura 

Rikbaktsa, a partir da convivência com os Bizitsa. 

-Quando aos primeiros contados de barco no civil, eles atravessavam nos rios com essas 

coisas de casca de árvore. Não é essa canoa que eles fazem hoje. E outra, eles não moravam na 

beira do rio como eles moram hoje, eles moravam mais no interior. A beira do rio era perigosa, 
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tinha uma escaramuça com outros grupos, então eles viviam meio escondidos. (Rinaldo Arruda, 

2024) 

 -Na época que eles começaram a fazer canoa, eles não fazia de cerejeira. Eles fazia de 

caju. Aquela lá é a madeira mais mole, aquela lá, aquela lá é assim derrubava tirava tudinho 

que era mais mole pra fazer. (Pedro Damião, 2024) 

 A canoa milenar surgiu no tempo em que moravam nas cabeceiras dos córregos, e 

percorriam longas distâncias em busca de alimentos e matérias primas. Nas andanças, quando 

chegavam às margens dos grandes rios fabricavam canoas com cascas de cajueiros, lançavam 

nas águas e conseguiam alcançar a outra margem, levando pessoas e utensílios. 

 A canoa de casca de cajueiro cortou águas, conduziu pessoas, teceu histórias e 

transportou séculos de tal forma que ganharam dos seringueiros o apelido de canoeiros. Pela 

notória habilidade que tinham em remar de forma diferente, pela proa ao invés da popa, 

atingindo velocidades surpreendentes.  

 Os primeiros contatos com os seringueiros foram hostis. Alguns Rikbaktsa me contaram 

que certa vez se aproximaram de um grupo com intenção de ganhar machados e facões. Mas os 

seringueiros fugiram, correram para a barraca retornaram munidos de armas e os receberam a 

tiros. Um outro me contou que foi alvejado ao se aproximar de uma feitoria, depois de pensar 

que os seringueiros forrem Rikbaktsa vindos do céu. Em meio a tanta hostilidade e confrontos, 

os Rikbaktsa perceberam que as embarcações utilizadas por eles eram diferentes, maiores e 

mais resistentes.  Poderiam transportar mais pessoas por um trajeto mais longo, então através 

de observações e encontros, não hostis, aprenderam a técnica da construção da canoa, que 

passou a ser tradicional. Tão tradicional que os Rikbaktsa a utilizam até hoje. Alguns deles são 

mestres da cultura capazes de fabricar uma embarcação em alguns dias respeitando todo o rito. 

 O primeiro passo é encontrar uma árvore, a preferência dá-se aquelas que estão 

condenadas por pragas ou fogo, como é o caso dessa cerejeira de 35 metros que foi ao chão em 

poucos minutos. O local onde a árvore morre, é o mesmo onde nasce a canoa. Um segmento da 

árvore é cuidadosamente escolhido pelos artesãos, dividido ao meio e dará vida a duas canoas 

 O trabalho na mata é braçal, pesado. Abelhas, vespas e mosquitos são um incômodo 

extra que testa a resiliência dos Rikbaktsa. Algumas horas de serviço depois, a canoa começa a 

tomar forma. O trabalho é meticuloso e flui como deve ser. 

 -A gente foi no mato pra pesquisar primeiro, pra achar madeira pra fazer a canoa e onde 

nós achamos madeira que chama imburana, cerejeira que eles falam, cerejeira. (Paulo Damião, 

2024) 



125 
 

-Na época dos anciãos eles planejavam pra fazer uma canoa, eles iam no mato faziam 

pesquisa. Aí quando eles achavam a madeira boa que dava pra fazer canoa, aí deixavam já no 

jeito, no pique mesmo. Aí no outro dia eles iam no mato, onde estava. Aí quando chegava lá, 

dependendo da árvore, talvez eles pegavam uma árvore grossa, aí derrubavam ela, cortavam 

tudo no machado. (Angelo Tsasau, 2024) 

-Porque pra fazer a canoa tem que ser madeira que dá pra dividir em duas pra sair duas 

canoas. Aí aonde a gente foi, achou e deixou ela na picada. Aquela cerejeira estava meio que já 

seca, o fogo passou e estragou quase metade da madeira e a gente aproveitou pra fazer canoa 

dela.  

-Aí a medida eles pegavam uma varinha desse tamanho assim parece que era um metro, 

aí eles mediam do pé até onde dava a canoa. Também de um, dois três, dependia do 

comprimento se ele quiser cinco metros, era 5 medidas. Se quisesse menos era quatro e meio. 

Aí eles cortavam. (Angelo Tsasau, 2024) 

-Tem que medir pra dar certinho para não ficar comprido e nem curto, aí a gente dividiu 

no meio. (Paulo Damião, 2024) 

-Só que primeiro não era assim, que nem hoje. Que hoje a gente usa motosserra e tem 

mais facilidade. Primeiro era não, era madeira bruta mesmo, então era madeira muito grossa. 

Por isso que eles levavam muito tempo pra aprontar ela. Levou um mês, mas assim, eles 

planejavam aí talvez 3, 4 pessoas pra ajudar, pra ajudar aquela pessoa que planejou fazer canoa. 

Eles iam lá no mato e lá eles faziam o trabalho né, faziam o trabalho deles. Cortavam madeira, 

lapidavam. Eles ficavam o dia inteiro no mato, levavam comida, alimento pra eles. Quando era 

longe e voltavam, ficavam até tarde aí voltava só quando cansavam, né? Quando cansavam aí 

eles voltavam pra casa. Aí no outro dia, se eles tivessem cansados não iam, eles se planejavam 

pra caçar, caçar, pegar mistura pra poder se alimentar no serviço deles. (Angelo Tsasau, 2024) 

-Então nós de primeiro, quando nós não tinha motosserra fazíamos com o machado 

também. Derrubávamos madeira, fazíamos de madeira bruta, sem motosserra, sem nada, só no 

machado derrubávamos. Aí iniciava a picada, nós picava tudinho. Aí demorava mais, pois 

dependendo o tamanho da madeira, demorava mais de ano, mas será que tem que trabalhar de 

manhã até tarde. Em uns 4, 5 dias ou 6 terminava. (Paulo Damião, 2024) 

-Aí quando a madeira tiver já quase no ponto, aí chamavam os outros pra poder tombar 

né? Porque sozinho você não vai conseguir tombar uma árvore grossa. Então eles chamavam 

os outros. Aí ia um bocado de gente lá, aí quando chega lá faziam aquele trabalho tombavam a 

canoa aí em cima daqueles , lampinavam todas as madeiras, tiravam a casca tudo. Aí quando 

deixavam ela já no jeito, depois tombava de novo para poder mexer, por dentro né, por dentro 
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da madeira. Mas assim, demorava aí depois de todo o processo quando tiver quase no jeito, aí 

eles deixavam já em cima de um pau, pegando esse pau um aqui e outro ali pra poder mexer. 

Se você deixa ali no chão, aí não tem como saber se está grosso ou fino. Faziam isso pra evitar 

furar a canoa. Então eles faziam assim bem, serviço bem caprichado mesmo pra não dar outro 

trabalho. Aí deixava em cima do pau, pra arrastar. Aí, enquanto que eles trabalhavam , ele 

mexia tá bom. Aí quando ficava uns pra ele ficar leve, leve eu acho que era uns 5 ou 6 

centímetros, assim o chão dela, agora as beiradas são três centímetros. Ficava bem leve, aí eles 

pegavam no bico e se estendia, então agora dá pra arrastar. (Angelo Tsasau, 2024) 

Os mais jovens ajudam e aprendem com os mais velhos, sempre foi assim. Na cultura 

Rikbaktsa, o interesse tem que partir de quem quer aprender. 

-Então, aí se o jovem quer canoa, ele tem que chegar, ele tem que procurar, quem sabe 

fazer canoa. Aí se ele tem interesse de acompanhar o trabalho que ele vai fazer, ele tem que 

estar junto. (Paulo Damião, 2024) 

-Eles que tem que procurar a gente. Se eles querem aprender, então tem que procurar , 

quem sabe. Então a gente tem interesse e vontade de ensinar eles, só que eu não sei qual o 

interesse deles hoje. (Angelo Tsasau, 2024) 

-Só que eles tem que ir junto, vai ter que ir junto pra poder aprender também, porque 

mais tarde vai ficar pra vocês, não é pra mim. Mas quando é pra aprender, as pessoas que têm 

ter mais interesse de aprender aí ainda e vai, a gente ensina eles e fala “é assim que tem que 

fazer isso”, porque se deixar a vontade deles, eles não vão saber. (Paulo Damião, 2024) 

-Enquanto a gente está em vida, a gente procura fazer nossa parte, porque daqui uns 

anos nós não vai estar aqui. Eles sabem disso e a gente procura cumprir nosso dever, nosso 

dever como Rikbaktsa de deixar tudo aquilo de bom que nós tivemos, a nossa cultura, nossa 

união, nossa organização social, nosso respeito um com o outro. Agora, daqui uns anos, eu não 

sei. O que a gente fala pra eles é: vocês procuram preservar nossas origens, preservar nossa 

cultura, porque se vocês saírem fora dela, pode gerar consequências terríveis que infelizmente 

não vamos voltar aqui para ver vocês sofrerem, então a escolha é de vocês. Sempre orientamos 

eles para esse lado. Agora não cabe a nós decidir por eles, porque como eu já disse até lá nós 

não estamos mais vivos. Tudo é passageiro nessa vida, então, mas a nossa obrigação a gente 

vai até o fim. Sempre ensina esses valores que tem que ter um povo e uma sociedade se quiser 

continuar como um povo, uma sociedade livre. A gente fala desses valores para todos eles, tanto 

na escola, ensina a língua materna. Recuperar a língua materna, a sociedade ainda tem festa. E 

é assim, a gente procura fazer isso para eles para despertar a consciência deles. (Isidoro 

Heromuitsa, 2024) 
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-Aí vai ter que ter interesse de cada um, que não adianta você obrigar a pessoa e falar: 

“Não, você vai ter que seguir o meu caminho. Você vai ter que seguir o que eu quero de vocês” 

Que na época que eu trabalhei na sala de aula sempre eu dizia pra eles: “olha, vocês tem que 

aprender e falar a língua materna que é a nossa identidade e este é o nosso caminho de 

ensinamento a vocês. Mas se vocês deixar de falar na própria língua materna, nós, vocês nunca 

vão ter o que vocês querem. Vocês vão querer destruir o que nós preservamos até hoje, é para 

vocês, não para nós”. Então a única preocupação que eu tenho é que às vezes você ensina a 

língua materna dentro da sala de aula, aí eles copia e tudo se você passar na lousa. Então é 

complicado você ensinar os alunos só dentro da sala de aula. Eu acho que você tem que estar 

assim conversando fora da sala de aula, sentar conversar e mostrar que o jovem de hoje em dia 

está mais para tecnologia novo que chegou lá.  Então é isso aí que nos preocupa muito. (Tarcísio 

Butamy, 2024) 

A brincadeira segue no mesmo ritmo das águas do Juruena, e em meio ao burburinho 

das corredeiras, as risadas das crianças chegam até mim como melodia. Sou testemunha da paz 

desse lugar que um dia já foi palco de guerra. Um barco a motor rompe as águas do rio. Este é 

sem dúvidas, o principal meio de transporte dos Rikbaktsa na atualidade. É no barco a motor 

que seguem pelas longas expedições de caça, pesca, coleta de alimentos, visita aos parentes em 

outras aldeias e encurtam distâncias entre as aldeias e as cidades de Juína, Juruena, Castanheira, 

Brasnorte, Juara e Cotriguaçu. Que hoje ocupam maior parte do território sagrado de outrora. 

Durante o período de estiagem, os caminhos do rio se tornam verdadeiros descaminhos, 

pois as corredeiras, as pedras e os trechos rasos provocam sérios riscos para as navegações na 

região. Os depoimentos dos moradores são uma premissa, os únicos pilotos que conseguem 

vencer esses obstáculos são os Rikbaktsa. Mas o barco a motor que hoje é tão fundamental no 

cotidiano dos Rikbaktsa já foi motivo de temor. Quando a canoa de cerejeira já estava 

incorporada à cultura Rikbaktsa, apareceram na região pessoas não indígenas, com 

embarcações de metal munidas de motores de 5 cavalos de potência, chamavam de voadoras 

porque pareciam voar sobre as águas.  

Não havia estradas e o acesso para a região era somente por água e com as voadoras os 

seringueiros, fortemente armados, faziam o trajeto em busca de novas árvores para explorar, ou 

buscavam mercadorias para abastecer as suas feitorias. Depois as tentativas de diálogo 

frustradas, os Rikbaktsa surpreenderam a todos com uma postura combativa na proteção do 

território sagrado. Levavam desvantagem nas embarcações e nas armas, mas descontavam se 

mostrando astutos, estratégicos e incansáveis. Combateram por muitos anos até que os 

seringueiros pediram a intervenção da igreja. 



128 
 

-Os jesuítas entram no meio, pra tentar acabar com a guerra. Eles já tinham aberto o 

Internato Utiariti bem antes já, já antes da década de 40. Eu peguei todos os relatórios da Missão 

Anchieta desde o começo no Mato Grosso. Estudei isso a fundo. Eles tinham dificuldade de 

levar gente pra lá. A gente precisa trazer índio, precisa trazer as almas, precisa catequizar, 

cristianizar, essa é a missão. Missão é isso. E não conseguiram, então eles já estavam na região 

tentando isso, aproximar os indígenas, mas caíram nos conflitos aí. E o padre João ele foi muito 

pertinaz, foi atrás e tal. E de fato, acho que tinha, não conheço ele pessoalmente, mas acho que 

ele queria realmente a paz e tal. Mas ele recebeu financiamento dos brancos também, que eram 

os que estavam interessados no seringal. Então ele estava dos dois lados mesmo, para acabar 

com isso tal. (Rinaldo Arruda) 

Com a chegada da Missão Anchieta veio a paz, e a paz foi dolorosa para os Rikbaktsa.  

-O padre João, quando foi, deu a primeira fala, e depois foi indo, levado por outros a 

outras aldeias. Tem aldeia que eles chegava, já estava todo mundo morto de gripe. A gripe foi 

antes deles, foi passando pelos índios daqui que iam lá dar a notícia. Então foi uma mortandade 

horrível. Morreu tipo uns  70% da população inteira. Numa certa altura tinha 250 Rikbaktsa de 

1000 e tantos que eles eram. (Rinaldo Arruda, 2024) 

Para salvar a etnia, lideranças permitiram que as crianças fossem com a missão morar 

no internato às margens daquele rio de águas verdes transparentes, que marcaram o caminho de 

seus ancestrais e que passou a ser chamado de Rio Papagaio. Décadas se passaram, a missão 

acabou e as crianças retornaram já como jovens adultos. Não falavam o idioma e desconheciam 

os seus parentes. 

-É uma geração que estava tentando recuperar a própria cultura, a própria identidade. 

Quem sou eu? Porque eles passaram um tempo sendo podados na sua identidade Rikbaktsa, na 

sua cultura, na sua língua, na sua forma de pensar, de sentir o mundo, para que se adaptasse a 

vida civilizada. Então, justamente eles acabaram voltando porque, porque os próprios jesuítas, 

uma ala jovem dos jesuítas, começou a perceber o absurdo da situação de manter  um internato 

que parecia um internato do século XVI, em pleno século XX. (Rinaldo Arruda, 2024) 

O território também estava mudado, os Rikbaktsa que agora era um grupo reduzido 

estavam amontoados em uma pequena faixa de terra próxima à recém fundada Fontanillas, um 

vale sagrado com uma imensidão de fauna e flora que habitaram durante séculos, estava tomada 

por diversos empreendimentos, fazendas de gado ergueram-se sobre cemitérios e antigas 

aldeias. Árvores centenárias eram derrubadas e vendidas como madeira e o advento do garimpo 

ameaçava ainda mais a existência do território sagrado. Mais uma vez, a resiliência Rikbaktsa 

prevaleceu. Aqueles indivíduos do internato procuraram os mais velhos, reaprenderam o 
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idioma, o artesanato. Voltaram a participar dos rituais, lutaram pelo restabelecimento do seu 

território e conquistaram a demarcação de outras terras indígenas que deram o nome de Japuíra 

e Escondido. Hoje os Rikbaktsa vivem em aldeias e mesclam os saberes tradicionais com a 

modernidade. Utilizam ferramentas modernas para construir suas casas tradicionais e facilitar 

o plantio. Barcos e veículos automotores são aliados para facilitar o trânsito de pessoas e escoar 

a produção, seja pelas águas ou pela terra, mas a cultura permanece. O toque de flautas, os 

cantos, a dança, a língua, o grafismo, os mitos e a embarcação tradicional seguem sendo partes 

intrínseca desse povo alegre e tão rico de saberes. 

Aprendi com os Rikbaktsa que a modernidade não precisa apagar as tradições e que nas 

águas do tempo podemos escolher seguir os caminhos das correntezas ou fazer o seu próprio 

itinerário, podendo parar, voltar, transportar ou ser transportado pelo tempo. 
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HUMANOTECA BIBLIO-ÓCA: ENTREVISTA COM ISIDORO HEROMUITSA 

  

A Biblio-Óca pra povo Rikbaktsa significa um resgate memorial de todo o histórico do 

povo. Porque ela registra os acontecimentos que aconteceu a 60 anos atras e essa nova geração 

hoje não sabe toda a história do seu povo. Por isso a relevância da Biblio-Óca, porque ali tem 

muitos registros acadêmicos de toda a vivência do povo e isso contribui muito com a história 

do estado brasileiro. E a história do povo Rikbaktsa, porque a nova geração hoje não o que 

aconteceu a 60, 70, 80 anos atrás. Por isso a importância da Biblio-Óca porque ela pode 

informar que todos os acontecimentos que aconteceu a muitos anos atrás, não só pela 

informação da sociedade não-índia, mas pela informação que ela pode trazer para essa nova 

geração do ponto do povo Rikbaktsa.  Porque a gente sabe que muito pouco foi falado sobre a 

história do povo Rikbaktsa, um povo viveu e ainda vive a muitos anos atrás que muitos poucos 

brasileiros conhecem. Então a importância dela é isso, de preservar a memória e muito mais 

que isso, de contribuir com essa história para o estado brasileiro, pro povo Rikbaktsa, pro estado 

de Mato Grosso, para o próprio povo Rikbaktsa da nova geração. 

Hoje a história oficial só fala dos modos do não-índio ver os acontecimentos de um povo. Agora 

hoje ela (Biblio-Óca) é importante, porque ela dá oportunidade pro próprio povo Rikbaktsa 

contar história, sobre a sua própria história. Isso que é importante, porque essa nova geração 

muita gente, o que eles ouvem é o que os não-índios contaram da visão deles, é diferente dar 

oportunidade de contar a história do seu próprio povo, aí então ver o outro lado da história do 

povo Rikbaktsa. Porque por muitos anos tudo o que falaram não foram os índios, foi os não-

índios que falaram. Agora daqui pra frente nós podemos falar nós, nós falar por nós mesmos. E 

registrando nossa própria história, isso que é parte muito importante. Porque essa nova geração 

que está chegando agora, eles podem falar por eles mesmos. Não outras pessoas falarem por 

eles, então o próprio Rikbaktsa falar por ele mesmo e eles também verem essa nova realidade, 

eles falarem da visão deles. É uma visão muito rica porque está dando oportunidade de falar, 

oportunidade de contar a sua própria história.  

Então a floresta para nós é assim, contempla muita vivencia do próprio povo Rikbaktsa. 

Porque ali ela está interligada com as mitologias, com a maneira de sobrevivência, ela trás um 

significado muito bom para a comunidade do povo Rikbaktsa. Então por isso que ela é 

importante, ela preserva muito a origem do povo, porque a partir dessa origem eles podem ver 

como que o povo vivem através dos seus mitos de origem. É uma maneira de explicar a 

realidade que hoje eles vivem, por isso mesmo que a gente preserva as florestas, porque ela está 
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interligada a maneira de viver do povo Rikbaktsa. Porque para nós tudo está interligada a 

floresta, a terra, os rios, os rios tem muita ligação com a mitologia do povo Rikbaktsa. Porque 

os mitos hoje representam uma maneira de sobreviver do povo Rikbaktsa, porque ali que tá os 

seres que preservam os peixes, defendem o rio. O rio hoje além de representar, que quer dizer 

participa da vida do povo como uma maneira de sobrevivência, ela também representa na 

mitologia de explicar a realidade, porque o rio também não é só um rio, mas representa para o 

povo uma maneira de viver ligada a sua religião. Ligada a mitologia que explica o lado da 

realidade também, o rio para nós é muito importante que preocupa com a realidade que vem 

vivendo hoje com tanta coisa que vem acontecendo. Que para nós o rio é fonte de vida para 

nós.  

Então na época da pacificação quando aconteceu aquele contato com o Rikbaktsa até 

então era muito difícil o relacionamento dos Rikbaktsa com o não-índio, porque naquele 

período era de conflito. Eu nasci meu povo já tava em guerra, e aí a única maneira de manter a 

sobrevivência do povo é ter contato com eles de uma maneira pacifica que na época era difícil, 

era uma época de guerra. Até então o povo Rikbaktsa e os não-índios como era época de 

borracha e o relacionamento era de guerra. Quando aconteceu aquele encontro, eu era bebê 

ainda, e pelo que meu tio falou, ele encontrou com padre João foi assim, lá no rio Arinos, nem 

era aqui, era longe daqui. Era no meio da selva depois de tanto tempo procurando contato com 

Rikbaktsa, foi aqui o primeiro contato não me esqueço. 

Era então 12/07/57, se eu não tô esquecido, vou ter que ver o relato do padre João. Então 

o meu tio é uma pessoa assim muito calma e ele também não esperava isso. Ele estava 

procurando lugar pra poder caçar comida para aldeia ter comida, e de repente aconteceu isso 

né. Ele não deu tempo de reagir de maneira agressiva, quando ele olhou o padre João daquela 

época ele só sorriu, ele também sorriu. O padre João ficou totalmente assim pacífico. Só que 

minha mãe correu não sei se de medo, ou se foi pra buscar socorro, ela não tava ali. Quem tava 

lá meu falecido tio, meu saudoso tio Pomy, quem tava ali conversando com o padre João e os 

outros o Hugo, que meu tio tá até hoje, tá vivo até hoje, ele me escondeu, eu tava escondido lá 

no mato. É o que eles contam até hoje, meu tio ainda tá vivo, minha mãe já está falecida, logo 

depois ela faleceu também, e ela correu. 

Até então o contato com a sociedade não-índia era sim de guerra, meu povo lutava para 

defender as suas terras. E de lá pra cá muita coisa rolou e tudo. E aí o estado brasileiro pediram 

ajuda da Igreja católica na pessoa do João Donrstauder, pediu para que contatasse com o povo 

Rikbaktsa, porque pra eles tavam perdendo também lucro, perdendo homens também. Queria 
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que ele achasse uma situação pacifica, para ter uma solução naquele caso. A situação era muito 

difícil. A situação tava muito difícil. 

Então eles contam pra mim, minha mãe faleceu eu tinha dois anos de vida, era difícil 

sustentar naquela época. -Como  nós vamos sustentar um bebezinho de dois anos de vida que 

mama ainda, naquela época era terrível. Então eu fui pro Internato... naquele sistema lá, a gente 

não podia fazer nossa cultura lá. Nós tava no período da ditadura, eles falavam que índio tem 

que ser aculturado, civilizado (voz embargada). E o modelo naquela época, nos classificava 

como senão fosse cidadão. Nos tratava como gente que tinha que se enquadrar no sistema que 

o Estado Brasileiro considerava que era certo. Então lá a gente não podia fazer nada de religião 

nossa, falar língua, era proibido... tínhamos que ir na missa. A própria Igreja contribuiu com a 

nossa desculturação. Nós tinha que trabalhar, praticamente nós não tivemos infância, (pausa e 

choro contido). Porque nós não tinha direito de ser criança 

Aí foi designado pro internato que ficava uns 200km daqui subindo o Rio Papagaio, 

subindo pelo Juruena. E aí por internato, passando pelo porto Anchieta onde os barcos 

encostavam. E aí por intermédio do Utiariti, tinha muito índio já lá os Kayabi, os Iranxe, os 

Paresi, tinha um monte de etnia que estavam ali porque muitos eram órfãos de pais e mães. E 

aí fiquei internado,  porque ali os jesuítas controlavam, como os jesuítas controlavam faziam 

aquela divisão. Os meninos já grande pra lá e as meninas para cá. E eu fiquei lá nas irmãs, nas 

irmãs. Só me lembro quando eu tinha 6 anos e tudo passei pro outro lado, que já era outro 

orientador que nós chama de mestre (...)  

E aí naquele sistema lá nós não podíamos fazer realmente nossa cultura, porque na época 

nós estávamos no período da ditadura. Eles falavam que os índios tem que ser aculturado, tem 

que ser civilizado. E o modelo naquela época, nos classificava como senão fosse cidadão, tinha 

que enquadrar no que o sistema que o estado brasileiro considerava certo. Então ali nós não 

podia fazer nenhuma religião nossa, de língua, falar língua era proibido. Como o sistema era de 

aculturação, nós tinha que ir na missa. A própria igreja também, ela contribuiu para nossa 

desaculturação, a igreja católica, nós tinha que rezar, trabalhar, nós praticamente não fomos 

criança. Não tínhamos direito de ser criança, não tínhamos direito de falar nossa língua materna.  

E aconteceu muitos casos de invasão, fugiram do internato que até hoje, nunca mais 

voltaram para aquele lugar. Outros também tentaram fugir foram recapturados e voltaram para 

o internato. Naquela época em pleno regime militar, era assim que funcionava o internato. Nós 

tínhamos que rezar, não podia falar língua materna, tínhamos que obedecer o que os padres 

falavam, o que os mestres falavam pra nós. E nós temos que obedecer tudo que a gente era tão 
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pequeno também e a gente obedecia isso, mas chega uma hora que a gente fica questionando 

tudo aquilo. Meu Deus do céu será que é isso que a gente quer pra gente tudo.  

1969 fechou o internato, eu me lembro que eu estava na primeira turma que voltou pra 

aldeia. Eu me lembro que tinha padres lá, nosso educador eles foram no caminho que nos 

levava, lá pro porto Anchieta. Lugar que ficava distante do Internato uns 100 e pouco 

quilômetros. A gente era garoto ainda. Eles ficaram olhando pra nós, nós ainda muito criança a 

gente nem foi despedir deles, ninguém despediu deles. Eu também nem olhei pra trás. Eles 

ficaram olhando pra nós. O padre e o mestre que nos educou até aquele último ano naquele ano, 

a gente não, não fomos lá despedir deles, só entramos no caminhão. Despedimos das pessoas 

que vieram de fora, dos peões que fugiram da fazenda pra não ser morto. Mas o comportamento 

que eles tinham era mais humano ali, chegava, conversava, brincava com nós. Davam um 

carinho que a gente nunca tinha recebido, nós preferíamos despedir da peãozada que tava ali 

fugindo da fazenda pra não ser morto, mas o comportamento com nós era tão diferente que 

achamos aquilo estranho. Ali conversava com a gente, brincava com a gente tratava a gente 

como filho deles.  

Gostava muito deles, eram peões da fazenda perseguidos, fugindo de jagunço pararam 

no internato. E nós preferimos despedir deles que dos jesuítas que reprimia a gente, falava tanta 

coisa com a gente. O que a gente mais precisava era carinho, sendo tratados como pessoas. Não 

tivemos deles. Quando subimos no caminhão nem olhamos pra eles. A gente não sentia 

saudade, também não sentia ódio deles, não sentia revolta. Só queríamos uma coisa, queria sair 

dali, nós queríamos sair dali. Queríamos liberdade, porque infância não tivemos, adolescência 

pior ainda. Nós nunca podíamos falar o que realmente que alguém via pra escutar realmente  

precisava, receber uma orientação própria daquela idade. Nós viemos embora e tudo, a gente 

só rezava trabalha. A gente muito criança tinha que trabalhar como adulto. Nosso tempo era 

limitado, era com a escola tinha de 1 à 5º série. Depois a igreja, tinha que rezar e tudo, mas nós 

também não sabia o significado da religião. Tem que rezar e rezar, mas também não sabia 

porque tinha que rezar.  

E hoje a gente sabe que a fé é importante para a gente né, mas naquela época eles 

tentaram impor que tinha que seguir Deus né. Eu entendo que é uma escolha minha, que isso é 

importante para a pessoa humana, mas naquela época a maneira que falava pra nós a gente não 

conseguia entender a religião, por que a gente tem que aceitar a religião? A gente não sabe, não 

conseguia entender o significado dela. E hoje é o contrário, hoje eu sei o significado é 

importante pra vida, pro ser humano é importante isso.  Mas na hora que eles falava pra gente, 
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falava que era um deus que pune, castiga. Um deus que se fizer coisa errada não vai pro céu, 

vai pro inferno.  

Eu hoje bastante anos escolhi a religião católica, minha relação com deus é diferente é 

um deus que orienta ilumina, e que ajuda no dia a dia e que faz tantas coisas na vida do ser 

humano.  (emoção e choro embargado).  Está em nós ele manifesta sua grandeza, manifesta sua 

sabedoria através da pessoa humana (choro). Naquela época era diferente, me fizeram acreditar 

que aquele deus castiga, se você não cumprir ele manda pro inferno e você vai sofrer a vida 

inteira se não cumprir o que ele fala. Deus hoje é um deus único, as maneiras de interpretar é 

diferente, mas não é por isso que a gente tem que viver em conflito a vida inteira viver esse 

conflito na maneira de interpretar 

Foi então que voltei pra aldeia nos anos 70, pra mim era tudo novidade. Eu sentia que 

fiquei em conflito comigo mesmo, por causa que voltar pra aldeia pra mim era um retrocesso, 

eu perdi muita coisa lá na religião de Jesus, é tudo o contrário. Essa adaptação foi terrível pra 

mim, pensava meu Deus, passei a vida inteira lá pensando de uma forma e quando chega a 

realidade é outra. Aí nós chegamos na aldeia meu pai morreu, depois que morreu minha mãe. 

Pra mim essa fase de adaptação foi difícil, foi uma fase assim que foi difícil, mas que ao mesmo 

tempo me trouxe um novo aprendizado. Eu falei estou com o meu povo, é ele que são minhas 

origens porque me ensinaram muitas coisas que aprendi, separar as coisas né. Religião católica 

me ensinou tanta coisa, tá bom foi naquela época era o certo, mas hoje é diferente e eu sempre 

tenho a ideia que o ser humano sempre tem evoluindo, ele sempre tá aprendendo, sempre tá 

construindo, sempre tá inovando. Naquela época era época da ditadura, terrível ninguém podia 

falar nada, tinha que seguir o que o estado mandava. 

Porque se você fosse fora disso, você era penalizado e aí quando voltei então, depois de 

quase 20 anos pra mim foi difícil. Foi difícil porque eu aprendi a vida inteira de um jeito e a 

realidade é outra, então a vida sempre ensina que há males que vem pro bem. Então com tudo 

que aprendi, aprendi no colégio foi bom demais. Aquele deus que eles falava que punia e tudo, 

não é esse deus que pune que castiga é um deus que constrói que fortalece você o dia inteiro, 

que leva a vida eterna. É um deus que está sempre contigo nas horas difíceis, nas horas alegres 

até o final dos dias. É um deus onipotente, misericordioso. Eu comecei a mudando a ideia, 

ninguém fala isso pra mim, mas eu mesmo aprendi comigo mesmo. E o que o jesuíta  deixaram 

pra mim, tanta coisa me ensinaram eu tento usar na minha vida até hoje. Com nossos erros a 

gente aprende tanta coisa para construir uma vida nova. Não me arrependo eu passei por isso e 

aqui na aldeia eu luto pelo meu povo, pela minha cultura. Que a terra para nós não é objeto de 
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lucro, a terra pra nós é vida, o rio pra nós é vida. E a gente tamo nesse local porque nossa pátria 

sempre tava aqui, nossos ancestrais sempre tava aqui antes dos não índios chegar.  

Hoje tô muito orgulhoso, apesar de passar tantos anos tudo que passei, isso só me 

fortaleceu e a importância da luta da preservação da nossa terra. E a gente também aprendeu a 

lutar pelo nosso povo. 

 

 


